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Porque nosso corpo não é uma 
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significado à nossa existência.
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INtROdUçãO AO MUNdO dO tRAbAlhO

Este é o segundo volume da metodologia Introdução ao Mundo do Trabalho, com 
orientações para sua aplicação em sala de aula. Assim como o anterior, inclui textos de  
estudo, dinâmicas e referências bibliográficas, além do detalhamento de objetivos 
e resultados esperados. O conteúdo completo do material está estruturado em oito 
Unidades de Estudo, distribuídas da seguinte forma:

Primeiro volume do Livro do Professor:
1. Identidade: aprendendo a ser
2. Aprendendo a conviver 
3. Cidadania e ética
4. Fazendo escolhas no mundo do trabalho

Segundo volume:
5. Competências básicas para o mundo do trabalho I
6. Competências básicas para o mundo do trabalho II
7. Procurando trabalho
8. Educação financeira

Esperamos que as atividades aqui propostas ajudem a preparar os jovens para uma 
inserção profissional qualificada, contribuindo para melhorar o desempenho dos 
alunos no Ensino Médio e fortalecendo a sua atuação como professor.

Bom trabalho!
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unidadE dE Estudo 5
| Vocação | Competência 

| Conhecimentos | Habilidades 

| Atitudes  | Relacionamento interpessoal  

| Empatia | Ética 

| Comunicação interpessoal | Autoconhecimento  

| Linguagem formal e informal | Comunicação verbal e não verbal 
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Para o mundo  
do traBalHo i 

CoMPEtêNCIAS 
BáSICAS
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TEMA CENTRAL

ComPEtênCias BásiCas 
Para o mundo do traBalHo i
OBJETIVO GERAL
Estimular o desenvolvimento de competências básicas para inserção, 
permanência e crescimento no mundo do trabalho. 

ESCOPO DE ATIVIDADES

sequências didáticas objetivos específicos

1. vocação e competência
•Entendendo as diferenças
•Vivência prática I
•Vivência prática II

Estimular o jovem a refletir sobre a importância de 
reconhecer vocações e desenvolver competências 
específicas para acesso ao mundo do trabalho.

2. Como desenvolver competências
•Vivência prática I
•Vivência prática II

Estimular o jovem a refletir com mais profundidade 
sobre o conceito de competência, a partir de exemplos 
da prática profissional.

3. Relacionamento interpessoal
•Entendendo o significado
•Atitudes essenciais

Estimular o jovem a desenvolver a competência de 
relacionamento interpessoal no ambiente profissional.

4. Comunicação interpessoal
•Entendendo o significado
•Atitudes essenciais
•Linguagem formal e informal
•Comunicação verbal e não verbal

Estimular o jovem a desenvolver a competência de 
comunicação interpessoal no ambiente profissional.

5. Atividade culminante Estimular o jovem a construir seu projeto de vida a 
partir dos conteúdos trabalhados na Unidade.

  10



competências básicas para o mundo do trabalho i

 

  

RESULTADOS GERAIS ESPERADOS

Competências: •Desenvolver pensamento crítico para analisar informações, tirar 
conclusões e tomar decisões.

•Desenvolver o autoconhecimento.
•Tomar decisões sobre a própria vida com consciência, autonomia e 

visão de futuro.
•Construir relações interpessoais com base no diálogo e respeito à 

diversidade.
•Trabalhar de forma colaborativa com seus pares.

Habilidades: •Compreender a diferença entre vocação e competência profissional.
•Entender que as competências para o trabalho podem ser desen-

volvidas e aprimoradas por meio do autoconhecimento, educação 
formal e experiência profissional.

•Sentir-se capaz de trabalhar em equipe, relacionar-se e comunicar-se 
de forma assertiva com seus pares.

aFinidadE Com o CurríCulo  
do Ensino médio

Linguagens e códigos: Língua Portuguesa e Arte
Matemática 
Ciências da Natureza: Biologia
Ciências Humanas: Sociologia e Filosofia   

 11
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SEquêNCIA dIdáTICA 5.1: 

voCação E 
ComPEtênCias 
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir sobre a importância de 
reconhecer vocações e desenvolver competências 
específicas para acesso ao mundo do trabalho.

  12



competências básicas para o mundo do trabalho i

Temas abordados
 a Escolhas

 a Competências

 a Vocação profissional

aTividades proposTas
1. O que são vocações e competências | 1 hora-aula

2. Vivência prática I | 1 hora-aula

3. Vivência prática II | 2 horas-aula

Resultados espeRados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Consiga entender a diferença entre vocação e com-
petência profissional.

 a Perceba que o desenvolvimento de competências 
profissionais é um processo dinâmico, que pode ser 
continuamente elaborado ao longo do tempo.

 a Sinta-se estimulado a trabalhar pelo autoaprimo-
ramento e pela autoeducação.

 13



AtividAde 1

o que são vocações 
e compeTências
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão a diferença entre vocações e competên-
cias, duas ideias essenciais para escolha e exercício 
de qualquer profissão.

 a Pergunte a eles se já ouviram expressões como:

“Eu tenho vocação para cuidar de crianças”.

“Participei de um curso e desenvolvi diversas 
competências”.

“Não tenho vocação para tocar instrumentos 
musicais”.

“Tenho um amigo que é muito competente no 
que faz”.

 a Em conjunto, peça-lhes que definam o que é voca-
ção e o que é competência, e se conseguem perceber 
diferenças entre uma ideia e outra. Anote as ideias 
principais no quadro.

 a A seguir, diga aos jovens para formarem pequenos 
grupos e se aprofundarem no assunto, estudando o 
seguinte texto:

Vocação é o conjunto de aptidões, gostos ou dispo-
sições naturais que cada pessoa possui e que facilita 
o desempenho de determinadas atividades profissio-
nais. Segundo pesquisas científicas, temos em nós 
múltiplas vocações inatas que são ou não desenvolvi-

das, conforme nossos interesses. As vocações que 
temos para determinadas profissões seriam identi-
ficadas por meio de testes vocacionais. 

um exemplo de vocação, que pode ser desenvol-
vida e aplicada em situação de trabalho, é o talento 
natural que certos vendedores têm para interagir 
com as pessoas.

Competência é o conjunto específico de 
conhecimentos, habilidades e atitudes desenvol-
vidas e imprescindíveis para melhor desempenho 
profissional. Diferentemente das vocações, as com-
petências são sempre conquistas do trabalho de 
autoaprimoramento e autoeducação do indivíduo. 
As competências pessoais específicas da profissão 
são conhecidas estudando a Classificação Brasileira 
de Ocupações – CBO.

um exemplo de competência profissional desen-
volvida é o bom conhecimento da língua portuguesa 
que alguns jornalistas apresentam, fruto de muito 
estudo, hábito de leitura e prática de escrita.

 a Se necessário, apresente o sentido de algumas 
palavras utilizadas no texto:

Aptidão: capacidade inata ou talento

Autoaprimoramento: aprimoramento de si mesmo

Autoeducação: educação pelo próprio educando 
(aluno)

Inato: aquilo que nasce com a pessoa

 a Oriente os grupos a compartilharem as conclusões.

 a Explique que, no mundo do trabalho, pessoas 
que conseguem combinar vocações com o desen-
volvimento de competências específicas têm mais 
chances de desempenhar melhor as funções que 
assumem e se sentirem realizadas na profissão que 
escolheram.

  14



COMPEtêNCIAS bÁSICAS PARA O MUNdO dO tRAbAlhO I

 a Analise com eles os quadros abaixo, exemplifi-
cando os itens indicados com possíveis situações 
cotidianas vividas por esses profissionais.

PRofissão: joRnAlistA

Vocações

(aptidões, gostos  
ou disposições naturais)

Competências

(conhecimentos, 
habilidades e  
atitudes desenvolvidas)

Facilidade natural para se 
expressar escrevendo

Interesses pessoais 
específicos  
(por exemplo: cultura,  
esportes etc.)

Etc.

Domínio da língua 
portuguesa

Capacidade de observação

Comportamento ético

Imparcialidade (agir com 
isenção)

Etc.

Fonte: CBO (ver Referências)

PRofissão: vendedoR

Vocações

(aptidões, gostos ou  
disposições naturais)

Competências

(conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
desenvolvidas)

Talento natural para 
interagir com as pessoas

Interesses pessoais 
específicos (por exemplo: 
moda, informática etc.)

Objetividade na 
comunicação

Facilidade para efetuar 
cálculos mentais

Dinamismo (agir com vigor, 
energia)

Disposição para trabalhar 
em equipe

Etc.

Fonte: CBO (ver Referências)

 a Encerre a atividade sugerindo que dramatizem 
algumas vocações e competências indicadas, em 
situações da vida profissional cotidiana. Por exemplo:

VOCAçõES:

Vendedor demonstrando interesse pessoal especí-
fico na sua área de atuação.

Jornalista com facilidade para se expressar 
escrevendo.

HABILIdAdES:

Vendedor fazendo cálculos mentais em negociação 
com cliente.

Jornalista demonstrando boa capacidade de obser-
vação em entrevista.

 15



AtividAde 2 

vivência práTica i
| 1 horA-AulA |

 a Inicie a atividade retomando brevemente os 
conceitos de vocação e competência trabalhados 
anteriormente. Explique que farão exercícios práticos 
a fim de fixar a compreensão do assunto.

 a Apresente aos jovens o seguinte anúncio de 
emprego, divulgado na vitrine de uma loja de moda 
jovem em um shopping center em São Paulo (SP):

 a Divida-os em duplas e peça-lhes para identificar:

qual profissional a loja está querendo contratar?

qual vocação e quais competências a empresa 
está exigindo dos candidatos à vaga?

 a Em conjunto, faça-os compartilhar as conclusões. 

 a Após as colocações dos jovens, destaque os 
seguintes aspectos:

Item 1: a vocação exigida é condição importante, 
porém insuficiente para o preenchimento da vaga 
de vendedor nessa loja. Não basta apenas gostar 
de moda ou se interessar por tendências; é preciso 
que o candidato apresente algo a mais.

Item 2: a empresa espera que o candidato,  
além da vocação, apresente pelo menos mais 
quatro competências: comunicação, relaciona-
mento, disposição para aprender e para enfrentar 
novos desafios.

Item 3: observe que, no último parágrafo, por trás 
das orientações de ordem prática (“entre na loja e 
deixe seu currículo com o gerente”), esconde-se 
mais uma competência a ser avaliada no candidato: 
a iniciativa.

As organizações avaliam um candidato de muitas 
formas. No caso específico, provavelmente ele será 
avaliado desde o momento em que entrar na loja e 
procurar o gerente para entregar o currículo.

Por fim, mostre aos jovens que a empresa poderia 
simplesmente anunciar: “Precisamos de vendedores”. 
No entanto, em vez disso, preferiu anunciar o perfil 
de vocação e competências que valoriza em um bom 
vendedor.

  16



COMPEtêNCIAS bÁSICAS PARA O MUNdO dO tRAbAlhO I

 a Explique aos jovens que, nas próximas Unida-
des de Estudo, terão oportunidade de analisar em 
profundidade as competências indicadas nesse 
anúncio, básicas e essenciais para a maioria das 
profissões.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha aos jovens a vivência da dinâ-

mica “Anúncio de emprego”:

 • divida-os em grupos e peça para cada grupo esco-
lher uma das seguintes profissões para analisar: 
jogador de futebol,
advogado, 
ator ou 
engenheiro.

 • diga-lhes que pensem em vocações e competên-
cias associadas à profissão escolhida e elaborem 
um anúncio de emprego.
 • Converse com eles sobre os anúncios produzidos, 
as vocações e as competências indicadas para 
cada profissão.

 a Se houver recursos disponíveis, acesse com eles 
o sistema de buscas da CBo a fim de pesquisar as 
competências exigidas pelas profissões indicadas:

MiNiStÉrio do trABAlho e eMPreGo. 
Classificação Brasileira de ocupa-
ções. in: site do Ministério, 2011.  
disponível em: http://goo.gl/woXgi. 

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “voca-
ções e competências” (livro do Aluno, p. 92), uma 
profissão que tenham interesse em exercer, algu-
mas vocações e competências que possuem e outras 
que gostariam de desenvolver.

 17



AtividAde 3 

vivência práTica ii
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie a atividade retomando brevemente os 
conceitos de vocação e competência trabalhados 
anteriormente. Explique que farão exercício prático 
a fim de fixar a compreensão do assunto, a partir da 
profissão de professor.

 a Se houver recursos disponíveis, apresente o 
seguinte vídeo sobre a importância de valorizar o 
trabalho do professor, a fim de inspirar os jovens 
para o tema:

MOVIMENTO TODOS PELA EDUCAÇÃO. Um bom pro-
fessor, um bom começo. In: canal da organização 
no YouTube, 2011. Disponível em: http://goo.gl/
ICH6A. 

 dinâmiCa
 a Proponha aos jovens a vivência da dramatização 

“um dia em sala de aula”:

 • diga aos alunos para imaginarem um professor ou 
professora de educação infantil junto com seus 
alunos. explique que esses profissionais atuam 
em creches, berçários ou escolas, atendendo 
crianças de até 5 anos. 

 • divida-os em grupos e oriente-os a criar e drama-
tizar uma situação curta do dia a dia de trabalho 
desse profissional.
 • Após 10 minutos de preparação, faça os grupos se 
apresentarem.
 • Ao final, avalie com a turma os resultados da 
experiência.

 a Converse com os alunos sobre as características que 
consideram essenciais para o exercício da profissão de 
professor ou professora de educação infantil.

 a A seguir, mostre o quadro abaixo, que apresenta 
lista mais extensa de vocações e competências, desta-
cando os pontos comuns elencados pelos jovens.

suGEstão

Forneça aos grupos elementos que os auxiliem, como 
brinquedos e livros infantis apropriados à faixa etária.

PRofissão: PRofessoR de edUCAção infAntil 
em CReCHes, beRçáRios oU esColAs

Vocações

(aptidões, gostos ou  
disposições naturais)

Competências

(conhecimentos, 
habilidades e atitudes 
desenvolvidas)

Gostar de crianças 
pequenas
Gostar de aprender
Ter vontade de ensinar

Atualização continuada
Paciência
Senso de organização
Afetividade
Versatilidade
Sensibilidade
Contornar situações 
adversas
Trabalho em equipe
Interação social
Autocontrole
Referencial de conduta

Fonte: CBO (ver Referências)
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competências básicas para o mundo do trabalho i

ReFeRênCias

anTUnes, Camila. novas técnicas de orientação vocacional. in: site do 
projeto educar para Crescer, 2009. Disponível em: http://goo.gl/0V5Q1.

DUTRa, Joel. Gestão de pessoas por competência: um novo modelo de 
gestão ou modismo? in: site Memes Gestão, 2008. Disponível em: http://
goo.gl/kRyol.

FLeURY, Maria Tereza L. e FLeURY, afonso. Construindo o conceito de 
competência. in: Revista de Administração Contemporânea. Curitiba. 
edição especial, 2001.

GaRaTTOni, Bruno e COsTa, Camilla. Vocação. in: site da revista 
Superinteressante, s/d. Disponível em: http://goo.gl/r5eK6.

GRaMiGna, Maria Rita. Árvore das competências do trabalho em equipe. 
in: site RH.com, 2002. Disponível em: http://goo.gl/lHpln.

Obs.: a internet é um meio dinâmico e sujeito a mudanças, por isso não 
garantimos que os sites indicados permaneçam acessíveis ou que seus 
conteúdos permaneçam inalterados. Sites acessados em: 10/02/2012.

Competências Definições no contexto do mundo do trabalho

Atualização continuada
Capacidade de manter-se informado sobre assuntos e tendências mais recentes  
relacionados à sua área de atuação

Paciência Capacidade de suportar as situações difíceis sem reclamar

Senso de organização Capacidade de arrumar e manter as coisas em ordem

Afetividade Capacidade de sentir ou demonstrar carinho e afeição pelo outro

Versatilidade Capacidade para atividades diversas

Sensibilidade Capacidade de perceber sentimentos e emoções do outro

Contornar situações adversas Capacidade de manter a calma e agir com foco no objetivo diante de situações difíceis

Trabalho em equipe Capacidade de trabalhar bem com outras pessoas, mantendo o foco no objetivo 

Interação social Capacidade de interagir bem com a comunidade externa

Autocontrole Capacidade de manter o equilíbrio emocional e o domínio sobre si mesmo

Referencial de conduta Disposição para agir de forma ética e inspiradora, servindo de modelo para as ações do outro

 a divida os jovens novamente em grupos e distribua 
conjuntos de 3 ou 4 competências e suas definições 
correspondentes, conforme o quadro abaixo.

 a Com base nessas definições, diga-lhes que escolham 
uma das competências e imaginem situações concretas 
em que o profissional terá de aplicá-las. Por exemplo:

Atualização continuada: participar de cursos, 
seminários e congressos; ler livros especializa-
dos etc.
Paciência: dar atenção a crianças que choram 
porque sentem saudades dos pais ou medo da 
escola etc.
Senso de organização: manter agenda com 
horários marcados para alimentar ou dar remé-
dio às crianças etc.

 a Faça os grupos apresentarem as conclusões. expli-
que que, em todas as profissões, é possível construir 
um perfil de vocações e competências imprescindíveis, 
como os que foram estudados.

 a Peça-lhes que analisem o quadro anterior e regis-
trem no fichário pessoal do projeto, sob o título de 
“Competências essenciais” (livro do Aluno, p. 93), 
aquelas que consideram importantes e gostariam de 
aprimorar ou desenvolver.

 19
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SEquêNCIA dIdáTICA 5.2: 

Como dEsEnvolvEr  
ComPEtênCias 
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir com mais profundidade sobre 
o conceito de competência, a partir de exemplos da prática 
profissional.

  20



competências básicas para o mundo do trabalho i

resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Entenda melhor a diferença entre vocação e com-
petência profissional.

 a Compreenda o conceito de competência profissio-
nal como o conjunto de conhecimentos, habilidades e 
atitudes, a partir de exemplos concretos.

 a Perceba o valor da educação para o desenvolvi-
mento de competências profissionais. 

Temas abordados
 a Competências

 a Vocação, conhecimentos

 a Habilidades

 a Atitudes

aTividades proposTas
1. Vivência prática I | 2 horas-aula

2. Vivência prática II | 2 horas-aula

 21



AtividAde 1

vivência práTica i
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ativi-
dades que serão realizadas. Explique que estudarão a 
importância de aprimorar competências para se colo-
car e se desenvolver no mundo do trabalho.

 a Relembre com os jovens os conceitos de vocação e 
competência trabalhados na sequência anterior:

VOCAçãO: 

Conjunto de aptidões, gostos ou disposições naturais 
que cada pessoa possui e que facilita o desempenho 
de determinadas atividades profissionais. 

COMPETêNCIA: 

Conjunto específico de conhecimentos, habilida-
des e atitudes desenvolvidas e essenciais para um 
bom desempenho profissional.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Preparando-se 

para o mundo do trabalho”:

 • organize os alunos em grupos.
 • diga-lhes que estudem o seguinte depoimento 
sobre a preparação profissional de uma jovem:

“Gosto muito de arte e faço trabalhos artesanais e 
de pintura. Não sabia bem o que fazer com essas 
habilidades até entrar na escola técnica estadual 
Getúlio vargas, onde curso o ensino Médio e o 
curso técnico de design de interiores.
o curso técnico está me ajudando a decidir um 
rumo profissional. Poderei trabalhar como assis-
tente de um arquiteto, fazer paisagismo ou 
decoração de interiores, por exemplo. Se resol-
ver fazer uma faculdade nessas áreas, também já 
estou tendo uma boa noção do que vou aprender, 
o que eu acho que me fará aproveitar melhor o 
aprendizado. e, como a escola tem um setor de 
estágios que as empresas consultam procurando 
profissionais, espero estagiar em algo ligado a 
esses setores até o fim do curso”.

Cristiane Donadio Bomfim, 17 anos (são Paulo – sP).  
Depoimento dado à revista Onda Jovem em julho de 2005.  
Disponível em: http://goo.gl/djb2G.

 • A seguir, oriente-os a responder às seguintes 
questões:
Que escolaridade a jovem tinha quando o depoi-
mento foi feito?
Quais vocações para o mundo do trabalho 
apresentava?
Qual era o seu sonho profissional?
Quais aspectos mais chamaram a atenção no 
depoimento?

 • discuta com eles as conclusões dos grupos.

 a explique que as vocações podem ser o ponto de 
partida, mas são insuficientes para qualificar a pessoa 
para o exercício de uma profissão. Por exemplo: o sim-
ples fato de gostar de animais não qualifica a pessoa 
para trabalhar na área veterinária.
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 a esse “algo a mais” imprescindível para o exercício 
profissional são as competências profissionais. São 
elas que diferenciam as pessoas no mundo do trabalho. 

 a diferentemente das vocações, que são inatas, as 
competências podem ser desenvolvidas ao longo de 
toda a vida profissional, pelo estudo e pela prática. 
Por esse motivo, para o exercício de determinadas 
profissões, é preciso que o profissional certifique suas 
competências por meio de um diploma e comprove a 
realização de estágios práticos na área de atuação.

 a A seguir, analise com eles o caso da jovem, estu-
dado ao lado, a partir das seguintes questões:

 a A partir dessa análise, discuta com eles a impor-
tância da educação para o desenvolvimento de 
competências. ressalte que, no caso estudado, as 
chances de emprego da jovem na área de sua voca-
ção estavam diretamente relacionadas à conclusão do 
ensino Médio e do curso técnico.

 a A fim de aprofundar o assunto, sugira que leiam e 
discutam o seguinte texto:

Quanto mais a pessoa estuda, maiores serão 
suas chances de conseguir emprego no mercado 
formal. Pesquisa de 2007 (Neri, 2008) apontou 
que 62% dos brasileiros que haviam completado 
o ensino Fundamental estavam trabalhando com 
carteira assinada. o mesmo ocorreu com 73% dos 
que concluíram o ensino Médio e com 83% dos que 
concluíram o ensino Superior.
Contudo, segundo a pesquisa, para aumentar a 
empregabilidade, não basta apenas estudar, é pre-
ciso concluir o nível de escolaridade. Quanto maior o 
nível que a pessoa consegue completar, maiores são 
os salários e suas chances de encontrar emprego.
Assim, aqueles que haviam abandonado a escola 
antes de acabar o ensino Médio apresentavam menos 
chance de encontrar ocupação no mercado formal do 
que o conjunto de trabalhadores analfabetos.

DesenVolVimento De CompetênCias profissionais
(Análise do caso da jovem Cristiane Donadio Bomfim, em 2005)

estudo:
Quais iniciativas relacionadas aos estudos a jovem estava realizando a 
fim de desenvolver competências profissionais?

Concluir o ensino Médio.

Concluir o curso técnico na área  
de Design de interiores.

prática:
Quais iniciativas relacionadas à prática profissional a jovem planejava 
com o mesmo intuito?

Fazer um estágio profissional em escritório de 
arquitetura ou paisagismo até o final do curso.
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Concluir o ensino Médio ou o ensino Superior, por-
tanto, melhora as chances de empregabilidade. 
Segundo outra pesquisa (iNStituto uNiBANCo, 
2011), a percepção de que estudar vale a pena 
aumenta em 50% as chances de permanência do 
jovem no ensino Médio. Por outro lado, a dificul-
dade de conciliar trabalho com a rotina escolar, a 
falta de interesse e a gravidez precoce são alguns 
fatores que o levariam a abandonar os estu-
dos, com prejuízos para o seu desenvolvimento 
profissional.

 a Converse com eles sobre o sentido que essas infor-
mações têm em sua vida.

 a encerre a atividade apresentando o depoimento 
recente da jovem do caso estudado no início da ati-
vidade. destaque o esforço de autoaprimoramento 
desenvolvido no intervalo de seis anos, entre uma 
entrevista e outra.

em 2005, Cristiane Bomfim fazia o ensino Médio 
integrado com o curso técnico em design de inte-
riores e tinha planos para fazer um estágio na 
área. hoje, em setembro de 2011, não só conse-
guiu concretizar esse plano, como prosseguiu sua 
trajetória de formação profissional, com muita 
dedicação.
Atualmente, cursa o último ano de Arquitetura e 
urbanismo na Faculdade de Belas Artes em São 
Paulo (SP) e está no seu terceiro estágio profis-
sional. Sua vocação inicial para artes e desenho 
não se perdeu: seu sonho agora é criar e construir 
os próprios projetos de arquitetura. 
Após seis anos de estudo e prática em estágios na 
área, sente-se preparada e confiante para encarar 
o mundo do trabalho como uma profissional com-
petente. “A base teórica e prática que recebi foi 
fundamental”, disse ela. “É um diferencial para o 
mercado, pois tenho um currículo e uma experi-
ência que me preparam para qualquer emprego”.

Leia o depoimento completo no portal Onda Jovem.  
Disponível em: http://bit.li/kqiit1

 a Peça aos alunos para registrarem no fichário 
pessoal do projeto, sob o título “Preparação para o 
mundo do trabalho” (livro do Aluno, p. 96), quais 
caminhos conseguem vislumbrar, em termos de 
estudo e prática, para o desenvolvimento de suas 
competências profissionais.
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AtividAde 2

vivência práTica ii 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
aprofundarão o estudo das competências para o 
mundo do trabalho, a partir de exemplos práticos.

 a Trabalhe com a turma o quadro abaixo como um 
quebra-cabeça, pedindo aos jovens para fazerem a 
correspondência entre as palavras e as ideias associa-
das, justificando as escolhas.

Conhecimentos:  Saber fazer 

Habilidades:  querer fazer 

Atitudes:  Saber 

Resposta:  
Conhecimentos: saber;  
Habilidades: saber fazer;  
Atitudes: querer fazer.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “Conheço 

uma pessoa muito competente”:
 • divida os jovens em grupos.
 • Cada grupo deve escolher o exemplo de uma pessoa  
que é muito competente no que faz. Por exemplo: 
um colega que é bom em esportes, um professor ins-
pirador, uma figura pública exemplar etc.
 • oriente-os a preencher a ficha abaixo, com base 
nas definições estudadas anteriormente, indicando 
quais conhecimentos, habilidades e atitudes fazem 
a pessoa escolhida ser tão competente. 
 • Por exemplo:

PessoA qUe jogA bem fUtebol

Conhecimentos Conhecer bem as regras do jogo

Habilidades
Facilidade para controlar a bola
Visão de jogo
Resistência física

atitudes
Liderança
Vontade de vencer
Persistência

Campos a serem
 

preenchidos pelos alunos.

 a explique que uma ideia bastante difundida e utilizada 
por profissionais que trabalham com recursos humanos é 
a classificação das competências nestas três categorias: 
conhecimentos, habilidades e atitudes, formando a sigla 
ChA. As competências podem ser divididas em técnicas e 
comportamentais.

ComPetênCiAs PARA o mUndo do tRAbAlHo (CHA)

Conhecimentos Saber
Competências técnicas

Habilidades Saber fazer

atitudes Querer fazer Competências  
comportamentais
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Competências significado exemplos

Conhecimento Conjunto de infor-
mações que o pro-
fissional necessita 
para exercer deter-
minada função. 
É aspecto relaciona-
do à formação.

Ensino Médio com-
pleto
Curso de qualifica-
ção profissional
Curso de formação 
de aprendizes
Curso técnico
Conhecimento de 
língua estrangeira

Habilidade Capacidade de 
produzir resultados 
com o conhecimen-
to que possui. É 
aspecto relacionado 
ao fazer prático.

Relacionar-se com os 
outros
Comunicar-se de 
forma adequada
Trabalhar em equipe
Encontrar solução 
para desafios
Planejar o trabalho

Atitude Conjunto de com-
portamentos que 
a pessoa mobiliza 
para exercer deter-
minada função. 
É aspecto relacio-
nado à vontade de 
fazer e a valores 
pessoais.

Responsabilidade
Criatividade
Iniciativa
Comprometimento
Flexibilidade

 a discuta com os jovens o significado dos elementos 
que compõem a ChA, a partir das informações e exem-
plos do quadro a seguir:  dinâmiCa

 a Proponha a vivência da dinâmica “vocações e com-
petências do designer de interiores”:

 • relembre brevemente o caso da jovem que fazia 
o curso técnico na área de design de interiores, 
estudado na atividade anterior.
 • Peça para analisarem em quais categorias indica-
das abaixo os itens do quadro, na página ao lado, 
podem ser classificados: 

vocações

Conhecimentos

habilidades ou

Atitudes

oriente-os a registrar as informações em um 
painel, conforme o modelo do quadro na página 
ao lado.

encerre a atividade pedindo-lhes que registrem 
no fichário pessoal do projeto, sob o título de 
“Competências que preciso desenvolver” (livro 
do Aluno, p. 99), os conhecimentos, habilidades 
ou atitudes que precisam ser aprimorados para o 
desenvolvimento profissional.
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PRofissão: téCniCo em design de inteRioRes

vocações
(aptidões, gostos ou disposições naturais)

Competências
(conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas)

Interesse por artes

Facilidade para trabalhos manuais

Facilidade para desenho e pintura

Conhecimentos (saber):
Ensino Médio completo
Curso técnico de Design de Interiores

Habilidades (saber fazer):
Senso estético 
Visão espacial 
Objetividade
Trabalho em equipe
Comunicação 
Negociação

atitudes (querer fazer):
Criatividade
Persuasão 
Resiliência 
Flexibilidade

Campos a serem
 

preenchidos pelos alunos.

itens Definições

Interesse por artes --

Facilidade para trabalhos manuais --

Facilidade para desenho e pintura --

Ensino Médio completo --

Curso técnico --

Senso estético Capacidade de apreciar ou julgar o valor estético de algo.

Visão espacial Capacidade de perceber as formas espaciais pelo pensamento.

Objetividade Capacidade de agir com foco no objetivo principal, comunicando-se com clareza e 
simplicidade.

Trabalho em equipe Habilidade para trabalhar bem com outras pessoas, mantendo o foco no objetivo.

Comunicação Capacidade de se expressar de diversas formas, argumentar com coerência, compreender 
e ser compreendido, facilitando a interação com os outros.

Negociação Habilidade para buscar equilíbrio nas soluções apresentadas.

Criatividade Habilidade para inovar ou criar soluções.

Persuasão Capacidade de convencer o outro.

Resiliência Capacidade de trabalhar sob pressão, mantendo o foco no objetivo.

Flexibilidade Habilidade de adaptação ou aceitação de ideias novas. 
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Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a desenvolver a competência de 
relacionamento interpessoal  no ambiente profissional.

SEquêNCIA dIdáTICA 5.3: 

rElaCionamEnto  
intErPEssoal
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Temas abordados
 a Relacionamento interpessoal

 a Aceitação

 a Empatia

 a Assertividade 

 a ética

aTividades proposTas
1.  O que significa relacionamento interpessoal  

| 2 horas-aula

2. Atitudes essenciais  | 2 horas-aula

resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem: 

 a Perceba a importância de desenvolver as compe-
tências de relacionamento, comunicação e trabalho 
em equipe para seu crescimento profissional.

 a Compreenda que atitudes de aceitação, empatia, 
assertividade e ética em relação ao outro ajudam a 
desenvolver essas competências.

 a Sinta-se estimulado a trabalhar pelo autoaprimo-
ramento e pela autoeducação.
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AtividAde 1

o que significa 
relacionamenTo 
inTerpessoal 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão a competência de relacionamento inter-
pessoal, que é essencial para o mundo do trabalho.

 dinâmiCa
 a Proponha aos jovens a vivência da dinâmica “Moci-

nhos e vilões do relacionamento”:

 • divida-os em grupos.
 • diga-lhes para listarem atitudes que facilitam 
(“mocinhos”) e atitudes que dificultam (“vilões”) 
o relacionamento entre as pessoas.
 • em seguida, diga para escolherem e dramatizarem 
uma situação da vida cotidiana, exemplificando 
uma atitude que dificulta e outra que facilita o 
relacionamento.
 • Após as apresentações, analise com os jovens as 
soluções construídas.
 • encerre a dinâmica elaborando uma lista de moci-
nhos e de vilões do relacionamento, segundo a 
visão deles.

 a explique que os desafios de relacionamento 
vivenciados no cotidiano, na família ou na escola 
acontecem no ambiente profissional. daí a importân-
cia de desenvolver a competência de relacionamento 
interpessoal.

 a em outras palavras: é importante aprender a se 
relacionar bem com todas as pessoas com as quais 
convivemos profissionalmente.

 a discuta com os jovens a seguinte definição:

relacionamento interpessoal é a capacidade de 
interagir com as pessoas por meio de atitudes 
positivas e maduras.

 a Pergunte o que entendem por “atitudes positivas e 
maduras”. Peça para exemplificarem ou fazerem rela-
ções com as situações dramatizadas anteriormente.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “Pessoas 

com quem nos relacionamos no trabalho”:

 • divida os jovens em duplas.
 • diga-lhes para escolherem uma profissão, imagi-
narem-se no ambiente de trabalho e listarem os 
diversos tipos de público com os quais se relacio-
narão profissionalmente. Por exemplo: clientes, 
chefes e colegas.
 • Peça às duplas para apresentarem as conclusões, 
registrando num quadro os tipos identificados.
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 a explique a eles que, no ambiente de trabalho, 
existem basicamente dois públicos com os quais 
precisamos nos relacionar diariamente:

o público interno à organização, que são nossos 
colegas, chefes e subalternos. 
o público externo, que são os clientes,fornecedores 
ou parceiros da organização na qual trabalhamos.

 a Mostre que o bom relacionamento com ambos é 
fundamental para o profissional se desenvolver e 
entregar os resultados que se comprometeu a realizar.

 a em conjunto, analise os diversos públicos citados 
pelos jovens, classificando-os nas duas categorias 
indicadas.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles ao 
seguinte vídeo:

SoAreS, inácia. Quatro dicas para melhorar rela-
cionamentos interpessoais na empresa. in: canal 
da jornalista no Youtube, 2011. disponível em: 
http://goo.gl/hdgGG.

 a destaque os aspectos indicados acima:

 • Para desenvolver um bom relacionamento pro-
fissional, é preciso reconhecer que a convivência 
diária nem sempre é fácil. 

 • há dias em que as pessoas estão bem e, em outros 
dias, não. e precisaremos nos relacionar com elas 
mesmo assim.
 • É importante aceitar que não escolhemos as pes-
soas com quem nos relacionaremos no trabalho. 
 • Provavelmente, teremos mais afinidade com algu-
mas do que com outras. e precisaremos interagir 
com elas mesmo assim.
 • É preciso reconhecer ainda que todos são 
importantes no ambiente de trabalho, como as 
engrenagens de um relógio. É importante apren-
dermos a nos relacionar bem porque precisamos 
uns dos outros.

 a oriente-os a fazer uma relação entre essas suges-
tões e os desafios que enfrentam na convivência diária 
com familiares, amigos e colegas de escola. estimule-
-os a pensar em outras dicas complementares.

 a destaque que, no mundo do trabalho, o relaciona-
mento interpessoal é uma competência essencial pois:

Favorece o desempenho da equipe.
Contribui para os resultados da organização.
Gera ambiente de convivência profissional saudá-
vel e positivo para todos.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “relaciona-
mento interpessoal” (livro do Aluno, p. 102), como se 
avaliam em relação a essa competência e o que preten-
dem fazer para aprimorá-la.

 31



AtividAde 2

aTiTudes essenciais 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro relembrando os resultados da ati-
vidade anterior. Explique que aprofundarão o estudo 
a respeito do tema relacionamento interpessoal.

 dinâmiCa
 a Proponha aos jovens a vivência da dinâmica 

“travessia”:

 • divida-os em dois grupos, posicionando-os em 
lados opostos da sala.
 • diga-lhes para subir nas cadeiras e imaginar o 
chão como um grande oceano.
 • o desafio de cada grupo é fazer a travessia do 
oceano, chegando ao outro lado sem tocar os 
pés no chão.
 • Ao final, levante com os jovens os pontos fortes  
e fracos da atuação dos grupos.

 a explique que, no mundo do trabalho, os desafios 
às vezes são muito complexos e as soluções, quase 
sempre, dependem do trabalho em equipe e da ação 
conjunta entre diversos profissionais. daí a importância 
de aprendermos a nos relacionar bem com as pessoas. 

 a retome com eles, brevemente, a definição:

 • relacionamento interpessoal é a capacidade de 
interagir com as pessoas por meio de atitudes 
positivas e maduras.

 dinâmiCa

 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “Atitu-
des que facilitam o relacionamento interpessoal”:

 • divida os jovens em grupos.
 • oriente-os a trabalhar o quadro abaixo como um 
quebra-cabeça, fazendo a correspondência entre 
as atitudes e suas respectivas definições, a fim de 
facilitar a compreensão de palavras que porven-
tura desconheçam.

oBsErvação

O desafio é aparentemente impossível, contudo, 
pode ser resolvido se os grupos trabalharem 
cooperativamente, formando um caminho com  
as cadeiras.

Grupos mais coesos, em geral, chegam mais 
rapidamente à solução.

Se necessário, substitua as cadeiras por folhas 
de jornal.

atitudes Definições no contexto do mundo  
do trabalho

Aceitação Disposição para respeitar o outro como 
ele é, considerando-o como igual, sem 
necessariamente ter de concordar com ele.

Empatia Capacidade de colocar-se no lugar do outro, de 
maneira cordial, demonstrando compreensão 
pelo seu modo de sentir e pensar.

Assertividade Capacidade de agir e comunicar-se com o 
outro de forma direta e equilibrada, sem 
indecisão ou agressividade, facilitando a 
busca de soluções e oferecendo a opção pela 
cooperação.

Ética Disposição para agir de forma íntegra e honesta, 
respeitando os direitos do outro e cumprindo os 
compromissos assumidos com ele.
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atitudes exemplos

Aceitação Respeitar a opinião de um colega de classe 
que pensa, se veste ou se comporta de forma 
diferente da maioria.

Empatia Compreender o ponto de vista dos pais que 
se recusam a fazer a festa de 15 anos do filho 
ou da filha por problemas financeiros.

Assertividade Pedir de forma educada, porém firme, que 
a pessoa de trás pare de chutar sua cadeira 
durante a exibição de um filme no cinema.

Ética Respeitar e honrar os compromissos de 
trabalho em grupo assumidos junto a 
colegas e professores.

 • A seguir, cada grupo deve escolher uma das quatro  
atitudes e dramatizar sua aplicação em cenas da vida  
cotidiana. Por exemplo:

 • encerre a dinâmica discutindo as situações e solu-
ções apresentadas pelos grupos.

 a Após as apresentações, sugira que imaginem uma 
ou duas situações desafiadoras de relacionamento no 
mundo do trabalho. Por exemplo:

um cliente, emocionalmente alterado, vem ao 
balcão e reclama com você de um erro cometido 
pela loja na entrega de um produto.
um colega, diante de muitas pessoas, faz críticas 
a um trabalho que você realizou, apontando mais 
defeitos que qualidades.

 a em conjunto, faça-os construir soluções para as 
situações propostas, analisando a aplicação das atitu-
des estudadas: 

teve disponibilidade para ouvir o ponto de vista 
do outro?
Agiu com empatia, colocando-se no lugar dele?
Foi assertivo, sem ser desrespeitoso?
Comportou-se de forma ética?

 a Mostre que tais atitudes nem sempre nos livrarão 
dos desafios e situações difíceis, pois um relaciona-
mento saudável depende também das outras pessoas. 
Mas nos ajudarão a conviver e dialogar de forma cons-
trutiva e profissional com qualquer pessoa.

 a encerre a atividade pedindo-lhes para registrar no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Atitudes 
essenciais para um bom relacionamento” (livro do 
Aluno, p. 103), como se avaliam em relação às atitudes 
estudadas (aceitação, empatia, assertividade e ética) 
e o que pretendem fazer para aprimorá-las.
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SEquêNCIA dIdáTICA 5.4: 

ComuniCação 
intErPEssoal
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a desenvolver a competência de 
comunicação interpessoal no ambiente profissional.
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Temas abordados
 a Comunicação interpessoal

 a Empatia

 a Objetividade

 a Respeito

 a Retorno ou feedback

aTividades proposTas
1.  O que significa comunicação interpessoal  

| 1 hora-aula

2. Atitudes essenciais | 1 hora-aula

3. Linguagem formal e informal | 1 hora-aula

4. Comunicação verbal e não verbal | 1 hora-aula

resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda que atitudes de empatia, objetividade, 
respeito e retorno ou feedback em relação ao outro 
ajudam a desenvolver a comunicação interpessoal.

 a Perceba a diferença entre linguagem formal e 
informal e entre comunicação verbal e não verbal.

 a Sinta-se estimulado a trabalhar pelo autoaprimo-
ramento e pela autoeducação.
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AtividAde 1

o que significa  
comunicação 
inTerpessoal
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ativida-
des que serão desenvolvidas. Explique que estudarão a 
comunicação interpessoal, que é competência essen-
cial para o mundo do trabalho.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “telefone sem fio”:

 • Forme duas filas com igual número de participantes.
 • Fale uma mesma frase no ouvido dos dois primei-
ros jovens, que deverão passá-la adiante e assim 
sucessivamente.
 • o último participante da fila, ao receber a men-
sagem, deverá levantar a mão, acusando o seu 
recebimento, e aguardar a finalização do processo 
do outro grupo.
 • Compare o resultado final, verificando qual grupo  
se aproximou mais da mensagem original.

 a Converse com eles sobre as dificuldades de 
comunicação nos relacionamentos. explique que a 
comunicação é essencial para a vida em sociedade. 
Muitos problemas que enfrentamos na relação com as 
pessoas têm sua origem em falhas de comunicação. 
Às vezes, as pessoas não entendem o que falamos, às 
vezes, é o contrário e o conflito se instala.

 dinâmiCa
 a A fim de estudar melhor esse assunto, propo-

nha a vivência da dinâmica “o guarda-chuva da 
comunicação”:

 • divida-os em grupos.
 • Solicite que listem atitudes que facilitam e ati-
tudes que dificultam a comunicação entre as 
pessoas.
 • em seguida, peça-lhes que desenhem, numa folha 
de cartolina, um guarda-chuva, escrevendo em cada 
vareta uma atitude que facilita a comunicação. 
 • Peça-lhes que escolham, dentre essas atitudes, 
aquela que consideram a mais importante, regis-
trando-a na parte coberta do guarda-chuva.
 • do lado de cima, diga-lhes que escrevam as ati-
tudes que dificultam a comunicação entre as 
pessoas.
 • em conjunto, peça aos grupos que apresentem 
seus trabalhos, discutindo os pontos levantados.
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 a explique que os desafios de comunicação viven-
ciados na vida cotidiana, na família ou na escola, 
acontecem no ambiente profissional. Pesquisas 
indicam que as falhas de comunicação são as princi-
pais causas de conflitos e estresse nas organizações. 
daí a importância de desenvolver a competência  
da comunicação interpessoal.

 a A seguir, discuta com os jovens a seguinte definição:

 • Comunicação interpessoal é a capacidade de se 
expressar de diversas formas, argumentar com 
coerência, compreender e ser compreendido, faci-
litando a interação com os outros.

 a Analise com eles os componentes dessa definição. 
Por exemplo: o que entendem por “compreender e ser 
compreendido pelos outros”? estimule-os a pensar em 
exemplos práticos da vida cotidiana, fazendo relações 
com as atitudes identificadas anteriormente.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles ao 
seguinte vídeo:

PASSAdori, reinaldo. o processo comunicacio-
nal. in: site da revista Você SA, 2010. disponível 
em: http://goo.gl/ncSCt.

 a destaque os seguintes aspectos para uma boa 
comunicação:

 • reconhecer e aceitar que a pessoa com quem nos 
comunicaremos pensa e age de forma diferente da 
nossa.
 • Adaptar a nossa mensagem, escolhendo as pala-
vras e o tom da comunicação, à capacidade ou 
possibilidade de entendimento do outro.
 • entender que a comunicação só acontece quando 
o outro consegue compreender o que estamos 
dizendo.
 • Peça aos alunos que façam uma relação entre 
essas sugestões e os desafios que enfrentam na 
convivência diária com familiares, amigos e cole-
gas de escola. estimule-os a pensar em outras 
dicas complementares.

 a encerre a atividade pedindo-lhes que registrem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Comuni-
cação interpessoal” (livro do Aluno, p. 106), como se 
avaliam em relação a essa competência e o que preten-
dem fazer para aprimorá-la.
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AtividAde 2

aTiTudes essenciais
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que aprofundarão o 
estudo da comunicação interpessoal, a partir da aná-
lise de algumas atitudes essenciais.

 a Retome com os jovens, brevemente, a definição:

Comunicação interpessoal é a capacidade de se 
expressar de diversas formas, argumentar com 
coerência, compreender e ser compreendido, faci-
litando a interação com os outros.

 a A seguir, trabalhe o quadro abaixo como um 
quebra-cabeça, pedindo aos jovens que façam a cor-
respondência entre as atitudes e suas respectivas 
definições.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivên-

cia da dinâmica “Atitudes que 
facilitam a comunicação”:

 • divida os jovens em 
grupos.
 • Peça a cada grupo que 
analise uma das quatro 
atitudes essenciais indi-
cadas, estude as sugestões 
de aplicação e dramatize uma 
situação da vida cotidiana, 
exemplificando o seu uso.

atitudes Definições no contexto do mundo  
do trabalho

Empatia Capacidade de colocar-se no lugar do 
outro, de maneira cordial, demonstrando 
compreensão pelo seu modo de sentir e 
pensar.

Objetividade Capacidade de agir com foco no objetivo 
principal, comunicando-se com clareza e 
simplicidade.

Respeito Capacidade de interagir com o outro 
de forma cuidadosa, com consideração 
verdadeira pelo seu modo de sentir e 
pensar.

Retorno ou 
feedback

Disposição para pedir e obter do outro 
confirmações, opiniões e sugestões sobre 
nossas ações ou comunicações.

atitudes sugestões de aplicação

Empatia

Antes de iniciar uma comunicação com 
alguém (conversa ou e-mail, por exem-
plo), procure sempre criar algum laço de 
empatia. Para a comunicação acontecer, é 
preciso que os dois lados estejam conec-
tados. Coloque-se no lugar do outro para 
que ele preste atenção em você. Gestos 
simples, como um cumprimento gentil, 
um sorriso, uma mensagem curta per-
guntando “como tem passado?” ajudam a 
criar a empatia.

Objetividade

Seja claro ao se comunicar, vá direto 
ao ponto. Use linguagem simples, com 
poucas palavras, mas que expresse exa-
tamente o que você quer. As pessoas, 
em geral, não prestam muita atenção em 
conversas ou mensagens muito extensas. 
Evite o uso de informações subentendi-
das: ninguém é obrigado a entender o 
que se passa em nosso pensamento.
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 a Após as apresentações, sugira que imaginem uma 
ou duas situações desafiadoras de relacionamento no 
mundo do trabalho. Por exemplo:

 • você alertou um colega sobre determinado 
aspecto da tarefa que ele estava realizando, mas 
ele pareceu não entender. 
 • você passou uma informação a um cliente por 
e-mail e ele não respondeu. você achou que estava 
tudo certo, mas não estava.

 a em conjunto, diga-lhes que construam soluções 
para as situações propostas, analisando a aplicação 
das atitudes estudadas:

 • Conseguiu estabelecer um laço inicial de empatia, 
antes de tratar do assunto principal da conversa?
 • Abordou o assunto com clareza e objetividade, 
usando poucas palavras?
 • tratou o outro com respeito, escolhendo correta-
mente as palavras?
 • Ao fim, de modo cordial, confirmou que ambos 
compreenderam o assunto principal da conversa, 
por meio de retorno ou feedback?

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles 
ao seguinte vídeo, sobre a falta de objetividade na 
comunicação:

CiA. BArBiXAS de huMor. Coiso. in: site do 
grupo, 2008. disponível em: http://goo.gl/rFcr9.
 

 a encerre a atividade destacando que, no mundo do 
trabalho, a comunicação interpessoal está no cen-
tro de todas as atividades. Aprender a se comunicar 
é essencial porque, literalmente, nada acontece sem 
que haja prévia comunicação.

atitudes sugestões de aplicação

Respeito

Seja cuidadoso na escolha das palavras e 
no jeito de falar ou escrever. Adapte sua 
linguagem ao entendimento do outro. 
Lembre-se de que nem sempre é fácil 
entender o que dizemos. Seja respeitoso 
no uso das palavras e no tom da 
comunicação. Certas expressões usuais 
para nós podem ser mal compreendidas 
ou ofensivas para a outra pessoa.

Retorno ou 
feedback

Use perguntas ou expressões curtas, 
durante ou no fim da comunicação, para 
ter certeza de que o outro entendeu 
o que você quis dizer. Faça o mesmo 
quando estiverem falando com 
você, principalmente se for assunto 
importante. Comunicação é um processo 
que sempre se realiza em dois sentidos. 
Mensagem sem retorno é indício de 
comunicação falha e incompleta.
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AtividAde 3

linguagem formal  
e informal
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
diferença entre a linguagem formal e a informal na 
comunicação interpessoal.

 a Retome novamente a seguinte definição:

Comunicação interpessoal é a capacidade de se 
expressar de diversas formas, argumentar com 
coerência, compreender e ser compreendido, faci-
litando a interação com os outros.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Convite para a 

festa”:

 • divida os jovens em grupos.
 • diga-lhes que elaborem um convite para uma 
festa, dirigido aos seus amigos.
 • explique que o convite deve conter todas as infor-
mações necessárias e ser atrativo. 
 • Após as apresentações dos grupos, peça-lhes que 
se reúnam novamente e elaborem um e-mail con-
vidando o chefe da empresa na qual trabalham, 
usando linguagem apropriada.
 • Faça com que os grupos se apresentem e discuta 
com eles as diferenças de linguagem e tratamento 
entre uma comunicação e outra, fazendo relação 
com a definição inicial.

 a explique aos jovens que, na comunicação inter-
pessoal no mundo do trabalho, usamos a linguagem 
formal ou informal, conforme a situação.

 a Apresente e discuta com eles o seguinte quadro:

tipos de 
linguagem

aplicações exemplos

formal Situações em que 
há necessidade de 
maior cautela ou 
cuidado na escolha 
das palavras.

No atendimento a um cliente.
Em negociação com superiores hierárquicos.
Em mensagens escritas, como contratos, 
relatórios, e-mails, apresentações e comunicados.

informal Situações em que há 
necessidade de maior 
entrosamento ou 
interação entre  
as pessoas. 

Em situações de convivência cotidiana com 
colegas.
No início de reuniões de trabalho,  
a fim de “quebrar o gelo”.
Em situações em que for preciso criar empatia.
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 a Alerte-os de que formalidade não significa “enrola-
ção” e informalidade é diferente de “inconveniência”. 
A primeira atitude é irritante, pois faz o interlocutor 
perder tempo. A segunda denota falta de educação e 
pode ferir a sensibilidade do outro.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “inver-

tendo os sinais”:

 • divida os jovens em grupos.
 • Sugira que imaginem uma situação no ambiente 
de trabalho em que usem a linguagem formal ou 
informal.
 • diga-lhes que dramatizem a situação de duas for-
mas: usando a linguagem adequada e usando a 
linguagem oposta, ou seja, “invertendo os sinais”.
 • em conjunto, analise os resultados. estimule-os a 
refletir sobre as consequências do uso inadequado 
da linguagem formal e informal no ambiente 
profissional.

 a Conclua lembrando-os das quatro atitudes essen-
ciais estudadas anteriormente: empatia, objetividade, 
respeito e feedback. 

 a Mostre que elas são como os quatro pontos carde-
ais a nos orientar na comunicação interpessoal e a nos 
ajudar a decidir em quais situações é melhor usar a lin-
guagem formal ou informal.

 a encerre a atividade pedindo-lhes que registrem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Atitudes 
essenciais para uma boa comunicação interpessoal” 
(livro do Aluno, p. 108), como se avaliam em rela-
ção a esses aspectos e o que pretendem fazer para 
aprimorá-los.

 41



AtividAde 4

comunicação  
verbal e não verbal
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a dife-
rença entre a comunicação verbal e a não verbal.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Construindo um 

quadrado”:

 • divida os jovens em grupos.
 • distribua entre os grupos pedaços de barbante com 
cerca de 6 a 8 metros de comprimento, pedindo que  
juntem as pontas com um nó.
 • diga que cada grupo deverá destacar dois parti-
cipantes para serem os guias. os demais devem 
segurar o barbante com uma das mãos.
 • o desafio do grupo é construir um quadrado com o 
barbante, de olhos fechados, seguindo apenas as 
orientações dos guias, que trabalharão de olhos 
abertos.
 • Após alguns minutos, peça para depositarem os 
“quadrados” no chão e observarem o resultado.
 • em conjunto, analise as dificuldades e as soluções 
que encontraram.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “em que 

ano e mês você nasceu?”:

 • divida os jovens em grupos de seis a oito pessoas.
 • diga que cada grupo deverá formar uma fila,  
organizando as pessoas numa ordem que vá da  
mais jovem à mais velha, sem usar a linguagem 
oral.
 • em conjunto, analise as dificuldades e as soluções  
que encontraram.

 a explique que, na comunicação interpessoal, uti-
lizamos muitos outros elementos além das nossas 
palavras. No primeiro caso, a comunicação oral, sem 
apoio das informações visuais, foi insuficiente para 
equacionar o desafio. No segundo caso, a ausência da 
comunicação verbal obrigou os participantes a desco-
brir e usar outras formas de comunicação.

 a Mostre aos jovens que melhoramos a eficiência da 
nossa comunicação interpessoal usando outros ele-
mentos além das palavras. 

oBsErvação

Há várias maneiras de resolver esse desafio, por 
exemplo, mostrando a carteira de identidade ou 
a carteirinha da escola.
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 a Para entenderem melhor o assunto, apresente 
a eles alguns dados de pesquisas científicas, mos-
trando que muitas vezes conseguimos captar o que o 
outro está dizendo nas entrelinhas. Chamamos isso de 
comunicação não verbal:

o pesquisador iraniano Albert Mehrabian, pioneiro 
da pesquisa da linguagem corporal, descobriu que 
em toda comunicação interpessoal cerca de 7% da 
mensagem é verbal (palavras), 38% é vocal (tom 
de voz, inflexão e outros sons) e 55% é não verbal.
o antropólogo ray Birdwhistel, estudioso do 
assunto, descobriu que mais de 65% da comuni-
cação em uma conversação frente a frente é feita 
de maneira não verbal.
A análise de entrevistas e negociações de vendas 
gravadas durante os anos 1970 e 1980 nos mos-
trou que, no mundo dos negócios, a maioria das 
pessoas forma sua opinião sobre um recém-che-
gado antes de completados os primeiros quatro 
minutos de conversa.

(Pease, 2005)

 a encerre a atividade apresentando algumas situ-
ações práticas de uso de comunicação não verbal, 
estimulando-os a pensar em outras possibilidades.

 a explique que as mensagens que emitimos com 
nossa expressão facial, postura corporal, posição de 
braços e mãos, além do tom de voz que utilizamos, 
fortalecem ou enfraquecem o conteúdo da nossa fala. 
daí a importância de nossa comunicação ser coerente 
com nossos pensamentos e nossos valores internos.

situações percepções possíveis

Uso de roupas adequadas ao 
ambiente de trabalho Comprometimento

Acompanhar mentalmente 
o assunto enquanto outra 
pessoa está falando

Respeito

Postura ereta e contato visual 
constante durante um diálogo Interesse e envolvimento

Tom de voz caloroso e sorriso 
natural Empatia 
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aTividade culminanTe

TEMA CENTRAL

ComPEtênCias 
BásiCas Para 
o mundo do 
traBalHo i
AVALIAçãO

Passa ráPido 
| 2 horAS-AulA |

 a Retome com os jovens o objetivo geral da Unidade:

Estimular a reflexão sobre competências básicas 
necessárias para que possam ingressar, perma-
necer e se desenvolver no mundo do trabalho.

 a Converse brevemente sobre as impressões a res-
peito das atividades desenvolvidas.

 a Prepare, previamente, uma caixa contendo 
fichas de papel com expressões que remetam aos 
assuntos trabalhados, como:

Vocação

Competência

Conhecimentos, habilidades e atitudes

Relacionamento interpessoal

Empatia

Ética

Comunicação interpessoal

Autoconhecimento

Linguagem formal e informal

Comunicação verbal e não verbal

 a Procure escrever um número de fichas correspon-
dente ao número de alunos. Repita as expressões se 
necessário.

 a A seguir, organize-os em um único círculo.

 a Coloque uma música e diga-lhes para passar a 
caixa de mão em mão. Aquele que estiver com a 
caixa quando a música parar deve retirar uma ficha 
e fazer um comentário relativo ao assunto. Por 
exemplo:

O que mais me chamou atenção neste tema foi...

Este assunto tem a ver com a minha vida porque...

 a Após a participação de todos os alunos, converse 
com eles sobre os resultados, relacionando-os com 
o objetivo proposto no início.
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  ProjEto dE vida | 
EntrEvista Com um 
ProFissional

 a Convide uma pessoa que tem facilidade de 
comunicação para conversar com os jovens sobre 
sua trajetória profissional.

 a Combine previamente com eles a pauta da entre-
vista, com questões como: 

Onde você nasceu? Como foram seus anos de 
estudo?

Qual era o seu sonho profissional quando criança?

Esse sonho de criança tem a ver com o que você faz 
hoje?

Como escolheu sua profissão?

Como se preparou para ela?

O que foi preciso fazer para chegar aonde você 
chegou? 

Conte um pouco sobre o seu trabalho atual.

Você gosta do que faz? Por quê?

Qual a competência mais importante para o exercí-
cio da sua profissão?

Como é o mercado de trabalho em sua área de 
atuação?

Quais são seus sonhos profissionais?

 a Estimule a interação dos jovens com o entre-
vistado. Sugira outras questões, conforme o 
encaminhamento da conversa.

 a Ao final, peça-lhes para registrar no caderno ou 
fichário pessoal do projeto, sob o título “Trajetó-
ria profissional e projeto de vida”, as impressões 
sobre a entrevista e a contribuição dessa vivência 
para sua trajetória futura. 

Data:..../..../.... 
TrajeTória 
profissional  
e projeTo De viDa
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unidadE dE Estudo 6
| Iniciativa | Eficiência | Eficácia | Proatividade  

| Foco em resultados | Planejamento  

| 5W2H | Gestão do tempo  

| Disposição para aprender  

| Atitude | Comprometimento  

| Conflitos | Resiliência  

| Trabalho | Autoconhecimento
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CoMPEtêNCIAS 
BáSICAS
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TEMA CENTRAL

ComPEtênCias BásiCas 
Para o mundo do traBalHo ii
OBJETIVO GERAL
Estimular o desenvolvimento de competências básicas  
para inserção, permanência e crescimento no mundo do trabalho. 

ESCOPO DE ATIVIDADES

sequências didáticas objetivos específicos

1. buscar soluções

• Iniciativa e proatividade
• Eficiência e eficácia

Estimular o jovem a desenvolver a capacidade de 
buscar soluções e entregar resultados no contexto 
das relações profissionais.

2. Pensar antes de agir

• Planejamento: o modelo 5W2H
• Gerenciamento do tempo

Estimular o jovem a desenvolver a capacidade de 
planejar e executar suas tarefas no contexto das 
relações profissionais.

3. dar o melhor de si 

• Disposição para aprender
• Comprometimento

Estimular o jovem a dar o melhor de si na realização 
de seus compromissos no contexto das relações 
profissionais.

4. enfrentar dificuldades

• Conflitos e desentendimentos
• Resiliência

Estimular o jovem a desenvolver a capacidade de agir 
com resiliência diante de situações desafiadoras do 
ambiente profissional.

5. Atividade culminante Estimular o jovem a construir seu projeto de vida a 
partir dos conteúdos trabalhados na Unidade.
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RESULTADOS GERAIS ESPERADOS

Competências: • Desenvolver pensamento crítico para analisar informações, tirar 
conclusões e tomar decisões.

• Desenvolver o autoconhecimento.
• Tomar decisões sobre a própria vida com consciência, autonomia 

e visão de futuro.
• Construir relações interpessoais com base no diálogo e respeito à 

diversidade.
• Trabalhar de forma colaborativa com seus pares.

Habilidades: • Compreender a diferença entre os conceitos de eficácia e 
eficiência e sua aplicação no mundo do trabalho.

• Sentir-se capaz de planejar suas tarefas e compromissos, 
administrando o tempo de sua execução.

• Sentir-se capaz de agir com iniciativa, proatividade, disposição 
para aprender, comprometimento e resiliência em situações da 
vida pessoal e profissional.

aFinidadE Com o CurríCulo  
do Ensino médio

Linguagens e Códigos: Língua Portuguesa e Arte

Matemática
Ciências da Natureza: Biologia

Ciências Humanas: História, Sociologia e Filosofia   
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SEquêNCIA dIdáTICA 6.1: 

BusCar soluçõEs  
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a desenvolver a capacidade  
de buscar soluções e entregar resultados no 
contexto das relações profissionais.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda o significado e a aplicação no mundo 
do trabalho dos conceitos de iniciativa, proatividade, 
eficácia e eficiência.

 a Perceba que essas competências são muito valo-
rizadas, pois contribuem para os resultados que  
as organizações buscam.

 a Sinta-se estimulado a desenvolver essas compe-
tências, aplicando-as em situações da vida pessoal  
e profissional. Temas abordados

 a Iniciativa 

 a Proatividade

 a Eficácia

 a Eficiência

 a Foco em resultados

aTividades proposTas
1. Iniciativa e proatividade | 2 horas-aula

2. Eficiência e eficácia | 2 horas-aula
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AtividAde 1

iniciaTiva e 
proaTividade
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão duas 
atitudes essenciais ao desenvolvimento no mun do do 
trabalho: a iniciativa e a proatividade.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao vídeo “Flashmob em Québec”, produzido 
pela rede de televisão TVA, do Canadá. Explique que 
flashmob é uma ação de rua realizada por um grupo 
de pessoas para chamar a atenção para determinada 
causa ou ideia. No caso, a intenção era observar o 
instante exato em que alguém teria a iniciativa de 
recolher e jogar no lixo uma garrafa PET caída no 
chão de uma praça de alimentação de um shopping 
center em Québec, no Canadá.

Flashmob sustentável – experiência em shopping 
analisa a importância do meio ambiente em nosso 
dia a dia. In: site Coletivo Verde. disponível em: 
http://goo.gl/vwaZV.

 a Analise com eles os possíveis motivos da atitude 
da pessoa que recolheu a garrafa, os ganhos que 
obteve e quais ganhos proporcionou. Peça outros 
exemplos de iniciativa pessoal semelhantes a essa 
que tenham observado ou vivenciado na escola, na 
família ou na rua.

 a Após os comentários dos jovens, apresente a eles a 
seguinte explicação:

Iniciativa é atitude espontânea que tem por obje-
tivo contribuir para a solução de determinado 
problema na hora em que ele acontece.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “exercí-

cios de iniciativa”:

 • organize-os em grupos.
 • Peça para cada grupo dramatizar uma situação 
que envolva iniciativa pessoal, no contexto da 
família, da escola ou do trabalho. exemplos:

Auxiliar um deficiente visual a atravessar a rua
recolher um lixo caído no espaço de uso público 
da escola
Atender ao telefone de um colega, no trabalho, 
quando ele estiver ausente
 • Faça-os apresentar as situações criadas.

 a discuta com eles os benefícios e os riscos envol-
vidos em cada situação dramatizada. Mostre que a 
iniciativa envolve disposição para agir por conta pró-
pria e, também, para assumir os riscos de sua decisão, 
como a possibilidade de ser mal compreendido ou  
agir na direção errada.

 a estimule-os a refletir como a iniciativa contribuiria 
para o seu desenvolvimento profissional.
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 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o seguinte 
texto:

Iniciativa é uma competência essencial para o 
trabalho. demonstra a disposição do profissio-
nal para solucionar um problema na hora em 
que ele acontece.
É o caso, por exemplo, de um vendedor que, na 
ausência de um colega, faz o atendimento inicial 
de um cliente de outra área. ou do profissional 
que se oferece para anotar e compartilhar as 
ideias principais de uma reunião importante de 
trabalho.
Um passo além da iniciativa é a proatividade, 
quando o profissional se antecipa aos coman-
dos de trabalho e contribui com algo a mais.
É o caso, por exemplo, do garçom de um res-
taurante que vai além do que é esperado e 
pergunta sobre os gostos do cliente a fim de  
lhe sugerir as melhores opções. ou do atendente 
de telemarketing que sugere ao seu supervisor 
uma melhoria para atender melhor os usuários 
do serviço.

Iniciativa e proatividade são atitudes muito 
valorizadas, pois quem se esforça para apri-
morá-las se desenvolve profissionalmente e 
ajuda a empresa ou organização a atingir com 
mais eficiência os seus resultados.
Contudo, existem limites. O profissional deve 
evitar a inconsequência, que é agir ou tomar 
decisões impulsivamente, sem refletir ou ana-
lisar o contexto, e a irresponsabilidade, que é 
interferir em assuntos que estão além da sua 
alçada.

 a Após as colocações dos jovens, converse com eles 
sobre algumas atitudes que favorecem a iniciativa e a 
proatividade:

 • Analisar a situação em seus diversos ângulos
 • Avaliar se a ação está dentro dos limites de sua 
responsabilidade
 • Agir com prontidão
 • responsabilizar-se pela decisão

 a retome os exemplos apresentados na dramatização 
inicial. Avalie com eles a aplicação dessas atitudes e os  
limites da inconsequência ou da irresponsabilidade 
associados às situações propostas. estimule-os a pen-
sar em atitudes proativas a partir desses exemplos.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com a turma 
a um dos vídeos abaixo, discutindo as opiniões dos 
especialistas no assunto:

SANtoS, Patrícia. Passos para o sucesso: proa-
tividade. in: canal da autora no Youtube, 2010. 
entrevista para o programa Jornal do Almoço, na 
rede rBS Santa Catarina. disponível em: http://
goo.gl/q9joC.
ZorZAl, luciano. Comportamentos proativos e reati-
vos. in: canal do autor no Youtube, 2009. entrevista 
para o programa Espaço Capixaba, na rede Band espí-
rito Santo. disponível em: http://goo.gl/rrh8n.

 a reflita com eles sobre a seguinte ideia:

ter iniciativa e proatividade no 
ambiente de trabalho é apren-
der a dizer: “o que precisa 
ser feito? estou disposto a 
fazê-lo!”.

 a encerre a atividade pedindo para 
registrarem no fichário pessoal do pro-
jeto, sob o título de “iniciativa pessoal” 
(livro do Aluno, p. 114), como se avaliam em 
relação a essa competência e o que pretendem 
fazer para aprimorá-la.
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AtividAde 2

eficiência e eficácia 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando que estudarão um 
aspecto essencial para seu desenvolvimento no mundo 
do trabalho: a capacidade de entregar resultados.

 dinâmiCa
 a Proponha aos jovens a vivência da dinâmica “vol-

tando a ser criança”:

 • Pergunte quem ainda se lembra de como se  
brinca de pular corda. 
 • estimule-os a lembrar-se de cantigas, versos 
ou parlendas que usavam na infância para essa 
brincadeira. 
 • Sugira que se recordem dos lugares, dos amigos 
e da idade que tinham quando brincavam assim.
 • Por fim, ofereça uma corda longa para demonstra-
rem suas habilidades.
 • Após a brincadeira, converse sobre como se sen-
tiram, relembrando os tempos de criança.

 a Questione-os sobre os seguintes aspectos: 

em uma brincadeira infantil, o que é mais 
importante: se divertir ou competir?
e em uma disputa esportiva?

 a explique que o brincar infantil é muito 
mais complexo do que aparenta ser. Brincar 
é condição necessária para o desenvolvi-
mento infantil.

 a Para a criança, brincar é importante porque, ao 
fazê-lo, desenvolve seu corpo, sua inteligência, 
aprende a se relacionar com outras pessoas e a lidar 
com suas emoções.

 a Numa disputa esportiva, contudo, o rendimento 
é mais importante do que a diversão. Jogar bonito é 
importante, mas o objetivo principal é vencer. Nos 
campeonatos, sejam de futebol ou de vôlei, os times 
se esforçam para alcançar os melhores resultados. 

 a diga a eles que o mundo do trabalho é mais pare-
cido com um esporte de alto rendimento do que com 
uma brincadeira infantil. desenvolver uma tarefa de 
trabalho com capricho e qualidade é importante, mas 
não é suficiente. espera-se que o profissional dê o 
melhor de si com vistas a um resultado concreto.

 a A seguir, diga-lhes que se organizem em grupos e 
discutam o seguinte texto:

No mundo do trabalho, há diferença importante 
entre chegar a um resultado e fazer um serviço 
bem-feito.
Chegar a um resultado é realizar o que foi pro-
posto, atingir ou superar os objetivos previstos, 
aproveitando as oportunidades oferecidas. É 
o caso, por exemplo, de um mecânico de auto-
móveis que encontra e soluciona determinado 
problema no carro de um cliente. o nome dessa 
competência é eficácia.
Fazer um serviço bem-feito é desenvolver deter-
minada atividade com qualidade, no menor prazo 
e com o mínimo de erros. É o caso do mesmo mecâ-
nico que realiza o serviço com precisão e cuidado, 
com ferramentas adequadas, dentro do prazo pre-
visto. o nome dessa competência é eficiência.
Segundo o especialista em administração Peter 
drucker (1909-2005), ser eficaz é fazer a coisa 
certa; ser eficiente é fazer certo a coisa.
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 a Questione os jovens sobre se conseguem se ima-
ginar aplicando essas competências no dia a dia de 
uma profissão. discuta com eles como a eficácia e a 
eficiência contribuiriam para seu desenvolvimento 
profissional no mundo do trabalho.

Ambas as competências são necessárias, mas a 
eficácia é a mais importante, pois contribui para o 
sucesso da ação e para o cumprimento dos objeti-
vos da organização.
Quem é eficiente faz bem-feito. Quem é eficaz 
resolve o problema.

 a Após a apresentação das conclusões dos grupos, 
aprofunde com a turma os conceitos  de eficiência e 
eficácia por meio de exemplos da vida cotidiana, da 
vida escolar e do mundo do trabalho.

 a explique que o equilíbrio entre ambas é muito 
desafiador. No ambiente de trabalho, muitas vezes, 
as solicitações chegam incompletas. Cabe ao pro-
fissional se esforçar para compreender o 
contexto em que o trabalho será reali-
zado e que resultados a organização 
espera alcançar.

 a Agir com eficácia é colocar o foco 
na solução dos problemas. Agir com 
eficiência é buscar esses resulta-
dos com qualidade, no menor prazo 
possível.

 a encerre a atividade pedindo-lhes 
que registrem no fichário pessoal do 
projeto, sob o título de “eficiência 
e eficácia” (livro do Aluno, p. 115), 
como se avaliam em relação a essas 
competências e o que pretendem 
fazer para aprimorá-las.

situação eficiência eficácia

Partida de futebol 
ou vôlei

Jogar bonito Buscar o melhor 
resultado

Caderno escolar Fazer anotações 
com capricho e 
bom gosto

Entender a lição

Atividade escolar 
de modo geral

Assistir ao maior 
número possível  
de aulas

Ter bom 
desempenho 
escolar

Atividade 
profissional  
de modo geral

Ser assíduo e 
pontual

Contribuir para 
a solução de 
problemas

Serviço de 
atendimento ao 
público

Atender o cliente 
no menor tempo 
possível

Deixar o cliente 
satisfeito

Relatório a 
respeito de 
determinado 
trabalho

Apresentar 
informações de 
forma clara e 
organizada

Apresentar 
informações 
essenciais para 
tomada de decisão
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SEquêNCIA dIdáTICA 6.2: 

PEnsar antEs dE aGir   
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a desenvolver a capacidade 
de planejar e executar suas tarefas no 
contexto das relações profissionais.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda o significado e a aplicação no mundo 
do trabalho dos conceitos de planejamento e gestão 
do tempo.

 a Perceba que essas competências são muito valori-
zadas, pois contribuem para a melhoria da eficácia e 
da eficiência das organizações.

 a Sinta-se estimulado a desenvolver essas compe-
tências, aplicando-as em situações da vida pessoal e 
profissional. Temas abordados

 a Planejamento

 a Gestão do tempo

 a Modelo 5W2H

aTividades proposTas
1. Planejamento: o modelo 5W2H | 2 horas-aula

2. Gerenciamento do tempo | 2 horas-aula
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AtividAde 1

planejamenTo:  
o modelo 5W2H
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando que estudarão a 
importância do planejamento para o desenvolvi-
mento do profissional no mundo do trabalho.

 dinâmiCa
 a Proponha aos jovens a vivência da dinâmica “Plane-

jando a festa de formatura”:

 • Peça para os jovens se dividir em grupos.
 • Proponha a cada grupo planejar a festa de forma-
tura do ensino Médio para sua própria classe, com 
a participação dos familiares.
 • Faça com que os grupos apresentem suas propostas.

 a estimule-os a refletir sobre aspectos práticos rela-
cionados ao evento, como:

 • Como farão a escolha do local
 • Quantas pessoas serão convidadas
 • Quais serviços serão contratados
 • Quanto isso custará e como esse dinheiro será 
arrecadado

 a explique que, quanto mais detalhado for o plane-
jamento, menos riscos o grupo organizador da festa 
enfrentará. 

 a o mesmo ocorre no mundo do trabalho.  
o planejamento se aplica a qualquer tipo de atividade 
profissional, das mais simples às mais complexas. 
Aprender a pensar antes de agir, planejar antes de 
executar, é uma competência que todo profissional 
precisa desenvolver.

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o seguinte 
texto:

Planejamento é um instrumento que pessoas e 
organizações utilizam para transformar sonhos 
em realidade, ideias em resultados, projetos em 
realizações.
Planejar é tomar decisões sobre o futuro, pen-
sando antecipadamente nos objetivos e definindo 
as ações imprescindíveis para alcançá-los. 
É o oposto da improvisação. É uma forma de pre-
ver ações antes que elas ocorram. É um modo de 
antecipar as incertezas, evitando os atropelos  
de última hora. Quanto mais complexa a ativi-
dade, maior a necessidade de planejamento.
Aprender a planejar e a acompanhar a execução 
é essencial para o desenvolvimento profissional. 

 a Após as colocações dos jovens, converse com 
eles sobre o desafio da construção de um edifício. 
Questione-os:

Como se faz o planejamento de uma obra?
Quais elementos são essenciais para ela 
acontecer?

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles 
ao vídeo abaixo, com a apresentação do projeto de 
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reforma do estádio do Maracanã (rio de Janeiro, rJ) 
para a Copa do Mundo de Futebol de 2014, pedindo 
para imaginarem o esforço de planejamento exigido 
para a execução dessa obra:

Maquete eletrônica do novo Maracanã. in: Canal 
do Youtube do Consórcio Maracanã rio 2014. dis-
ponível em: http://goo.gl/Bpu9q.

 a explique que um projeto com essa complexidade 
pode envolver várias equipes de especialistas, muitos 
meses de planejamento e a elaboração de centenas 
de documentos, como desenhos, relatórios técnicos, 
orçamentos, cronogramas etc.

 a Mostre que o planejamento de um edifício, assim 
como em qualquer atividade do mundo do trabalho, 
traz benefícios como:

 • economia de recursos financeiros e humanos

 • diminuição do risco de imprevistos

 • redução no tempo de execução

 • Melhor comunicação das ideias a ser realizadas

 a A seguir, apresente a eles o modelo clássico de 
planejamento conhecido como 5W2h, utilizado em 
diferentes áreas, como jornalismo, administração, 
marketing etc. explique que o código corresponde às 
primeiras letras das palavras em inglês:

Objetivo What O que será feito?

Justificativas Why Por que será feito?

Atividades previstas How Como será feito?

Local de execução Where Onde será feito?

Responsabilidades Who Quem fará?

Cronograma de 
execução When Quando será feito?

Investimento How much Quanto custará?

 a Com base nesse modelo, proponha a elaboração 
conjunta do planejamento de uma ou duas ativida-
des profissionais simples, considerando dois dias de 
trabalho:

 • divulgar um novo serviço para os clientes da 
empresa

 • Fazer uma cotação de preços para troca de 
equipamento

 a desenhe no quadro uma tabela, 
como indicado na próxima página. 
discuta alternativas e soluções para 
cada um dos itens do modelo.

 a destaque um aspecto importante do ato de plane-
jar, que é o de registrar as ideias a ser implementadas. 
os registros, além de organizar o pensamento e facili-
tar a comunicação das ideias, permitem consultas ao 
longo do tempo. 

 a Por exemplo: na situação 2, caso alguém questione 
a escolha do novo equipamento, os registros ajudarão 
a justificar a decisão tomada.

 a encerre a atividade de maneira lúdica, apresen-
tando aos jovens o seguinte poema:

tabela na 
próxima 
página

Tabela na 
próxima 
página
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Poema escrito pelo inglês Rudyard Kipling, ganhador do Prêmio nobel de 
Literatura em 1907, no livro The Elephant’s Child (“O elefante infante”).

itens do planejamento situação 1 situação 2

OBJETIVO
O que será feito (What)

Divulgar um novo serviço para os clientes da 
empresa

Fazer uma cotação de preços para troca de 
equipamento

JUSTIFICATIVAS
Por que será feito (Why)

A divulgação é indispensável para os clientes 
conhecerem o novo serviço e seus benefícios

O equipamento existente precisa ser 
substituído por outro mais eficiente e que dê 
menos manutenção

ATIVIDADES PREVISTAS
Como será feito (How)

Preparar e validar o roteiro/texto de divulgação
Organizar lista com contatos atualizados dos 
clientes (nome e telefone)
Fazer ligações em horário comercial
Sistematizar os resultados obtidos (contatos 
feitos e interesse dos clientes)
Identificar as características esperadas do novo 
equipamento

Listar as características do equipamento atual
Identificar as características esperadas do novo 
equipamento
Pesquisar alternativas previamente na internet 
ou por telefone
Visitar pessoalmente dois ou três fornecedores
Sistematizar as informações obtidas

LOCAL DE EXECUÇÃO
Onde será feito (Where)

Todos os serviços acontecerão dentro da 
própria empresa

Parte dos serviços será feita na empresa e parte 
nos possíveis fornecedores

RESPONSABILIDADES
Quem fará (Who)

Auxiliar administrativo, com a supervisão de 
um chefe

Auxiliar administrativo, com a supervisão de 
um chefe

CRONOGRAMA DE 
EXECUÇÃO
Quando será feito 
(When)

Dois dias de trabalho, sendo:
meio dia para planejamento (elaboração de 
roteiro e organização de lista)
um dia para ligações
meio para a sistematização de resultados das 
ligações

Dois dias de trabalho, sendo:
meio dia para planejamento e pesquisa  
a distância
um dia para visita a possíveis fornecedores
meio dia para sistematização do resultado 
das cotações

INVESTIMENTO
Quanto custará  
(How much)

Remuneração da equipe  
(auxiliar e chefe) 
Despesas administrativas (telefone,  
uso do escritório e impostos

Remuneração da equipe (auxiliar e chefe)  
Despesas administrativas (telefone, uso do 
escritório e impostos)
Custos de transporte

         

em cinza, campos a serem
 

preenchidos pelos alunos.

I keep six honest serving-men
Sei de seis homens honestos
(They taught me all I knew);

(Que me ensinam o que eu sei);
Their names are What and Why and When

Chamam-se: Quê, onde, Quando,
And How and Where and Who.

Como, Quem e Por quê.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Planeja-
mento” (livro do Aluno, p. 119), como se avaliam em 
relação a essa competência e o que pretendem fazer 
para aprimorá-la.
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AtividAde 2

gerenciamenTo  
do Tempo
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância do gerenciamento do tempo para o desen-
volvimento do profissional no mundo do trabalho.

 a Desenhe no quadro um relógio sem ponteiros, 
como na ilustração abaixo:

 a Pergunte aos jovens como lidam com o tempo ao 
longo do dia. Conseguem definir horários para estudar, 
praticar esportes ou outras atividades? Fazem as leituras 
obrigatórias e trabalhos escolares com maior prazo, um 
pouco a cada dia, ou deixam tudo para a última hora?

 dinâmiCa
 a Após as colocações dos jovens, proponha a vivência 

da dinâmica “Agenda diária”:

 • distribua uma folha de papel para cada aluno, que 
deve dividi-la em duas partes.
 • Na primeira parte, devem registrar os horários das 
atividades que costumam fazer durante o dia. Por 
exemplo:

06h00 – Acordar 
06h50 –  Sair de casa, depois de ter tomado banho 

e café da manhã
07h20 – início das aulas na escola 
12h30 – término das aulas
13h00 – Almoço
13h30 – lazer
16h00 – lição de casa 

 a  Na segunda parte, devem registrar a quantidade de 
tempo que dedicam para cada atividade. Por exemplo:

atividades no de horas

Sono à noite

Dedicação aos estudos na escola

Dedicação aos estudos em casa

Tempo com a família

Trabalho profissional

Transporte 

Exercícios

Cuidado pessoal

Refeições

Relaxar sozinho

Lazer com amigos

Outros

 a Após o preenchimento, peça-lhes que, em duplas, 
entrevistem uns aos outros sobre o que pode ser apri-
morado em relação ao aproveitamento do tempo de 
cada um. Quais atividades podem ser reduzidas e quais 
podem receber maior dedicação de tempo?

 a Faça com que compartilhem suas conclusões.

 a Se houver recursos disponíveis, acesse com os 
jovens o site abaixo, sugerindo que preencham o 
 formulário proposto:
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GuiAS e eStrAtÉGiAS PArA eStudAr. Ges-
tão do tempo diário. in: site do projeto, s/d.  
disponível em: http://goo.gl/0ovhu.

 a reflita com os jovens sobre a importância do apro-
veitamento do tempo para realização das tarefas 
profissionais. estimule-os a pensar sobre benefícios 
do uso consciente do tempo no mundo do trabalho. 

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o 
seguinte texto:

No mundo do trabalho, o tempo é um recurso 
escasso e valioso. Quando desperdiçado, os 
compromissos se acumulam. Quando bem apro-
veitado, os resultados aparecem.
o gerenciamento do tempo é uma competência 
essencial. É a capacidade que o profissional tem 
de executar as tarefas planejadas, priorizando 
as mais importantes, com qualidade, no menor 
prazo possível.
Pessoas produtivas são aquelas que conseguem 
gerenciar seu tempo com disciplina, mantendo 
o foco em resultados. Algumas rotinas podem 
auxiliar essa gestão:
definir claramente os objetivos que pretende 
alcançar com o seu trabalho, a fim de dar sentido 
aos compromissos e obrigações assumidos.
Fazer o planejamento diário do tempo, priori-
zando atividades mais relevantes e que geram 
mais resultados.
executar as atividades programadas com foco e 
qualidade, considerando sempre a possibilidade 
de imprevistos e mudanças de rota.
Aprender a administrar o próprio tempo é uma 
das tarefas mais desafiadoras para o desenvol-
vimento profissional. Quem desenvolve essa 
competência aumenta sua produtividade e 
melhora sua qualidade de vida, pois consegue 

organizar melhor o tempo dedicado ao trabalho 
e à vida pessoal.

 a Após a leitura, peça aos grupos que apresentem 
suas conclusões.

 a explique que, no ambiente do trabalho, há muitos 
fatores que podem dispersar nossa atenção e com-
prometer nossa capacidade de administrar o tempo. 
Por exemplo:

Atrasos no horário de entrada no serviço.
Conversas excessivas com colegas.
uso do computador ou celular para finalidades 
pessoais.

 a Sugira que se imaginem no ambiente de traba-
lho e identifiquem outras situações que “roubam” 
tempo precioso do profissional. registre no quadro 
as contribuições.

 a Após essa discussão, peça-lhes que, em grupos, 
solucionem o seguinte desafio:

você trabalha como auxiliar de escritório e rece-
beu a tarefa de atualizar uma lista de contatos 
de fornecedores e clientes. Ao final de três dias, 
terá de entregar um relatório completo, com as 
informações organizadas, para serem utilizadas 
por outras pessoas.
Para realizar essa tarefa, será necessário:
Conversar com seu chefe sobre os objetivos do 
trabalho, identificando exatamente o que ele 
espera receber.
Analisar o que pode ou não ser aproveitado do 
material existente.
Preparar uma base num editor de textos ou de 
planilhas a fim de receber os dados atualizados.
Consultar por telefone o grupo de fornecedores e 
clientes indicados.
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organizar e revisar as informações levantadas.
Preparar um relatório final e enviar ao seu chefe, 
comunicando os destaques principais.
realizar os ajustes necessários após a análise do 
trabalho pelo seu chefe.

 a Faça o planejamento do tempo para realização desta 
tarefa, considerando o prazo de três dias de trabalho.

 a Faça com que os grupos compartilhem e justifiquem 
suas propostas de planejamento adotadas.

 a explique que o gerenciamento do tempo é uma 
competência fundamental para assegurar a eficácia do 
trabalho. Mostre que o cotidiano é repleto de impre-
vistos, mudanças, pressões e demandas de última 
hora, exigindo do profissional capacidade de adapta-
ção e resiliência.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Gestão do 
tempo” (livro do Aluno, p. 121), como se avaliam em 
relação a essa competência e o que pretendem fazer 
para aprimorá-la.
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SEquêNCIA dIdáTICA 6.3: 

dar o mElHor dE si 
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a dar o melhor de si na 
realização de seus compromissos no contexto 
das relações profissionais.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Perceba a importância de estar sempre disponível 
para aprender e, assim, enfrentar melhor os desafios 
e as transformações do mundo do trabalho.

 a Perceba a importância do comprometimento 
com suas tarefas, contribuindo para o seu desen-
volvimento profissional e para os resultados da 
organização.

 a Sinta-se estimulado a desenvolver essas compe-
tências, aplicando-as em situações da vida pessoal e 
profissional. Temas abordados

 a Dar o melhor de si

 a Disposição para aprender

 a Comprometimento

aTividades proposTas
1. Disposição para aprender | 2 horas-aula

2. Comprometimento | 2 horas-aula
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AtividAde 1

disposição  
para aprender 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão uma 
atitude essencial para o mundo do trabalho, rela-
cionada ao ato de dar o melhor de si: a disposição 
interna para aprender.

 a Peça a opinião dos jovens sobre a melhor época da 
vida para aprender: infância, juventude, idade adulta 
ou velhice? Por quê?

 a Após a discussão inicial, desenhe no quadro uma 
linha da vida com o seguinte aspecto:

 a Diga-lhes que marquem com uma bolinha o 
momento que estão vivendo hoje, que será, provavel-
mente, entre a juventude e a vida adulta.

 a Distribua fichas de papel e peça para registrarem 
as coisas mais importantes que aprenderam na infân-
cia e na juventude, até o momento atual, e o que 
esperam aprender na vida adulta e na velhice. Eles 
devem colar suas fichas no quadro, nos lugares cor-
respondentes da linha da vida, compondo um painel.

 a Discuta com eles os resultados. Explique que há  
fases da vida em que o volume de aprendizado é 
maior do que em outras. Por exemplo, na infância, 
aprendemos a andar, falar, ler, escrever, entre outras 
coisas. Contudo, em qualquer idade podemos apren-
der coisas novas.

 a A capacidade de apren-
der se desenvolve conforme 
o nosso interesse. Quando 
buscamos respostas para um 
problema ou quando nos 
admiramos com algo novo, 

nos colocamos nessa condição. 

 a Em um mundo que se transforma com grande rapidez, 
a capacidade de aprender continuamente é competên-
cia essencial. Quem tem vontade de aprender consegue 
se adaptar melhor às mudanças. Quem se acomoda 
encontra mais dificuldade para enfrentar os desafios.

 a Converse com eles sobre os benefícios que uma 
pessoa que tem vontade de aprender pode alcançar 
na vida escolar e na vida profissional. Sugira que 
pensem em comportamentos que demonstram essa 
atitude. Registre as ideias principais no quadro, con-
forme o modelo abaixo:

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o 
seguinte texto:

Dentre as inúmeras competências necessárias para que 
um profissional se desenvolva no mundo do trabalho, 
duas são essenciais: a capacidade de entregar resulta-
dos e a disposição para aprender continuamente.

Organizações e empresas vivem de resultados. Para 
sua sobrevivência, precisam contar com profissionais 
que trabalhem com esse foco e que consigam acom-
panhar a dinâmica de transformações que acontecem 
o tempo todo. 

situação exemplos de comportamento

Aluno com vontade de 
aprender

Profissional com vontade 
de aprender
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No caso de uma empresa, as mudanças na rotina 
podem acontecer de inúmeras formas:

Quando o governo altera uma legislação.

Quando um cliente pede um serviço diferente.

Quando um equipamento antigo é substituído por um 
novo.

Quando alguém sugere um modo mais eficiente de 
realizar uma tarefa.

Há relação direta entre a vontade de aprender e o 
desempenho profissional. Quem está disposto a 
aprender consegue se adaptar melhor às mudanças e 
está mais bem preparado para enfrentar os desafios 
cotidianos da organização em que trabalha.

 dinâmiCa
 a Após as conclusões, proponha a vivência da dinâ-

mica “disposição para aprender”:

 • organize os jovens em grupos.
 • Apresente o seguinte quadro, com algumas atitu-
des que estimulam a disposição para aprender no 
mundo do trabalho:

Peça para escolherem a atitude com a qual mais 
se identificam e dramatizarem um exemplo de sua 
aplicação em situações na vida familiar, escolar 
ou no mundo do trabalho.
A fim de fortalecer o entendimento do conceito,  
peça-lhes para dramatizarem, a partir da mesma 
situação criada, o que aconteceria caso a atitude 
escolhida não fosse aplicada.

 a Após as apresentações, converse com eles sobre 
como se sentem em relação a esse assunto. Ques-
tione-os sobre as dificuldades que identificam para 
desenvolver a disposição interna para aprender.

 a explique que é comum em entrevistas de emprego o 
selecionador perguntar ao candidato qual assunto gos-
taria de aprender e o que pretende fazer para viabilizar 
esse sonho. A resposta do candidato dá pistas importan-
tes sobre seus interesses e sua capacidade de realização.

 a ressalte que as transformações no mundo do 
trabalho exigem atualização constante dos nossos 
conhecimentos, e que só há um modo de enfrentar esse 
desafio: manter sempre viva a vontade de aprender.

 a explique que isso vale para todos os campos da 
experiência humana. Segundo a uNeSCo (delorS, 
1996), a educação ao longo de toda a vida é uma com-
petência essencial para a realidade contemporânea, a 
“chave que abre as portas do século XXi”.

 a encerre a atividade pedindo para 
registrarem no fichário pessoal do 
projeto, sob o título de “dispo-
sição para aprender” (livro 
do Aluno, p. 124), como 
se avaliam em relação 
a essa competência e o 
que pretendem fazer para 
aprimorá-la.

atitudes Descrições

Curiosidade Desejo de conhecer novos assuntos 
ou novas formas de fazer as coisas.

Flexibilidade Capacidade de se adaptar a 
diferentes situações, mudar ideias ou 
comportamentos, sem perder o foco 
em resultados.

Otimismo (em 
relação ao novo)

Capacidade de encarar as 
transformações, desafios ou 
imprevistos de maneira positiva, sem 
irritação ou pânico.

Autoavaliação Capacidade de aprender com os 
próprios acertos e erros.
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AtividAde 2

compromeTimenTo 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando que estudarão uma 
atitude essencial para o mundo do trabalho, relacio-
nada ao ato de dar o melhor de si: o comprometimento.

 a Pergunte aos jovens qual a primeira ideia que vem 
à mente quando escutam as palavras compromisso e 
comprometimento. Em quais situações da vida coti-
diana essas palavras são usadas? Por exemplo: o que 
significa a expressão “sou uma pessoa comprome-
tida”? E a expressão “assumi um compromisso comigo 
mesmo”?

 a Registre no quadro as ideias trazidas pelos jovens, 
por exemplo:

Compromisso de sinceridade mútua em um rela-
cionamento afetivo.

Compromisso de fazer a sua parte no trabalho em 
grupo. 

Compromisso de ajudar os pais nas tarefas 
domésticas.

 a Com base na análise dos aspectos comuns  
dos exemplos levantados, peça para, em duplas, cons-
truírem uma definição para  as duas palavras. Após as 
colocações, discuta com eles a seguinte definição:

Compromisso: ajuste pelo qual pessoas assumem 
certas obrigações recíprocas; comprometimento.

in: iDicionário aulete. Disponível em: http://goo.gl/dJoh1.

 a Destaque ainda que, na definição do dicionário,  
compromisso e comprometimento são sinônimos e 
sempre envolvem algum tipo de obrigação com o outro. 

 a Contudo, no mundo do trabalho, alguns especialistas  
diferenciam as duas ideias. Para eles, compromisso é 
a responsabilidade que se assume em relação a deter-
minado trabalho e comprometimento é o cumprimento 
dessa responsabilidade, dando o melhor de si. 

 a Ter compromisso é ter responsabilidade; estar  
comprometido é envolver-se intensamente em um 
trabalho, projeto, causa ou objetivo que se espera 
alcançar. Quanto maior o envolvimento, melhores 
serão os resultados.

 a A seguir, diga-lhes para ler e discutir o seguinte 
texto:

Comprometimento é uma competência essencial ao 
trabalho. As organizações esperam que seus pro-
fissionais sejam comprometidos em relação aos 
compromissos que assumem e em relação aos objeti-
vos da própria organização.

Profissionais comprometidos, em geral, sentem-se 
satisfeitos e envolvidos com o trabalho que realizam. 
Cumprem sua obrigação, dando o melhor de si.

Isso pode ser percebido, por exemplo, em um aten-
dimento atencioso; em um serviço bem prestado; no 
esforço de melhorar determinado procedimento; nas 
contribuições que o profissional faz para aprimorar a 
qualidade de um serviço etc.

Na visão das organizações, tal atitude é importante 
porque melhora a produtividade e reduz a rotativi-
dade de funcionários, entre outros benefícios. 

Para o profissional, o comprometimento é essencial, 
pois gera oportunidades de aprendizado, desenvolvi-
mento pessoal e ampliação da rede de relacionamentos.
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 a Após a leitura, converse com eles sobre outras 
situações do mundo do trabalho em que o comprome-
timento faz a diferença, como:

Disciplina em relação a horários de entrada e saída 
do serviço.

Colaboração espontânea com um grupo de colegas 
que busca a solução de um problema complexo.

Atenção e empatia em relação a um cliente de outra  
área que precisa ser atendido imediatamente.

 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica 

“Comprometimento”:

 • Peça aos jovens para se organizarem em grupos.
 • Apresente o seguinte quadro, com algumas atitu-
des que estimulam o comprometimento no mundo 
do trabalho:

 • Peça para escolherem a atitude com a qual mais 
se identificam e dramatizarem um exemplo de sua 
aplicação em situações na vida familiar, escolar 
ou no mundo do trabalho.

atitudes Descrições

Adesão Disposição para se envolver na 
realização de determinado trabalho.

Foco em 
resultados

Capacidade de trabalhar com 
determinação para o objetivo ser 
alcançado.

Proatividade Disposição para se antecipar aos 
comandos de trabalho e contribuir 
com algo a mais.

Responsabilidade Reconhecimento das obrigações 
assumidas em relação aos 
resultados do seu trabalho e a toda a 
organização.

 • A fim de fortalecer esse entendimento, peça-lhes 
que dramatizem o que aconteceria caso a atitude 
escolhida não fosse aplicada.

 a Após as apresentações, converse com os jovens 
sobre como se sentem em relação a esse assunto. 
Questione-os em quais situações entendem que é mais 
fácil ou mais difícil se comprometer em relação a um 
trabalho ou a uma organização.

 a explique que o comprometimento é sempre uma via 
de mão dupla. Para manter uma equipe comprometida, 
é importante que a organização reconheça e valorize a 
dedicação de seus funcionários e crie ambiente propí-
cio para desenvolverem o seu trabalho. Por outro lado, 
o profissional comprometido ajuda a organização a se 
desenvolver, pois tende a ser mais produtivo.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Compro-
metimento” (livro do Aluno, p. 126), como se avaliam 
em relação a essa competência e o que pretendem 
fazer para aprimorá-la.
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SEquêNCIA dIdáTICA 6.4: 

EnFrEntar diFiCuldadEs
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a desenvolver a capacidade 
de agir com resiliência diante de situações 
desafiadoras do ambiente profissional.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda que os conflitos são inerentes aos 
relacionamentos interpessoais.

 a Perceba a importância de aprender a lidar com 
conflitos e a evitar confrontos ou desentendimentos 
por meio de atitudes de resiliência.

 a Sinta-se estimulado a desenvolver essa compe-
tência, aplicando-a em situações da vida pessoal e 
profissional.

Temas abordados
 a Conflito

 a Confronto

 a Resiliência

 a Persistência

 a Assertividade

aTividades proposTas
1. Conflitos e desentendimentos | 2 horas-aula

2. Resiliência | 2 horas-aula
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AtividAde 1

confliTos e 
desenTendimenTos
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão uma 
atitude essencial para o mundo do trabalho, que é a 
capacidade de lidar com conflitos e buscar soluções 
para as dificuldades do dia a dia.

 a Converse com os jovens sobre o significado da 
palavra conflito; se já presenciaram ou vivenciaram 
conflitos no ambiente escolar e como lidaram com isso.

 a A seguir, assista com eles ao vídeo abaixo  
ou coloque à disposição a transcrição em texto indi-
cada no mesmo endereço:

TV GLOBO. Professores resolvem conflitos no dF na  
base da conversa. In: site do programa Fantástico, 
2010. disponível em: http://goo.gl/OozCv.

 a Explique que o trabalho de mediação de conflitos 
apresentado na reportagem foi desenvolvido pelo Ins-
tituto Pró-Mediação, de Brasília (DF). Informe que há 
outras organizações que formam mediadores de con-
flitos para atuação em escolas e em outros contextos, 
como os tribunais de conciliação do Poder Judiciário.

 a Peça para, em duplas, discutirem a afirmação da 
diretora da escola, Leísa Sasso, expressa no vídeo:

“O conflito existe diariamente. O conflito não  
tem fim!”

 a Questione-os sobre se concordam ou não com essa 
afirmação e suas implicações na vida cotidiana e nos 
relacionamentos. 

 a Em seguida, discuta com eles os conceitos de con-
flito e confronto, destacando as diferenças entre um 
e outro:

Conflito: oposição de ideias, sentimentos ou 
interesses.

Confronto: oposição hostil, agressiva; combate.

in: Dicionário aulete. Disponível em: http://goo.gl/rgJkf.

 a Diga que os conflitos, no âmbito dos relacionamen-
tos, sempre existirão e que é essencial desenvolver 
habilidades para lidar com eles. Muitas vezes, signifi-
cam apenas uma oposição de ideias entre pessoas que 
buscam uma solução. 

 a Quando o conflito se transforma em confronto, 
a situação fica mais séria. No confronto, há agres-
sividade, hostilidade e desrespeito. As emoções se 
sobrepõem ao raciocínio e dificultam o entendimento 
mútuo.

 a Diga-lhes que leiam e discutam o seguinte texto:

No mundo do trabalho, as situações de conflito são 
comuns. É importante aprender a identificar e lidar 
com elas, evitando que se transformem em confronto 
ou desentendimento.

Os conflitos, em geral, estão relacionados a diferenças de 
temperamento, problemas de comunicação ou sobrecarga 
de trabalho. Quase sempre prejudicam o desempenho. 
Em algumas situações, contudo, podem trazer resultados 
positivos ao estimular o debate de ideias, favorecendo a 
inovação ou o olhar mais atento para a realidade.

Duas pessoas discutindo um problema com energia e 
assertividade podem chegar a um acordo sem se des-
respeitar. Se partirem para a agressão verbal, usando 
ironias, elevando o tom de voz, falando sem ouvir, 
dificilmente chegarão a um entendimento. 
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Do ponto de vista das organizações, o confronto é 
sempre prejudicial. Quando as pessoas se desen-
tendem, ocorre bloqueio na comunicação e no 
relacionamento interpessoal. O confronto reduz a 
produtividade e a confiança entre as pessoas.

Um conflito ou confronto não solucionado podem 
abalar a autoconfiança e a motivação do profissional.

 a Faça com que os jovens apresentem suas conclu-
sões. Em conjunto, questione-os: 

Se os conflitos são inevitáveis, qual a melhor 
forma de lidar com eles?

 a Registre no quadro as sugestões levantadas e apre-
sente a eles algumas iniciativas que ajudam a lidar 
melhor com os conflitos no ambiente profissional:

 • Ouvir com atenção o que o outro está dizendo, 
antes de reagir.
 • Discutir sempre sobre dados concretos e não 
sobre impressões.
 • Colocar-se à disposição para buscar uma solução 
que atenda a ambos os lados.
 • Em caso de dificuldade, pedir e aceitar a opinião 
isenta de alguém que não esteja envolvido no 
conflito.

 a Ressalte que um dos desafios mais difíceis em um 
conflito é lidar de maneira construtiva com as pró-
prias emoções. Nesses momentos, é importante tratar 
o outro com respeito e expressar as próprias opiniões 
de forma assertiva.

 dinâmiCa
 a em seguida, proponha a vivência da dinâmica 

“Aprendendo a lidar com conflitos”:

 • diga aos jovens que se organizem em grupos e ana-
lisem as iniciativas apresentadas anteriormente.
 • Peça-lhes que escolham a iniciativa com a qual 
mais se identificam e dramatizem um exemplo 
de sua aplicação em situações de conflito na vida 
familiar, escolar ou no mundo do trabalho.
 • A fim de fortalecer o entendimento do conceito,  
sugira que dramatizem também o que aconteceria  
caso a iniciativa escolhida não fosse aplicada.

 a Após as apresentações, questione os jovens sobre 
como se sentem a respeito desse assunto nas relações 
cotidianas. 

 a explique que a capacidade de entender a essência 
dos conflitos no ambiente de trabalho e a disposi-
ção para encontrar soluções que evitem o confronto 
e o ressentimento entre as partes são competências 
essenciais para o desenvolvimento profissional.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “iniciati-
vas que ajudam a lidar melhor com os conflitos” (livro 
do Aluno, p. 129), como se avaliam em relação a esses 
pontos, estudados na atividade.
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AtividAde 2

resiliência 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão 
resiliência, que é uma competência essencial para o tra-
balho, relacionada à capacidade de enfrentar e superar 
dificuldades.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os jovens 
às histórias de superação indicadas abaixo:

TV GLOBO. depoimento do maestro João Carlos 
Martins na novela Viver a Vida. In: site YouTube, 
2010. disponível em: http://goo.gl/fAvhIVuJICIC.
Nick. Sem braços? Sem pernas? Sem problemas.  
In: site YouTube, 2010. depoimento do autor.  
disponível em: http://goo.gl/j7710.

 a Converse com os jovens sobre o que mais chamou 
a atenção nesses exemplos. Ressalte que, em ambos 
os casos, as pessoas enfrentaram suas limitações com 
persistência e visão positiva do futuro. Pergunte se 
já vivenciaram ou se conhecem outras situações de 
superação semelhantes. Explique que essa capacidade 
chama-se resiliência. 

 a Apresente e discuta com eles a seguinte definição:

Resiliência: habilidade que uma pessoa desen-
volve para resistir, lidar e reagir de modo positivo 
em situações adversas.
in: iDicionário aulete. Disponível em: http://goo.gl/dJoh1.

 a Explique que o termo resiliência é utilizado em 
outras áreas. Na Física, é a capacidade de um corpo 
voltar ao seu estado normal, sem deformações, depois 
de haver sofrido uma pressão. 

 a No mundo do trabalho, é empregada para definir 
a capacidade de o profissional reagir com assertivi-
dade perante adversidades e incertezas, promovendo 
as transformações imprescindíveis para encontrar 
soluções.

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o seguinte 
texto:

No mundo do trabalho, o profissional resiliente é 
aquele que demonstra flexibilidade diante das difi-
culdades, suportando mudanças e imprevistos, sem 
perder a energia criativa na busca de soluções.

É o caso, por exemplo, do profissional que recebe 
as críticas do chefe em relação a um trabalho que 
fez e, mesmo assim, coloca sua opinião de maneira 
assertiva, comprometendo-se a modificar o que for 
necessário. Ou do profissional que, por determinação 
da empresa, atende a um cliente ou fornecedor com 
quem não tem afinidade sem se irritar ou colocar em 
risco os resultados esperados do seu trabalho.

O profissional resiliente lida com a adversidade de 
forma racional e assertiva, concentrando sua energia 
não somente no problema, mas na sua solução. 

No dia a dia das organizações, as pessoas enfrentam 
inúmeras situações de conflito e estresse. Aprender 
a agir com resiliência é essencial para o crescimento 
profissional.

Pessoas que não desenvolveram essa competência, em  
geral, são inflexíveis e resistentes a mudanças. 
Tendem a reagir de forma emocional em situações de 
crise, entregando-se a sentimentos de raiva, medo ou 
ansiedade.

 a Faça com que os jovens apresentem suas conclusões. 
Explique que é comum, em anúncios ou entrevistas de 
emprego, o uso da expressão “capacidade de trabalhar 
sob pressão” para definir a resiliência.
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 a Pergunte como se sentem em relação a essa compe-
tência. Como lidam com problemas difíceis? Reagem 
às adversidades de forma emocional ou racional? 
Sentem-se capazes de trabalhar sob pressão?

 a Explique que a resiliência pode ser desenvol-
vida ao longo de toda a vida profissional. Empresas 
e organizações valorizam pessoas que conseguem 
enfrentar situações adversas. A resiliência é compe-
tência essencial para quem quer se desenvolver como 
empreendedor ou dono de um negócio próprio.

 a A seguir, converse com eles sobre algumas iniciativas 
que favorecem a resiliência no ambiente profissional:

 • Aceitação da realidade e das pessoas como elas 
realmente são
 • Cultivo da autoconfiança
 • Foco nos objetivos, apesar das dificuldades
 • Flexibilidade frente a situações de incerteza
 • Capacidade de improvisar e agir de forma 
estruturada

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Aprendendo a ser 

resiliente”:

 • diga aos jovens que se organizem em grupos e 
analisem as iniciativas apresentadas no item 
anterior.
 • Peça-lhes que escolham aquela com a qual mais 
se identificam e dramatizem um exemplo de sua 
aplicação em situações que exijam resiliência na 
vida familiar, escolar ou no mundo do trabalho.
 • A fim de fortalecer o entendimento do conceito, 
sugira que dramatizem ainda, a partir da mesma 
situação criada, o que aconteceria caso a inicia-
tiva escolhida não fosse aplicada.

 a Converse com os jovens sobre as situações apre-
sentadas. Mostre que, assim como há iniciativas que 
estimulam o desenvolvimento da resiliência, há outras 
que dificultam, como baixa autoestima, apatia, irri-
tação ou agressividade gratuita. do mesmo modo, 
colocar-se como vítima em situações inesperadas. 

 a encerre a atividade apresentando o seguinte verso 
de lao tsé, do livro Tao Te Ching:

Quando nasce, o homem é fraco e flexível.
Quando morre, é forte e rígido.
A firmeza e a resistência são sinais de morte.
A fraqueza e a flexibilidade, manifestações de 
vida.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “resiliência” 
(livro do Aluno, p. 131), como se avaliam em rela-
ção a essa competência e o que pretendem fazer para 
aprimorá-la.
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aTividade culminanTe

TEMA CENTRAL

ComPEtênCias 
BásiCas Para  
o mundo do 
traBalHo ii 
AVALIAçãO

rEdação ColEtiva 
| 6 horAS-AulA |

 a Retome com os jovens o objetivo geral da 
Unidade:

Estimular a reflexão sobre competências básicas 
necessárias para acessarem, permanecerem e  
se desenvolverem no mundo do trabalho.

 a Converse brevemente sobre as impressões deles 
a respeito das atividades realizadas.

 a A seguir, organize-os em grupos e proponha a 
elaboração de redações coletivas.

 a Os integrantes de cada grupo devem se sentar 
em círculo. Um jovem inicia a redação, escrevendo 

em uma folha de caderno uma frase sobre o que 
considerou mais marcante no desenvolvimento 
da Unidade. Depois dobra a folha, ocultando 
as linhas em que escreveu e passa para o jovem 
seguinte. E assim sucessivamente até todos terem  
contribuído com uma frase.

 a Ao final das redações, os grupos abrem as  
dobraduras e leem para a classe as redações  
coletivas construídas.

 a Após as leituras, converse com eles sobre 
os resultados, relacionando-os com o objetivo  
proposto no início.

  ProjEto dE vida | 
FEira dE ComPEtênCias 
ProFissionais

 a Proponha aos jovens uma feira de competências  
para a comunidade escolar, nos moldes de uma  
feira de ciências.

 a Organize-os em grupos e peça-lhes que escolham 
uma dentre as seguintes competências profissio-
nais trabalhadas nas Unidades 5 e 6:

Relacionamento 
interpessoal

Comunicação 
interpessoal

Iniciativa

Proatividade

Eficiência e eficácia

Planejamento

Gerenciamento do 
tempo

disposição para 
aprender

Comprometimento

Resiliência
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 a Auxilie-os nas atividades de agenda e divulga-
ção do evento.

 a Após a avaliação, peça-lhes que registrem no 
caderno ou fichário pessoal do projeto, sob o título 
de “Feira de competências profissionais”, os prin-
cipais aprendizados dessa experiência para a sua 
trajetória futura.

Data:..../..../.... 
feira De CoMpeTÊnCias 
profissionais

 a Cada grupo estuda a competência escolhida e 
busca uma estratégia para divulgar seu significado e 
importância para a comunidade escolar. Por exemplo:

dramatização de situações cotidianas

Painéis explicativos

Vídeos 

Minipalestras

dinâmicas de grupo

Círculos de conversa

Plantão tira-dúvidas

Testes para avaliar o desempenho dos visitantes

 a Explique que a mobilização será desenvolvida em 
três encontros:

1. Elaboração de plano de ação  
(sugestão: 2 horas-aula em sala)

2. Feira em dia e local determinados  
(sugestão: 2 horas-aula em campo)

3. Avaliação de resultados  
(sugestão: 2 horas-aula em sala)

 a Sugira que consultem seus fichários pessoais e os 
capítulos correspondentes no Livro do Aluno, a fim 
de relembrar o que foi trabalhado. 

 a Se julgar necessário, recomende que aprofundem o 
estudo da competência escolhida, pesquisando as refe-
rências bibliográficas nos capítulos indicados acima.
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unidadE dE Estudo 7
| Canais de emprego | Redes sociais 

| Networks | Identidade 

| Redes de relacionamento profissional  

| Autoconhecimento | Marketing pessoal  

| Currículo | Competências  

| Entrevista de emprego  

| Contrato de experiência  

| Comportamento profissional
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TEMA CENTRAL

ProCurando traBalHo
OBJETIVO GERAL
Oferecer um conjunto qualificado de informações  
sobre como procurar trabalho e participar de processos 
seletivos, de forma consciente e responsável.

ESCOPO DE ATIVIDADES

sequências didáticas objetivos específicos

1. quero trabalhar: por onde começar?

• Canais de oportunidades 
• Procurando emprego no Twitter
• Redes de relacionamento profissional

Orientar o jovem sobre os meios mais comuns e 
eficazes de buscar oportunidades de trabalho.

2. marketing pessoal

• Estratégias de divulgação
• Pontos fortes e de melhoria

Estimular o jovem a refletir sobre a importância 
da comunicação assertiva de suas qualidades 
profissionais.

3. Preparando-se para a seleção 

• Currículo profissional
• E-mail de apresentação 
• Entrevistas de emprego

Orientar o jovem sobre como se preparar para os 
processos seletivos de emprego.

4. fui selecionado. e agora?

• Mudanças e renúncias
• Contrato de experiência 
• Comportamento profissional

Orientar o jovem sobre os principais desafios que 
enfrentará ao iniciar sua trajetória profissional.

5. Atividade culminante Estimular o jovem a construir seu projeto de vida a 
partir dos conteúdos trabalhados na Unidade.
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RESULTADOS GERAIS ESPERADOS

Competências: • Desenvolver pensamento crítico para analisar informações, tirar 
conclusões e tomar decisões.

• Desenvolver o autoconhecimento.
• Analisar desafios e oportunidades do contexto social na 

elaboração do projeto de vida. 
• Tomar decisões sobre a própria vida com consciência, autonomia 

e visão de futuro.
• Construir relações interpessoais com base no diálogo e respeito à 

diversidade.

Habilidades: • Conhecer as principais formas de procurar trabalho.
• Identificar e trabalhar seus pontos fortes e de melhoria na 

preparação para o mundo do trabalho, com visão positiva sobre o 
seu futuro.

• Sentir-se capaz de fazer a comunicação assertiva de suas 
qualidades profissionais e preparar-se adequadamente para 
processos seletivos.

• Compreender as mudanças e renúncias que terá de fazer em sua 
rotina de vida quando começar a trabalhar.

aFinidadE Com o CurríCulo  
do Ensino médio

Linguagens e Códigos: Língua Portuguesa e Arte

Matemática
Ciências da Natureza: Biologia

Ciências Humanas: Sociologia e Filosofia   
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SEquêNCIA dIdáTICA 7.1: 

Eu, Cidadão
Objetivo da sequência didática:

 a Orientar o jovem sobre os meios mais comuns  
e eficazes de buscar oportunidades de trabalho.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Conheça os principais canais de divulgação de 
oportunidades de emprego.

 a Aprenda a procurar emprego usando a rede social 
Twitter.

 a Compreenda a importância das redes de relacio-
namento profissional (networks) para o acesso a 
oportunidades e seu desenvolvimento no mundo do 
trabalho.

Temas abordados
 a Canais de emprego

 a Redes sociais

 a Redes de relacionamento profissional (networks)

aTividades proposTas
1. Canais de oportunidades | 2 horas-aula

2. Procurando emprego no Twitter | 1 hora-aula

3. Redes de relacionamento profissional | 1 hora-aula
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AtividAde 1

canais de 
oporTunidades 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão os principais canais de divulgação de opor-
tunidades de emprego.

 a Pergunte aos jovens quais entre eles já trabalharam 
ou estão trabalhando; de que forma souberam dessas 
oportunidades e o que aprenderam no processo de 
busca. Registre no quadro as opções indicadas por eles.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Buscando 

emprego por uma semana”:

 • Peça para se organizarem em grupos.
 • Cada grupo deve propor um planejamento para 
a busca de emprego, indicando, em cada dia da 
semana, o meio a ser empregado para isso. Por 
exemplo: aos domingos, consultar a seção de 
classificados do jornal.
 • estimule-os a indicar o maior número possível de 
meios.
 • diga-lhes que registrem suas ideias em uma tabela 
como esta:

 • Sugira que reservem o sábado para outras 
atividades.
 • Peça aos grupos que apresentem suas conclusões, 
destacando as ideias comuns.
 • Acrescente as ideias apresentadas pelos jovens no 
início da atividade.

 a A seguir, diga-lhes que, em grupos, analisem as 
opções a seguir, discutindo as oportunidades e os ris-
cos envolvidos.

oBsErvação Para o ProFEssor

Procure adequar as indicações à realidade do seu 
município. Por exemplo, se a sua cidade oferece 
um serviço público, como um Centro de Apoio ao 
Trabalhador (CAT), faça uma visita prévia à insti-
tuição e traga aos seus alunos informações mais 
concretas sobre os serviços ali oferecidos. 

Dom Seg Ter Qua Qui Sex

Currículos

amigos

agências feiras
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anúncios em jornais

Aspectos positivos:

Jornais diários publicam muitas vagas de emprego, principalmente aos domingos.  
Em grandes cidades, é comum a oferta de jornais especializados em vagas de 
emprego, com tiragem semanal, em geral com custo reduzido. 

Pergunte aos jovens se conhecem os principais jornais que circulam em sua cidade.

Aspectos negativos:

É preciso pagar para obter a informação, e nem sempre a pessoa encontra as 
oportunidades que interessam.

Em cidades maiores, é comum a publicação de anúncios para contratação de 
garotas e garotos de programa usando linguagem indireta, o que pode confundir 
os jovens. Por exemplo: “Buscam-se atendentes, com boa aparência, para 
trabalho em período noturno, ganhos rápidos “ etc.

Cadastro de currículos em sites especializados

Aspectos 
positivos:

Há inúmeros sites da internet que trabalham 
com bancos de currículos e de vagas. As 
buscas de vagas são mais refinadas e, em 
geral, o cadastro de currículos é gratuito. 
Para localizar esses sites, basta digitar a 
expressão “vagas de emprego” em um 
buscador da internet, como o Google.

Aspectos 
negativos:

É preciso cuidado com esse tipo de serviço: 
muitos sites permitem o cadastro gratuito do 
currículo, mas cobram pelo acesso às vagas 
disponíveis. Alguns, inclusive, oferecem um 
período de teste gratuitamente, para depois 
iniciar a cobrança.
A pessoa precisa ter acesso à internet.

anúncios gratuitos na web

Aspectos 
positivos:

Na internet, há vários sites que divulgam 
gratuitamente vagas de emprego. Os 
grandes portais de conteúdo na web 
mantêm canais especializados nesse tipo 
de serviço. Alguns sites de jornais impressos 
também fazem a divulgação gratuita de 
vagas on-line. 
Os anúncios de emprego, em geral, trazem 
indicações de site ou e-mail para envio de 
currículo. 
Há a possibilidade de descrições mais 
completas sobre a vaga, se comparadas com 
os veículos impressos.

Aspectos 
negativos:

É difícil encontrar o que interessa, por causa 
da grande quantidade de informações. 
Alguns sites mantêm anúncios antigos ou 
com vagas já preenchidas. 
A pessoa precisa ter acesso à internet.

Dom Seg Ter Qua Qui Sex
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Cadastro de currículos em sites  
de empresas contratantes 

  Aspectos 
positivos:

Muitas empresas, em suas páginas 
institucionais na internet, mantêm o canal 
“Trabalhe conosco”, que permite o registro 
de currículos ou a visualização de vagas 
disponíveis. 
Em alguns casos, há indicação de endereços de 
e-mail para envio de currículos. 
É possível navegar pelas páginas da 
organização e conhecer um pouco mais sobre 
suas operações. 
Para localizar esses sites, basta digitar a 
expressão “trabalhe conosco” em um buscador 
da internet, como o Google.

Aspectos 
negativos:

Nem sempre há vagas disponíveis ou que 
sejam do interesse do profissional. E a pessoa 
precisa ter acesso à internet.

redes sociais

Aspectos 
positivos:

As redes sociais são importante ferramenta 
na busca de emprego. Por meio delas 
nos ligamos a pessoas que estudaram, 
trabalharam ou conviveram conosco em 
algum momento. Podemos nos conectar 
também aos conhecidos dessas pessoas. 
A ideia de rede consiste, justamente, nas 
várias ligações estabelecidas, formando uma 
teia de contatos.

Aspectos 
negativos:

Sempre há risco de o candidato disponibilizar 
conteúdo inadequado em seu perfil, por 
meio de frases, fotos e vídeos, e que pode ser 
acessado por um possível empregador.
A pessoa precisa ter acesso à internet.

entrega de currículo pessoalmente nos lugares  
nos quais se deseja trabalhar

Aspectos 
positivos:

A entrega de currículo é interessante se você 
sabe que há vagas abertas na empresa que 
quer visitar. 
Existe a possibilidade de conhecer de perto o 
ambiente da organização e, eventualmente, 
conversar com algumas pessoas que ali 
trabalham.

Aspectos 
negativos:

É imprescindível que a pessoa tenha disponi-
bilidade de tempo e se desloque até o local.

indicações de amigos

Aspectos 
positivos:

É considerado um dos canais mais eficientes 
para acesso a oportunidades de trabalho. 
Os empregadores, em geral, gostam dessa 
alternativa, pois acreditam que a indicação 
já seja uma referência que elimina possíveis 
candidatos muito distantes do perfil desejado.  
Os candidatos veem nessa ferramenta uma 
forma mais fácil de ter acesso à empresa e a 
uma entrevista.

Aspectos 
negativos:

É essencial que a pessoa tenha uma rede de 
conhecidos ampla e diversificada.
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 a Ao final da apresentação, compare os conteúdos 
apresentados com as agendas trabalhadas no início 
da atividade. Mostre que certos meios para procura de 
emprego exigem mais dedicação de tempo, e que é inte-
ressante explorar, de forma integrada, várias opções.

 a Explique que procurar emprego exige do profissio-
nal iniciativa, persistência e resiliência. Ressalte que 
é importante: 

deixar uma boa impressão em todos os contatos 
com possíveis empregadores.

Suportar com paciência as respostas negativas.

Manter-se sempre em prontidão para as oportuni-
dades que surgirem. 

 a Encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Canais de 
oportunidades” (Livro do Aluno, p. 137), uma lista 
com os diversos meios, estudados na atividade ante-
rior, para procura de emprego.

Centros, agências de emprego e consultorias de 
recursos Humanos

Aspectos 
positivos:

Grandes cidades, em geral, têm serviços 
públicos ou privados nos quais o 
candidato pode cadastrar o seu currículo 
e receber informações sobre as vagas 
compatíveis com o seu perfil. 
Muitos desses locais oferecem palestras 
ou cursos gratuitos que ajudam o 
candidato na preparação para o 
emprego. 
Os serviços públicos são sempre 
gratuitos.

Aspectos 
negativos:

É preciso que a pessoa tenha 
disponibilidade de tempo e se desloque 
até o local.
Há casos em que a agência de emprego 
cobra taxas do candidato que consegue se 
colocar. É importante que a pessoa procure 
saber as regras antes de se comprometer 
com o serviço.

feiras de emprego e de estudantes

Aspectos 
positivos:

Feiras de emprego e de estudantes são 
eventos organizados por universidades, 
empresas,  
Sistema S (Senai, Sesi, Senac e Sesc), 
centros de integração de empresas e 
trabalhadores. 
São uma boa oportunidade para saber 
mais sobre as diversas empresas que estão 
no mercado e os perfis de funcionários 
que estão buscando.

Aspectos 
negativos:

Como são eventos pontuais, devem ser  
consideradas uma opção a mais e não a 
única forma de se buscar um emprego. 
A pessoa precisa ter disponibilidade de 
tempo e se deslocar até o local.
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AtividAde 2

procurando 
emprego no TWiTTer 
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão como 
procurar emprego usando a rede social Twitter.

 a Retome com os jovens a ideia apresentada na ativi-
dade anterior sobre o uso de redes sociais para procura 
de oportunidades de emprego. Reforce que a internet 
pode ser uma forma barata e rápida de fazer isso.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao seguinte vídeo:

Use as redes sociais para potencializar a busca de 
emprego. In: site UOL Empregos, 2011. Matéria 
com a consultora Daniela do Lago. Disponível em: 
http://goo.gl/8GD25

 a Discuta com eles algumas ideias apresentadas 
no vídeo. Pergunte se participam de redes sociais e 
se estão dispostos a aprender sobre como utilizá-las 
para se colocar no mundo do trabalho.

 a Explique que, cada vez mais, as organizações utili-
zam essas redes para postar vagas, pesquisar ou pedir 
indicações de bons candidatos.

Esta aula exige o uso de recursos de informática.

 a Pergunte se conhecem ou usam a rede social 
Twitter. Destaque algumas informações básicas 
sobre esse serviço:

• O Twitter é um microblog que permite a publica-
ção de mensagens de até 140 caracteres.

• As mensagens, que têm o nome de “tweet”, são 
publicadas na forma de texto e podem conter links 
externos, inclusive para sites especializados em 
fotos ou vídeos. As mensagens podem ser visualiza-
das por qualquer pessoa ou por um grupo restrito.

• O usuário pode “seguir” e ser “seguido” por 
outras pessoas. Ao decidir seguir alguém, automa-
ticamente passará a acompanhar os “tweets” dessa 
pessoa, em tempo real.

• O cadastro é muito simples. Não existem perfis 
nem aplicações a serem adicionados.

 a Apresente ainda alguns aspectos específicos sobre 
busca de vagas de emprego:

• O Twitter é muito usado por pessoas físicas. 
Contudo, há a tendência de uso crescente por 
organizações e empresas, no Brasil e no mundo.

• Agências de empregos usam o serviço para se 
comunicar com seus públicos de interesse. Há 
grande oferta de vagas de emprego, todos os dias.

• Há duas maneiras de aproveitar essas oportunida-
des: fazendo uma inscrição e participando da rede 
ou acessando a ferramenta de buscas do serviço.
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 a A seguir, peça para os jovens se organizarem em 
duplas e proponha um exercício de busca de vagas, 
seguindo os passos:

• Acesse a página: http://twitter.com/#!/
search-home

• Digite “vagas de emprego” no campo de buscas e 
aguarde os resultados. Os novos “tweets” postados 
podem ser visualizados em tempo real.

• Escolha um “tweet” e analise seus elementos, 
conforme indicado abaixo:

Clique nos links indicados e acesse os endereços 
indicados.

• Navegue nos perfis que oferecem vagas e pesquise 
outras oportunidades, conforme seu interesse.

Observação: no Twitter não há espaço suficiente para 
a publicação de anúncios de emprego. Em geral, os 
usuários publicam tweets com referências e links 
para sites externos com a descrição completa das 
oportunidades.

 a Pesquise outras combinações de palavras-chave, 
como “vaga recepcionista Porto Alegre”, “vagas 
ensino médio” ou “primeiro emprego”.

Observação: para buscas mais precisas, faça uso do 
sinal “#” antes das palavras-chave. Esse recurso, 
conhecido como “hashtag”, é utilizado para agrupar 
os “tweets” relacionados a determinado assunto.

 a Use “hashtags” relacionadas a vagas de emprego, 
como: #emprego, #vaga, #estágio ou #job, associadas 
com a especialidade ou local da vaga. Por exemplo:

#emprego telemarketing

#vagas Salvador BA

#vagas #emprego

 a Em conjunto, peça às duplas que compartilhem 
suas descobertas. 

 a Mostre que o Twitter é ferramenta inovadora, e um 
selecionador certamente ficará surpreso em saber que 
o jovem candidato encontrou a vaga de emprego uti-
lizando-a. Demonstra que o profissional está atento 
ao que há de mais atual na web. 

 a Ao final do exercício, estimule-os a aprofundar, por 
eles mesmos, o conhecimento da ferramenta, criando 
um perfil e explorando as inúmeras possibilidades que o 
Twitter oferece na busca por oportunidades de trabalho.



  90

AtividAde 3

redes de 
relacionamenTo 
profissional 
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que aprofundarão o 
estudo sobre redes de relacionamento profissional, 
que são um dos meios mais eficientes de acesso a 
oportunidades de trabalho e emprego.

 a Conte que, no mundo do trabalho, é comum as 
pessoas dizerem: “Tal pessoa faz parte da minha 
network”. Ou: “Saí com amigos no final de semana 
e fiz um networking com uma pessoa que conheci 
nesse encontro”. 

 a Explique que são palavras da língua inglesa,  
usuais no mundo dos negócios, e que têm como raiz 
a palavra “net”, que significa “rede”, em português. 
São utilizadas com o seguinte sentido:

Network: rede de contatos com pessoas que podem 
exercer influência positiva no desenvolvimento do 
profissional no mundo do trabalho.

Networking: ações de relacionamento com o obje-
tivo de ativar ou ampliar essa rede.

 a A partir dessas informações, peça para se organi-
zarem em duplas e responder às seguintes questões:

• Quais pessoas do meu círculo de relacionamento 
têm condições de me ajudar na busca por oportu-
nidades de trabalho?

• Que tipo de ajuda essas pessoas podem me 
oferecer?

• Que tipo de retribuição eu posso dar a elas, a fim 
de manter o vínculo de confiança?

 a Em conjunto, peça-lhes que compartilhem suas 
reflexões. Mostre que familiares, amigos ou colegas 
podem auxiliá-los com sugestões e orientações, e até 
com indicação de oportunidades de trabalho. Isso pode 
acontecer no presente ou no futuro. Daí a importância 
de criar e manter redes de relacionamento profissional.

 a Uma network é semelhante a um grupo de amigos que 
se conhece, se respeita e se apoia em questões da vida 
profissional. Os benefícios são muitos. Por exemplo:

 • Manter-se atualizado sobre sua área de interesse 
profissional.

 • divulgar o seu próprio trabalho ou experiência.

 • Ampliar a visibilidade de suas competências e habili-
dades profissionais.

 • indicar ou ser indicado para oportunidades de 
trabalho.

 a Explique que a indicação de um conhecido facilitaria 
o acesso a oportunidades interessantes ou até mesmo a 
um convite para uma entrevista de emprego. Ressalte 
que isso não implica, necessariamente, a contratação 
imediata, pois há muitos fatores envolvidos, como a 
adequação do candidato ao perfil exigido pela vaga ou 
o interesse dele pelo trabalho que está sendo oferecido.

 a A seguir, apresente e discuta os seguintes passos 
para construção de uma network: 

1. Defina um objetivo de curto prazo. 

2. Identifique pessoas conheci-
das (família, amigos, colegas etc.) 
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que possam ajudá-lo a atingir esse objetivo ou que 
possam indicar pessoas que o auxiliem nessa direção.

3. Faça um primeiro contato (encontro, telefonema, 
e-mail, redes sociais etc.) solicitando uma conversa 
pessoal. 

4. No diálogo, seja claro em relação ao seu objetivo e 
otimista em relação ao futuro. Escute e preste atenção 
no que o outro disser. Lembre-se de que networking 
só funciona quando a confiança é mútua.

5. Ao sair do encontro, faça uma anotação pessoal 
sobre os aprendizados realizados. Registre os pontos 
positivos e aqueles que precisam ser aprimorados. 

6. Trabalhe para manter sua network sempre ativa. Dê 
atenção às pessoas de sua rede em encontros formais 
ou informais; compartilhe informações úteis; parti-
cipe ou convide-as a participar de suas redes sociais 
na internet. 

7. Esteja disponível para ajudá-las de forma espontâ-
nea. Network é uma relação de mão dupla: só funciona 
quando ambos os lados saem ganhando.

8. Quando atingir seu objetivo imediato, não se 
esqueça de compartilhar esse sucesso com a sua rede, 
agradecendo o apoio recebido.

 a Ao final das explicações, questione-os se já pen-
saram no tema e se sentem em condições de realizar 
esse tipo de ação. 

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Construindo redes”:

 a Peça para se organizarem em grupos e dramatizarem 
uma ação de networking, considerando as seguintes 
pessoas:

 • um professor que tem uma ampla rede de contatos.
 • A gerente de uma loja na qual você gostaria de 
trabalhar.
 • uma roda de pessoas que você não conhece bem, 
mas que atuam na sua área de interesse profissional.
 • em conjunto, diga-lhes que se apresentem, des-
tacando aspectos relevantes, como a forma de 
abordagem, a atitude de empatia, o fortaleci-
mento dos laços de confiança etc.

 a Mostre que as redes de relacionamento podem ser 
cultivadas ao longo de toda a vida profissional, não só 
nos momentos difíceis, de desemprego ou falta de tra-
balho. e que o seu sucesso depende da iniciativa e do 
esforço do profissional.

 a encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “redes de 
relacionamento profissional” (livro do Aluno, p. 141), 
quais aspectos consideram indispensáveis aprimorar 
ou desenvolver a fim de viabilizá-la.
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SEquêNCIA dIdáTICA 7.2: 

markEtinG PEssoal
Objetivo da sequência didática:

 a Conscientizar o jovem sobre a importância da 
comunicação de suas qualidades profissionais 
para seu desenvolvimento no mundo do trabalho.

  92
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Temas abordados
 a Autoconhecimento

 a Identidade

 a Marketing pessoal 

 a Pontos fortes e de melhoria

aTividades proposTas
1. Estratégias de divulgação | 2 horas-aula

2. Pontos fortes e de melhoria | 2 horas-aula

resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda o conceito de marketing pessoal.

 a Perceba a importância de aprender a identificar e 
a trabalhar seus pontos fortes na preparação para o 
mundo do trabalho.

 a Sinta-se capaz de comunicar suas vocações e 
competências, de forma assertiva e responsável, em 
processos seletivos e outras situações no universo 
profissional.
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AtividAde 1

esTraTégias de 
divulgação
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância de aprender a comunicar adequada-
mente suas competências e habilidades profissionais 
a fim de buscar oportunidades no mundo do trabalho.

 a Apresente aos jovens um cartaz ou trailer de um 
filme e questione-os:

• O que mais chama a atenção?

• Que tipo de filme está sendo anunciado: comé-
dia, drama, aventura etc.?

• A comunicação é eficaz? Ou seja, o conjunto de 
informações apresentadas (textos, imagens, cores)
consegue despertar o interesse das pessoas em 
assistir ao filme?

 a Após ouvir as opiniões, explique que a propaganda 
do filme não é o filme em si, mas chamariz para que as 
pessoas queiram vê-lo. em geral, é parte da estratégia  
de marketing para o seu lançamento comercial.

 a Apresente a eles o conceito de marketing, palavra de  
língua inglesa já incorporada ao nosso idioma:

Marketing: publicidade feita para favorecer a venda 
de um produto ou serviço, ou para influenciar o 
público favoravelmente em relação a uma ideia, 
pessoa, empresa etc.

in: Dicionário on-line iaulete. Disponível em: http://goo.gl/Qot4F

 a Explique que a estratégia de marketing para 
divulgação de um filme pode ser bem complexa e 
envolver, além de cartazes, promoções, trailer em 
cinema ou TV, entrevistas com diretor e atores,  
pré-estreia para convidados e jornalistas etc.

 a Esse mesmo conceito pode ser aplicado no mundo 
do trabalho para divulgar nossas competências, 
habilidades e experiência profissional. Um exem-
plo bastante eficaz é o uso do currículo profissional. 
Um currículo, produzido e encaminhado de forma 
adequada, é como o cartaz de um filme: se divul-
gado corretamente, poderá despertar o interesse do 
público-alvo, no caso, os potenciais empregadores.

 a A seguir, apresente o conceito de marketing pes-
soal, explicando que é termo bastante usual no mundo  
do trabalho:

Conjunto de recursos, ações e comportamentos 
que promovem a visibilidade das competências e 
habilidades do profissional no mundo do trabalho.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao vídeo publicitário sobre um cachorrinho que 
faz seu marketing pessoal em um abrigo para cães:

Todo lar precisa de um Harvey. In: site YouTube, 
2009. Disponível em: http://goo.gl/eYv3a

 a Discuta com os alunos as mensagens apresenta-
das. Mostre que, em poucos segundos e com bastante 
empatia, o personagem conseguiu comunicar seus 
“talentos”. Questione-os a respeito de valores éticos: 
o que ele apresentou no “currículo” pode ser reali-
zado na prática? 
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 a Em conjunto, com base na definição de marke-
ting pessoal, discuta com os alunos as formas de 
divulgar competências e habilidades profissionais indi-
cadas no quadro abaixo. Estimule-os a pensar em outras 
estratégias.

 a Estimule-os a refletir sobre a ideia de que não é o 
mundo do trabalho que precisa descobrir os talentos do 
profissional, mas é este quem deve ser capaz de se apre-
sentar, cativando o interesse das pessoas. Faça analogia 
com o cartaz de filme, que deve ser exposto nos lugares 
certos, a fim de cumprir sua função de divulgação. 

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Minha marca 

pessoal”:

 • Sugira que, individualmente, pensem em duas carac-
terísticas pelas quais são conhecidos hoje, e em mais 
duas características que gostariam de acrescentar 
à sua imagem pública no período de um ano, e que 
fariam a diferença no mundo do trabalho.
 • Peça-lhes que, individualmente, elaborem um 
cartaz com esses elementos.
 • Após as apresentações, converse com eles sobre o 
processo de construção do cartaz. 
 • Questione-os sobre a eficiência das mensagens 
que pretenderam transmitir, se foram bem com-
preendidas pelos colegas.

 a explique aos jovens que o profissional precisa tra-
balhar o marketing pessoal ao longo de toda a sua vida 
produtiva, não só para acessar as oportunidades de 
trabalho, mas igualmente para se manter nelas. 

 a Converse com eles sobre o quanto se sentem prepa-
rados para buscar oportunidades no mundo do trabalho 
ou o quanto têm se dedicado a essa preparação.

 a encerre a atividade pedindo-lhes que colem ou 
arquivem no fichário pessoal do projeto o conteúdo 
produzido na dinâmica “Minha marca pessoal” (livro 
do Aluno, p.144).

estratégias de marketing pessoal

Objetivo
Promover a visibilidade das 
competências e habilidades do 
profissional no mundo do trabalho

Recursos

Currículo profissional 
Cartão de apresentação
Perfil publicado em redes sociais
Site ou blog com informações pessoais

Ações

Publicação ou envio de currículo 
profissional
Envio de cartas ou e-mails de 
apresentação
Diálogo com profissionais do mundo 
do trabalho

Comportamentos

Postura em entrevistas de emprego
Expressão verbal e corporal
Forma de se vestir
Forma de se relacionar com as pessoas
Forma de usar as redes sociais 
(comentários, opiniões, interesses, 
comunidades e/ou pessoas que segue etc.)

 a Mostre que tão importante quanto os recursos que 
usamos para divulgar nossas qualidades profissionais 
(currículo, cartão etc.) é a forma como fazemos isso. Por 
isso, os aspectos comportamentais também transmitem 
mensagens a respeito de quem somos de verdade.

 a Questione-os a esse respeito. Pergunte se conhe-
cem casos de pessoas que perderam oportunidades 
importantes de trabalho por causa de uma postura 
inadequada em uma entrevista de emprego ou pelo 
tipo de roupa que estavam usando.
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AtividAde 2

ponTos forTes e 
de melHoria
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando que 
aprofundarão o estudo sobre marketing 
pessoal, analisando aspectos relacio-
nados ao autoconhecimento de pontos 
fortes e de melhoria para ingressar no 
mundo do trabalho.

 a Relembre com eles a definição de 
marketing pessoal trabalhada na ativi-
dade anterior, explicando que, quando 
realizado de forma adequada, ajuda a 
valorizar aquilo que temos de melhor: 
nossos pontos fortes. 

 a Contudo, em processos seletivos, 
o potencial empregador pode querer 
conhecer nossos pontos que necessitam 
de melhoria e o que estamos fazendo 
para alcançá-la.

 a A fim de entender melhor o assunto, 
peça-lhes que, em conjunto, identifiquem 
forças e fraquezas, objetivos e obstáculos 
de personagens super-heróis conhecidos.

 a Estimule-os a pensar em outros 
super-heróis. Mostre que a fraqueza 
dos personagens ficcionais é elemento 
importante na trama das histórias, pois os 
aproxima das pessoas comuns. A diferença 
é que as fraquezas deles são permanentes. 
Nós somos diferentes: podemos trabalhar 
nossas fragilidades e superá-las.

super-Homem mulher-maravilha Homem-aranha

objetivo Combater o mal, 
principalmente 
em sua cidade, 
Metrópolis.

Combater o mal e 
espalhar a paz.

Combater o mal, 
principalmente 
em sua cidade, 
Nova York.

forças Alienígena do 
planeta Krypton, 
é capaz de 
voar, tem força 
sobre-humana, 
visão de raios 
X, emite laser 
pelos olhos, tem 
supervelocidade 
e sopro 
superforte.

Princesa das 
amazonas, é 
extremamente 
forte, exímia 
lutadora, muito 
veloz, e usa 
seus braceletes 
para desviar 
balas, além de 
conseguir lutar e 
fazer acrobacias 
usando seu laço.

Picado por 
uma aranha 
radioativa, pode 
lançar teias e 
escalar paredes.

Tem força 
sobre-humana, 
supervelocidade, 
e é capaz de 
saltar longas 
distâncias.

fraquezas A proximidade 
com a criptonita 
elimina seus 
poderes e pode 
até matá-lo.

Sem os seus 
braceletes, 
perde o controle 
sobre suas 
ações, ficando 
vulnerável a balas 
e flechadas.

Tem dificuldades 
financeiras, 
problemas 
domésticos, 
dúvidas, 
inseguranças, 
e sofre com 
derrotas pessoais 
inesperadas.

obstáculos Seu arqui-inimigo  
é o milionário  
Lex Luthor.

Seu maior 
inimigo é o deus 
da guerra Ares.

Enfrentar vilões 
como Duende 
Verde,  
Dr. Octopus, 
Homem de Areia 
etc.
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 a No marketing tradicional, quando a marca ou a emba-
lagem não correspondem à qualidade do produto, o 
consumidor se sente prejudicado. o mesmo ocorre com o 
marketing pessoal: se as competências que o profissional 
declarar em seu currículo ou em uma entrevista não se 
concretizarem em resultados quando estiver contratado, 
a organização poderá se sentir prejudicada.

 a em geral, o entrevistador é um profissional treinado 
para identificar outros contextos além das palavras. 
Quando questiona o candidato sobre suas fragilidades, 
quer saber se a pessoa consegue identificar o problema 
e o que ela está fazendo para resolvê-lo.

 a Mentir em um processo seletivo é muito prejudi-
cial. A falta de sinceridade pode até facilitar o acesso 
à vaga. Contudo, no dia a dia, o profissional poderá 
ser chamado a trabalhar ou a entregar resultados em 
algo que não tem a ver com sua vocação ou seus inte-
resses, criando dificuldades para a organização e para 
si próprio.

 a encerre a atividade pedindo-lhes para colar ou arqui-
var no fichário pessoal do projeto o conteúdo produzido 
nas entrevistas da dinâmica “Meus pontos fortes e de 
melhoria” (livro do Aluno, p. 146).
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 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a vivência da dinâmica “Meus 

pontos fortes e de melhoria”:

 • Peça para os jovens se organizarem em duplas.

 • distribua uma folha de papel para cada um.

 • diga-lhes que, individualmente, dividam a folha  
em quatro partes e registrem os seguintes itens: 

objetivos de vida
Pontos fortes
Pontos de melhoria
obstáculos

 • Peça-lhes que entrevistem uns aos outros sobre os 
quatro itens.

 • No caso de pontos de melhoria e de obstáculos, 
oriente-os para que questionem o colega sobre o 
que está fazendo ou pretende fazer para superá-los.

 • em conjunto, converse com as duplas sobre os 
resultados das entrevistas.

 a Após as apresentações, questione-os:

•  os entrevistados foram capazes de destacar 
suas qualidades, sem serem arrogantes ou 
pretensiosos? 

• Souberam falar de suas dificuldades sem se colo-
carem como vítimas ou de forma imatura?

 a explique que aprender a analisar os próprios pon-
tos fortes e que precisam de melhoria é uma forma de 
preparação para o mundo do trabalho. Saber comu-
nicá-los, com equilíbrio, durante uma entrevista de 
emprego, é desafiador. Coerência e honestidade são 
fundamentais: não se deve transmitir uma imagem 
que não corresponde à verdade.



  98

SEquêNCIA dIdáTICA 7.3: 

PrEParando-sE Para  
a sElEção
Objetivo da sequência didática:

 a Orientar o jovem sobre como se preparar 
para os processos seletivos de emprego.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda o sentido e a importância do currículo 
profissional e das entrevistas nos processos seletivos.

 a Sinta-se capaz de elaborar o próprio currículo.

 a Compreenda a importância do cuidado com a lin-
guagem escrita em mensagens para selecionadores 
ou potenciais empregadores.

 a Sinta-se capaz de se preparar adequadamente para 
as entrevistas de emprego. Temas abordados

 a Processos seletivos

 a Currículo profissional

 a E-mail de apresentação

 a Entrevistas de emprego

aTividades proposTas
1. Currículo profissional | 1 hora-aula

2. E-mail de apresentação | 1 hora-aula

3. Entrevistas de emprego | 2 horas-aula
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AtividAde 1

currículo 
profissional
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que aprenderão a ela-
borar um currículo profissional, documento essencial 
em qualquer processo seletivo.

 a Pergunte aos jovens quantos estão inte-
ressados em procurar um emprego e anote no 
quadro o número. Questione quantos já começaram 
a elaborar o seu currículo e compare os resultados. 
Destaque a importância da dedicação pessoal nesse 
processo.

 a Explique que o currículo profissional é docu-
mento essencial para quem está procurando uma 
oportunidade profissional. É o primeiro contato do 
candidato com o selecionador ou o primeiro passo 
do processo de seleção. Sua principal função é 
gerar uma entrevista, que é o segundo passo.

 a A seguir, apresente aos jovens o seguinte modelo 
básico de currículo, explicando os elementos que o 
compõem, conforme descrito a seguir.

1. dados pessoais e qualificações:

Estes campos correspondem à identificação e princi-
pais dados apresentados pelo candidato. É o primeiro 
aspecto a ser lido no currículo.
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O nome completo deve ser colocado em destaque no 
topo da página. Logo abaixo, o candidato deve indi-
car as informações para contato, a fim de facilitar a 
leitura e posterior consulta pelo selecionador.

A qualificação para o trabalho deve ser apresentada, de 
forma concisa, em três ou quatro linhas, indicando a 
condição atual do candidato, seus principais diferenciais 
ou pontos fortes e área de interesse ou de atuação. Caso 
não esteja trabalhando, deve informar que é estudante.

2. Formação:

Este campo demonstra o esforço de aquisição de com-
petências e habilidades profissionais do candidato 
por meio do estudo.

A informação deve ser organizada em forma de itens 
citando a escolaridade, cursos de qualificação e com-
plementares (línguas, informática etc.), indicando 
nome do curso, da instituição e data de conclusão.

Observação: listar somente os cursos mais relevantes.

3. Experiência:

Este campo demonstra o esforço de aquisição de com-
petências e habilidades profissionais do candidato 
por meio da prática.

O candidato deve indicar as últimas ocupações, 
incluindo experiências com aprendizagem, está-
gio ou serviços temporários, iniciando sempre pelo 
último trabalho.

Do mesmo modo que o anterior, as informações 
devem ser apresentadas na forma de itens sucintos. 

As informações devem incluir: período traba-
lhado, nome da organização e principais atividades 
realizadas.

Quem nunca trabalhou pode incluir aqui o conteúdo 
do próximo item.

4. Atividades complementares:

Este campo apresenta informações adicionais sobre 
realizações acadêmicas, culturais, esportivas ou 
voluntárias que o candidato considera relevantes 
para seu desempenho profissional e que possam des-
pertar o interesse do selecionador. 

Tais atividades podem indicar a aquisição de habili-
dades importantes para o mundo do trabalho, como 
iniciativa, capacidade para trabalhar em equipe, 
senso de cooperação, interesse social etc.

As informações devem indicar: data ou período, prin-
cipais atividades desenvolvidas e, quando for o caso, 
período e nome da organização.
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5. Outras informações:

Neste campo o candidato deve apresentar informações 
complementares que destaquem alguma habilidade 
ou experiência que possam ser valorizadas no mundo 
do trabalho, como habilitação para dirigir, viagens de 
intercâmbio, dispensa do Serviço Militar Obrigatório, 
prêmios ou destaques que tenha recebido. 

As informações devem ser apresentadas de forma 
sucinta e objetiva.

 dinâmiCa
 a Após a discussão desses itens, proponha a vivência 

da dinâmica “esboço de currículo profissional”:

 • organize os jovens em duplas.
 • oriente-os para que cada um elabore um esboço 
de currículo, conforme o modelo estudado, tro-
cando ideias uns com os outros. 
 • Ao final, diga-lhes que compartilhem os esboços 
elaborados. 

 a Converse com eles sobre os resultados, destacando 
pontos fortes e outros a serem aprimorados. recomende 
que desenvolvam, por conta própria, uma versão defi-
nitiva do currículo, com informações mais consistentes  
e detalhadas.

 a ressalte alguns cuidados importantes na elabora-
ção desse documento:

 • Aspecto visual limpo, com informações organiza-
das de forma clara.
 • desenvolvimento em até duas páginas.
 • linguagem bem cuidada, sem erros de ortografia 
ou digitação.
 • informações consistentes e verídicas.

 a explique que um bom currículo é aquele que 
transmite claramente o objetivo e os diferenciais do 
profissional, a fim de atrair a atenção do selecionador. 
É ferramenta essencial para a participação no mundo 
do trabalho.

 a Mesmo quem ainda não tem experiência profissio-
nal, deve se esforçar para elaborar um currículo bem 
cuidado, destacando pontos fortes de sua trajetória 
pessoal e escolar, além de outros aspectos que possam 
fazer a diferença na experiência de primeiro emprego.

 a encerre a atividade pedindo para colarem ou arqui-
varem no fichário pessoal do projeto, sob o título de 
“Meu currículo” (livro do Aluno, p. 150), o material 
produzido na dinâmica anterior. Sugira que reser-
vem espaço no fichário para inclusão do currículo 
definitivo.
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AtividAde 2

e-mail de 
apresenTação
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro relembrando a ati-
vidade desenvolvida na aula anterior. 
Explique que estudarão a importância 
do e-mail de apresentação, utilizado 
para pedir informações sobre uma vaga 
ou informar o envio de currículo.

 a Mostre aos jovens que, muitas vezes, 
essa mensagem é o primeiro ponto de con-
tato entre o candidato e o selecionador. O 
cuidado com a linguagem utilizada mostra 
o respeito do candidato pela organização 
e pelo selecionador, e sua capacidade de 
se expressar e se relacionar. A concisão e 
a objetividade são elementos essenciais.

 a Pergunte aos jovens se, caso estivessem 
na posição de um selecionador, com metas 
a cumprir e inúmeros compromissos, quais 
aspectos facilitariam ou dificultariam a sua 
atenção em relação a um e-mail de apre-
sentação encaminhado por um potencial 
candidato. Registre as ideias principais no 
quadro.

 a A seguir, apresente alguns exemplos 
reais de e-mail de apresentação encami-
nhados em processos seletivos (os nomes 
são fictícios). Peça-lhes que identifiquem 
os problemas de comunicação (ortografia, 
vocabulário, linguagem formal, clareza do 
texto etc.).

3
4

5

6

2
boa tarde meu nome e david tenho 25 
anos souteiro estou na dispolibilidade 
em busca de emprego se vcs poder 
da essa oportunidade para mim eu so 
tenho a agradecer de coraçao 
eu pesso muito obrigado se vcs me  
der essa atenção.

1

 
estou aqui em meio de encontrar um 
serviço... espero Que voces possam 
me ajudar prometo dar o melhor de 
mim, em busca da primeira esperiençia 
proficional... atenciozamente : natiele 
OBRIGADA.

 
eu queria me candidata 
mais tenho 23 anos nao 
sou de empresa sou uma 
pessoa normal

PRECISO DE UM 
EMPREGO, ME 
AJUDA,BEIJOS

QUE DEUS ABRA 
PORTA DE UM 
ENPREGO PARA MIM

Oiee Sou a Lilian de lins sp 
entao eu to lokinha para arrumar o meu 1 serviço principalmente 
em supermercado 
so ke ano que vem iria entrar na mirim pra fazer alguns cursos 
so ke me informaram ke só com 15 anos iria conseguir o primeiro 
emprego e na escola eu so repetente estou na 5 serie 
só ke este ano estou firme notas boas bom comportamento e 
tudo mais entao so queria me informar kalker coisa meu email e 
meu cel esta markado 
Bjaooo
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 a Após análise conjunta, diga-lhes que, em duplas, 
reescrevam as mensagens, considerando cuidados 
com a linguagem e forma de abordagem. Peça para 
registrarem as sugestões. Discuta com eles os resulta-
dos e eventuais pontos a serem aprimorados.

 a Explique que o e-mail de apresentação é o com-
plemento do currículo. Ambos fornecem pistas ao 
selecionador sobre competências e habilidades do 
candidato.

 a Destaque que, além dos cuidados com a lin-
guagem da mensagem, é preciso ainda atentar 
para os endereços de e-mail utilizados. Certos 
nomes, a princípio engraçados, podem transmitir  
a ideia de falta de seriedade. 

 a Converse com eles sobre os seguintes exemplos 
reais, enviados em e-mails de apresentação pessoal:

solterinha@...

morenaquente@...

quebratudo@...

tomotodas@...

 a Peça sugestões para endereços mais adequados à 
imagem pessoal que pretendem construir em relação 
ao mundo do trabalho.

 a Por fim, explique que, no caso de o currículo ser 
entregue na forma impressa, é importante que siga 
acompanhado de uma breve carta, preparada com os 
mesmos cuidados de um e-mail de apresentação.

AtividAde 3

enTrevisTas de 
emprego
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância da entrevista de emprego nos processos 
seletivos e de como se preparar para esse momento.

 a Pergunte aos jovens como se sentem em relação a 
esse assunto, se já participaram de alguma entrevista 
ou o que esperam encontrar nesse tipo de situação. 
Registre as principais ideias no quadro.

 a Explique que a entrevista é a segunda fase de um 
processo seletivo. Significa que o currículo do can-
didato foi lido e despertou interesse da empresa ou 
organização, que agora quer conhecê-lo melhor.

 a A fase de entrevistas ocorre por telefone ou pes-
soalmente, individualmente ou em grupo. É sempre 
um momento importante e, normalmente, deixa os 
candidatos inseguros ou com dúvidas.

 a Os profissionais da área de recursos humanos ado-
tam diferentes modelos de entrevista. O objetivo, 
contudo, é sempre o mesmo: avaliar as competên-
cias técnicas e comportamentais exigidas pela vaga. 
Em alguns casos, a avaliação envolve dinâmicas de 
grupo.

 a Nas entrevistas, o candidato pode ser questio-
nado, basicamente, sobre os seguintes aspectos:



procurando trabalho

 105

História de vida

Experiência profissional

Visão de futuro ou projeto de vida

Pontos fortes que necessitam de melhoria

Valores éticos

Interesse e disponibilidade pela vaga 

Pretensão salarial

 a Espera-se que o entrevistado seja capaz de dialogar 
com o selecionador com objetividade e sinceridade, 
apresentando riqueza de detalhes em relação à sua 
experiência. 

 a Diga-lhes que leiam e discutam o seguinte texto, 
sobre as questões mais comuns em entrevistas de 
emprego:

1. Fale um pouco sobre você.
Geralmente, é a primeira fala dos selecionadores. 
Aqui, o importante é mencionar brevemente os 
interesses profissionais, qualificações e outras expe-
riências que de alguma forma se relacionam com a 
vaga pretendida. 

2. O que interessou a você nessa vaga?
Na resposta, espera-se que o candidato fale especi-
ficamente sobre suas qualificações para a vaga em 
questão. É importante demonstrar que se pesquisou e 
se informou previamente sobre o trabalho desenvol-
vido pela empresa. Ir para a entrevista sem ter feito 
essa “lição de casa” pode ser percebido como pre-
guiça ou falta de interesse.

3. No que você é bom?
A pergunta pode ser expressa de diferentes formas: 
“quais são suas qualidades” ou “quais são seus pontos 
fortes”. Na resposta, espera-se que o candidato fale 
sobre suas principais competências e habilidades que 
de alguma forma atendem ao perfil exigido pela vaga. 

4. diga algo que gostaria de melhorar em você.
A questão é uma forma de o selecionador averiguar 
os pontos de melhoria do candidato. É importante ser 
sincero e otimista, indicando que consegue identifi-
car a dificuldade ou ponto de melhoria, e o que está 
fazendo para minimizá-lo ou superá-lo.

5. Por que devemos contratá-lo?
Geralmente, é a última pergunta da entrevista. 
Espera-se que o candidato responda de forma obje-
tiva sobre o que mais o atraiu na oportunidade e como 
pode contribuir com o desenvolvimento da empresa, 
por meio de suas competências e habilidades.
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 dinâmiCa
A seguir, proponha a vivência da dinâmica “entrevista 
de emprego”:

 a Convide alguns jovens para atuar como voluntários 
em uma dramatização de entrevista de emprego.

 a diga que a dramatização ocorrerá em dois momentos:

 • No primeiro, o candidato será entrevistado.
 • No segundo, fará perguntas ao selecionador.

 a Peça-lhes que iniciem a dramatização a partir das 
questões estudadas anteriormente.

 a oriente os demais a analisar as respostas e as ati-
tudes dos candidatos por meio de anotações, a fim de 
não atrapalhar as cenas.

 a Ao final do primeiro momento, diga-lhes que com-
partilhem suas observações. Se for o caso, peça para 
repetirem as dramatizações, incluindo as sugestões.

 a No segundo momento, trabalhe com eles perguntas 
que o candidato pode fazer ao selecionador. 

 a explique que tal atitude demonstra interesse, proa-
tividade e real envolvimento do candidato no processo 
seletivo. em alguns casos, o próprio selecionador ofe-
rece essa abertura ao dizer: “você gostaria de me fazer 
alguma pergunta?”.

 a oriente-os a dramatizar a continuidade da entre-
vista a partir das seguintes questões:

 • Quais benefícios a empresa oferece?
 • A empresa oferece plano de carreira?
 • Como é o dia a dia de trabalho na empresa?
 • Quais são as roupas mais adequadas para se tra-
balhar aqui?

 • em quanto tempo a empresa dará a resposta sobre 
a vaga?

 a Ao final, estimule o grupo a analisar a postura dos 
candidatos voluntários e sugerir melhorias. Se for o 
caso, repita as dramatizações.

 a desafie o grupo a pensar em outras perguntas que 
um candidato faria em uma entrevista, relacionadas a 
situações específicas. Por exemplo, no processo sele-
tivo para a vaga de telemarketing, o candidato poderá 
perguntar:

“Qual a política da empresa em relação a horas 
extras? Gostaria de combinar previamente o 
horário de trabalho, pois pretendo cursar uma 
faculdade em outro turno”.

 a Converse com eles sobre os seguintes aspectos, que 
podem fazer a diferença no desempenho do candidato 
em uma entrevista:

 • Pesquisa preliminar sobre a empresa e a vaga 
oferecida.
 • Anotação correta de dia, horário, endereço e pes-
soa responsável pela entrevista.
 • Pontualidade em relação aos horários combinados.
 • Apresentação pessoal discreta, especialmente 
em relação a roupas, maquiagem, uso de perfume 
em excesso, tatuagens e piercings em lugares do 
corpo muito evidentes.
 • Comunicação interpessoal e postura proativa em 
relação a todas as pessoas envolvidas no pro-
cesso seletivo: selecionadores, recepcionistas 
e outros funcionários da organização, além dos 
concorrentes. 
 • Cuidado com perguntas constrangedoras, como 
“eu tenho chance de ser contratado?”.
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 dinâmiCa
Finalize com a vivência da dinâmica “Preparação para 
entrevista de emprego”:

 a distribua folhas de papel para cada jovem.

 a retome com eles a orientação apresentada no 
início da atividade sobre as atitudes de objetividade 
e sinceridade esperadas do candidato em uma entre-
vista de emprego.

 a Peça para, individualmente, desenharem um qua-
dro como o modelo abaixo:

temas que podem ser 
abordados  
em entrevistas de 
emprego

atitudes esperadas do candidato

objetividade sinceridade

História de vida

Experiência 
profissional

Visão de futuro e 
projeto de vida

Pontos fortes e de 
melhoria

Valores éticos

Interesse e 
disponibilidade  
pela vaga

Pretensão salarial

 a diga para anotarem nesse quadro seus pontos 
fortes e de melhoria em relação ao seu preparo para 
uma entrevista, considerando uma oportunidade de 
emprego hipotética. Por exemplo:
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 • Sente-se capaz de falar com objetividade sobre 
sua experiência de vida?

 • Sente-se capaz de falar com sinceridade em rela-
ção à sua visão de futuro?

 • Sente-se capaz de levantar informações sobre a 
empresa e a vaga oferecida?

 a Ao final, converse com eles sobre os resultados aos 
quais chegaram.

 a Peça-lhes que colem ou arquivem no fichário pes-
soal do projeto o conteúdo produzido sob o título de 
“Preparação para entrevista de emprego” (livro do 
Aluno, p. 154), indicando o que pretendem fazer a fim 
de aprimorar os pontos de melhoria identificados.
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SEquêNCIA dIdáTICA 7.4: 

Fui sElECionado.  
E aGora?
Objetivo da sequência didática:

 a Orientar o jovem sobre os principais 
desafios que enfrentará ao iniciar sua 
trajetória profissional.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Esteja preparado para mudanças e renúncias que 
terá que fazer em sua rotina de vida quando começar 
a trabalhar.

 a Compreenda o objetivo e o funcionamento do con-
trato de experiência.

 a Perceba a importância do cuidado com o comporta-
mento profissional no ambiente de trabalho e no uso 
de recursos de comunicação e relacionamento via web.

Temas abordados
 a Rotina profissional

 a Contrato de experiência 

 a Comportamento profissional

 a Etiqueta virtual

aTividades proposTas
1. Mudanças e renúncias | 1 hora-aula

2. Contrato de experiência | 1 hora-aula

3. Comportamento profissional | 2 horas-aula
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AtividAde 1

mudanças e 
renúncias
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão as 
mudanças e renúncias que terão de fazer em sua vida 
quando começarem a trabalhar.

 a Oriente previamente os jovens para entrevistar 
pessoas que trabalham há alguns anos a respeito das 
seguintes questões:

O que mudou em sua vida depois que começou a 
trabalhar?

O que foi mais desafiador para sua adaptação? 

O que foi mais fácil?

 a Peça para apresentarem o resultado das entrevis-
tas. Peça ainda a opinião dos alunos do grupo que já 
trabalham de forma regular. Em conjunto, discuta os 
pontos comuns entre os vários depoimentos.

probleMa

oporTuniDaDe

Esta atividade requer o desenvolvimento de uma 
tarefa pelos alunos antes da aula.

 a A seguir, peça aos jovens que se organizem em 
grupos e analisem o seguinte texto:

“O primeiro emprego é, sem dúvida, um período 
marcante na vida de qualquer pessoa. Antes dessa 
conquista, o dia a dia da maioria dos jovens se resume 
em simplesmente estudar ou, em alguns casos, auxi-
liar os pais em alguma atividade.

A conquista de um emprego implica mudança radical 
na rotina diária. Para os que ainda estão estudando, 
significa a renúncia do tempo com os amigos, do 
tempo sem fazer nada, do filme à tarde, da prática de 
um esporte… E isso nem sempre é fácil de aceitar num 
primeiro momento.

Muitos jovens relatam que se sentem mais ansiosos 
ou estressados depois de começar a trabalhar. Alguns 
ganham até uns quilinhos a mais por deixar de fazer 
atividades esportivas, ou sentem-se mais cansados 
durante o dia.

Tudo isso lhe parece desanimador? Não se sinta 
assim, pois todas as mudanças que atravessamos em 
nossa vida trazem algo de difícil, mas, na maioria dos 
casos, são experiências enriquecedoras”.

(GiL, 2011)

 a Discuta com os jovens como se sentem em relação 
a essa mudança na rotina diária que está para aconte-
cer ou já aconteceu. Questione-os sobre os desafios e 
os benefícios envolvidos.
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 a Dê exemplos de profissões que exigem renúncias:

Pessoas que atuam na área de hotelaria e turismo 
precisam renunciar a alguns finais de semana e 
feriados, pois o seu trabalho consiste em promover 
o lazer de outras pessoas. 

O mesmo acontece com quem trabalha na área 
hospitalar ou de segurança.

Cantores precisam renunciar ao consumo de bebi-
das geladas e sorvetes.

Modelos precisam ter disciplina com a alimentação  
e o condicionamento físico.

Esportistas de alto rendimento, como jogadores de 
vôlei ou futebol, precisam renunciar ao convívio 
regular com amigos e familiares em função da rotina  
de treinamentos e viagens.

 a Explique a eles que a realização profissional e a 
construção do projeto de vida podem envolver sacri-
fícios. Em alguns casos, a fim de viabilizar um sonho, 
será necessário dedicar-se a uma rotina pesada de 
trabalho e estudo, por longos períodos.

 a Converse com eles sobre a metáfora do alpi-
nista: quanto mais alta a montanha, mais difícil é a 
escalada. Contudo, a sensação de chegar ao topo e 
observar a paisagem do alto é inigualável. O mesmo 
ocorre com aquele que trabalha com dedicação para 
superar a si mesmo e atingir seus objetivos.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles 
à reportagem sobre a história de vida do vaqueiro 
norte-americano Monty Roberts. Seu pai era um 
domador de cavalos violento que batia nos animais 
e no próprio filho. Decidido a seguir a mesma pro-
fissão do pai, trabalhou sozinho, com dedicação, 
até descobrir uma forma diferente e não violenta de 
domar os animais. Hoje, septuagenário, é conhecido 
como o “encantador de cavalos”:

Monty Roberts — O Encantador de Cavalos. In: pro-
grama Estrelas, TV Globo, 2011. Disponível em: 
http://goo.gl/j0ujg

 a Encerre a atividade pedindo para registrarem no 
fichário pessoal do projeto, sob o título de “Mudan-
ças e renúncias” (Livro do Aluno, p. 156), suas 
expectativas sobre o que deve se modificar em sua 
vida quando começarem a trabalhar.

suGEstão

Há muito filmes com histórias de vida de superação por 
meio do trabalho e do esforço pessoal. Organize com os 
jovens uma sessão de cinema, em horário alternativo 
ao projeto, a fim de inspirá-los e motivá-los para essa 
nova etapa que se inicia em sua vida.

Algumas sugestões (referências do site IMDB):

•  À procura da felicidade (2006): http://goo.gl/kd7uD

• Dois filhos de Francisco (2005): http://goo.gl/RdRir

• Meu pé esquerdo (1989): http://goo.gl/Fq5KA

• Uma mente brilhante (2001): http://goo.gl/gFsWI
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AtividAde 2

conTraTo de 
experiência
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão um 
assunto importante para quem está iniciando a vida 
profissional: o contrato de experiência.

 a Pergunte aos jovens o quanto conhecem a respeito 
desse assunto.

 a Explique que a experiência é uma modalidade de 
contratação por prazo de tempo determinado, com 
o objetivo de proporcionar o mútuo conhecimento. 
Ou seja:

PARA O EMPREGAdOR: avaliar as aptidões técnicas 
e comportamentais do empregado.

PARA O EMPREGAdO: avaliar se as condições de 
trabalho satisfazem seus anseios.

ConTraTo De 
experiÊnCia

entusiasmo
Dedicação

proatividade
interesse

aprendizado

networking

 a A assinatura desse tipo de contrato não é obri-
gatória, embora seja um procedimento adotado por 
muitas empresas.

 a Segundo a Consolidação das Leis do Trabalho – 
CLT (decreto-lei no 5.452/43, artigo 445), o contrato 
de experiência não poderá exceder 90 dias corridos. 
Após esse período, o funcionário poderá ou não ser 
efetivado. 

 a Em conjunto, discuta com os jovens:

quais situações levariam uma empresa a demitir o 
funcionário após o período de experiência? 

quais situações levariam o funcionário a pedir seu 
desligamento após esse período?

 a Destaque que esse é um período de avaliações 
mútuas. Durante três meses, o funcionário será 
observado e testado pela empresa antes de decidir sua 
efetivação. O funcionário, por sua vez, poderá apro-
veitar o período para conhecer melhor o ambiente e 
suas funções na organização, decidindo se deseja ou 
não ser efetivado. 

 a Ressalte que é importante cumprir o contrato de 
experiência até o fim. No mundo do trabalho, acordos 
não cumpridos comprometem a empregabilidade do 
trabalhador.
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AtividAde 3

comporTamenTo 
profissional
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância do comportamento do profissional no 
ambiente de trabalho, especialmente no relaciona-
mento com colegas e no uso de recursos de internet.

 a Pergunte aos jovens quais diferenças per-
cebem entre o comportamento que têm em 
casa, na escola, e aquele ao qual estarão 
sujeitos no ambiente de trabalho. Esti-
mule o depoimento dos que já trabalham 
de forma regular.

 a Após as discussões iniciais, se houver 
recursos disponíveis, assista com eles ao 
seguinte vídeo:

Boas maneiras no ambiente de trabalho. 
In: site do programa Bom Dia Minas, TV 
Globo Minas, 2010. Entrevista com a 
consultora Markelly Ortlieb. Disponível 
em: http://goo.gl/EKK3m

 a Explique que, para as empresas e 
organizações, o comportamento do pro-
fissional no ambiente de trabalho é tão 
importante quanto suas competências  
e habilidades. 

 a Converse com eles sobre algumas atitudes básicas 
no ambiente de trabalho que podem auxiliar o profis-
sional a aproveitar ao máximo essa experiência:

Entusiasmo

Dedicação

Proatividade

Aceitação de feedback

Interesse por novos aprendizados

Networking

 a Peça aos jovens que se organizem em grupos e 
dramatizem situações de trabalho, aplicando as ati-
tudes acima listadas. Discuta com eles as situações 
apresentadas.

 a Explique que é sempre importante conversar com 
seu superior sobre os pontos que deve seguir em seu 
período de adaptação.

 a Ressalte que uma atitude que enfraquece a per-
cepção sobre as qualificações do profissional é o 
“relaxamento” após a efetivação. Algumas pessoas 
adotam o seguinte pensamento: “Dei o meu melhor 
durante o período de experiência. Agora que estou 
contratado, não preciso mais me dedicar tanto”. A orga-
nização pode entender o “relaxamento” como falta de 
profissionalismo, responsabilidade ou reciprocidade. 

 a É importante, portanto, que o profissional seja 
coerente consigo e com a empresa, antes e depois da 
efetivação.
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 a Cada ambiente de trabalho possui um conjunto de 
regras, em geral não escritas, que orientam o comporta-
mento das pessoas que ali trabalham. Com bom senso e 
observação, é possível ao profissional que está iniciando  
sua trajetória na organização identificá-las com 
facilidade. 

 a Uma regra básica, que pode auxiliar o profissional 
na convivência com colegas e superiores, é comportar-
-se de modo que as pessoas ao seu redor se sintam bem. 

 a Com base nessa definição, peça aos jovens que se 
organizem em grupos e sugiram comportamentos a 
serem valorizados ou evitados no ambiente de traba-
lho, em relação a diversos aspectos, como: 

Higiene pessoal

Modo de se vestir

Tom de voz

Postura corporal

Assuntos de conversas com colegas

discussões sobre temas políticos ou religiosos

Elementos de decoração da mesa ou estação de 
trabalho

Tela de descanso ou de fundo do computador

uso do celular para assuntos particulares

Pontualidade

Relacionamento com colegas de dife-
rentes níveis hierárquicos

Sigilo em relação aos 
assuntos da empresa.

 a Peça para os grupos registrarem em tiras de papel 
suas sugestões. Em conjunto, diga-lhes que apresen-
tem e justifiquem as conclusões.

 a Encerre a primeira parte da atividade construindo 
um grande painel com as diversas sugestões dos jovens 
para o comportamento profissional no ambiente  
de trabalho.

 a A seguir, retome a regra básica de comportamento 
profissional (“comportar-se de modo que as pessoas 
ao seu redor se sintam bem”) e questione os jovens 
sobre sua aplicação no uso de recursos de comunica-
ção e relacionamento via web.

 a Após as discussões iniciais, se houver recursos dis-
poníveis, assista com eles ao vídeo:

O que as empresas buscam nas redes sociais. In: canal 
da empresa Nube no YouTube, 2011. Disponível em: 
http://goo.gl/3YXlp

 a Se necessário, retome as observações da consul-
tora Markelly Ortlieb, no vídeo anterior, sobre as 
regras de etiqueta na comunicação virtual (a partir 
do minuto 3:38). 
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 a Explique que, para as empresas e organizações, 
esse é um ponto sensível, especialmente pela dificul-
dade que certas pessoas têm em entender a fronteira 
entre o uso da internet para fins pessoais e fins 
corporativos.

 a Peça aos jovens que se organizem em grupos e 
sugiram comportamentos a serem valorizados ou 
evitados na comunicação virtual no ambiente de tra-
balho, como:

Linguagem formal e informal em mensagens 
escritas.

uso de e-mail e serviço de mensagens (como MSN) 
da organização para fins pessoais.

Visitação de sites de interesse pessoal em horário 
de trabalho.

Acesso a redes sociais via celular em horário  
de trabalho.

Comentários sobre assuntos corporativos em  
redes sociais pessoais.

Publicação de mensagens e fotos comprometedo-
ras em redes sociais pessoais.

 a Em conjunto, peça-lhes que apresentem e justi-
fiquem as conclusões. Ressalte a importância de o 
profissional entender a cultura da organização e as 
regras sobre os comportamentos adequados ou não 
no ambiente de trabalho.

 a Retome com os alunos o conjunto de suges-
tões elencadas na primeira e na segunda partes da 
atividade, destacando o conceito central de compor-
tamento profissional.

 a Pergunte como se sentem em relação a esses 
temas. Estimule-os a aprofundar o estudo do tema em 
pesquisas adicionais na web.

 a Se houver recursos disponíveis, encerre a ativi-
dade assistindo com eles ao vídeo:

Netiqueta: boas maneiras virtuais. In: site Olhar Digi-
tal, 2006. Disponível em: http://goo.gl/6tIQj

ReFeRênCias
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em: http://goo.gl/hYmY6

CZaRnesKi, edson R. a busca pelo novo emprego − o período de 
experiência. in: site administradores.com, 2010. Disponível em: http://
goo.gl/b2U1B

FeRRaRi, Bruno. a etiqueta do Facebook. in: site da Revista Época, 2010. 
Disponível em: http://goo.gl/oTMW

GiL, Luciana. Mudanças e renúncias. in: Portal Busca Jovem, 2011. 
Disponível em: http://goo.gl/yKy4Q

iaCOneLLi, Bianca. Período de experiência. in: site da Revista Shape, s/d. 
Disponível em: http://goo.gl/3ivCe

KaniTZ, stephen. Como lidar com o stress. in: site do autor, 2011. 
Disponível em: http://goo.gl/qfFBz
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Obs.: a internet é um meio dinâmico e sujeito a mudanças, por isso não 
garantimos que os sites indicados permaneçam acessíveis ou que seus 
conteúdos permaneçam inalterados. Sites acessados em 10/02/2012.
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aTividade culminanTe

TEMA CENTRAL

ProCurando 
traBalHo 
AVALIAçãO

EntrEvista ColEtiva 
| 2 horAS-AulA |

 a Retome com os jovens o objetivo geral da 
Unidade:

Apresentar um conjunto qualificado de infor-
mações que permita buscar oportunidades de 
trabalho e participar de forma consciente e res-
ponsável de processos seletivos.

 a Converse brevemente sobre as impressões deles 
a respeito das atividades realizadas.

 a A seguir, proponha uma entrevista coletiva 
sobre os principais temas trabalhados na Unidade.

 a Organize-os em dois grupos, de “entrevistados” 
e “repórteres”, posicionando-os frente a frente:

 a O primeiro grupo deve elaborar uma questão 
sobre cada um dos seguintes temas:

quero trabalhar: por onde começar?

Marketing pessoal

Preparando-se para a seleção

Fui selecionado, e agora?

 a O segundo grupo deve responder às questões 
formuladas. Após a primeira rodada de entrevistas, 
inverta os papéis dos grupos.

 a Sugira que consultem o caderno ou fichário 
pessoal e os capítulos correspondentes no Livro do 
Aluno, para relembrar o que foi trabalhado. 

 a Ao final, converse com eles sobre os resulta-
dos, relacionando-os com o objetivo proposto  
no início.
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Data:..../..../.... 
projeTo De esColHa 
profissional

  ProjEto dE vida | 
PlanEjando minHa 
EsColHa ProFissional

 a Distribua uma folha de cartolina para cada 
jovem.

 a Proponha a construção do planejamento de sua 
escolha profissional usando a ferramenta 5W2H, 
estudada na sequência didática 6.2:

 a Explique que a escolha de uma profissão pode 
ser trabalhada como um projeto, com começo, meio 
e fim, envolvendo pesquisas, leituras, entrevistas 
com profissionais, participação em eventos etc.

 a Os jovens devem trabalhar individualmente em 
seu projeto, lançando as informações em uma tabela 
com os itens do modelo indicado anteriormente.

Objetivo What O que será feito?

Justificativas Why Por que será feito?

Atividades previstas How Como será feito?

Local de execução Where Onde será feito?

Responsabilidades Who Quem fará?

Cronograma de 
execução When Quando será feito?

Investimento How much Quanto custará?

 a Quando terminarem essa produção, organize com 
eles uma exposição nas paredes da sala de aula para 
compartilharem suas propostas. Estimule-os a iden-
tificar novas ideias para ações uns com os outros.

 a Peça-lhes que registrem no caderno ou fichário 
pessoal do projeto, sob o título de “Projeto de esco-
lha profissional”, as melhores ideias apresentadas 
pelos colegas.



unidadE dE Estudo 8
| Dinheiro | Qualidade de vida  

| Educação financeira  

| Orçamento pessoal | Controle do dinheiro  

| Planejamento financeiro  

| Fundo de reserva pessoal  

| Poupança | Previdência Social  

| Consumo consciente | Impostos | Valorização do bem público
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TEMA CENTRAL

EduCação FinanCEira
OBJETIVO GERAL
Refletir sobre a importância do planejamento  
financeiro e do uso consciente do dinheiro.

ESCOPO DE ATIVIDADES

sequências didáticas objetivos específicos

1. dinheiro e qualidade de vida

• O valor de cada coisa
• Uso consciente do dinheiro

Estimular o jovem a refletir sobre a importância da 
educação financeira para melhoraria de sua qualidade 
de vida no presente e no futuro.

2. Controle financeiro

• Orçamento pessoal
• Disciplina e planejamento

Estimular o jovem a refletir sobre a importância 
da disciplina e do planejamento financeiro para a 
realização de seus sonhos.

3. Por uma vida melhor no futuro

• Gastar ou guardar?
• Fundo de reserva pessoal
• Contribuição à Previdência Social

Estimular o jovem a refletir sobre a importância de 
criar um fundo de reserva pessoal e de contribuir 
com a Previdência Social, com vistas a uma melhor 
qualidade de vida no futuro.

4. Por um mundo melhor no presente

• Consumo consciente
• Tributos, bens e serviços públicos

Estimular o jovem a refletir sobre a importância de 
sua contribuição à sociedade por meio de hábitos de 
consumo consciente, recolhimento de tributos e uso 
responsável de bens e serviços públicos.

5. Atividade culminante Estimular o jovem a construir seu projeto de vida a 
partir dos conteúdos trabalhados na unidade.
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RESULTADOS GERAIS ESPERADOS

Competências: • Desenvolver pensamento crítico para analisar informações, tirar 
conclusões e tomar decisões.

• Desenvolver o autoconhecimento.
• Tomar decisões sobre a própria vida com consciência, autonomia 

e visão de futuro.
• Agir de forma ética e responsável para consigo e para  

com a sociedade.
• Participar da vida social, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável.

Habilidades: • Compreender a relação entre uso consciente do dinheiro  
e qualidade de vida.

• Sentir-se capaz de fazer o planejamento financeiro, administrar 
seu patrimônio com disciplina e trabalhar por segurança 
financeira futura.

• Participar da vida social de forma assertiva e responsável, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

aFinidadE Com o CurríCulo  
do Ensino médio

Linguagens e Códigos: Língua Portuguesa e Arte

Matemática
Ciências da Natureza: Biologia

Ciências Humanas: Sociologia e Filosofia   

educação financeira
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SEquêNCIA dIdáTICA 8.1: 

dinHEiro E  
qualidadE dE vida
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir sobre a importância da educação 
financeira para melhoria de sua qualidade de vida no  
presente e no futuro.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda o significado do dinheiro como a 
representação física de um valor econômico.

 a Perceba que o modo como lida com o dinheiro que 
tem ou vier a ter quando estiver trabalhando impacta 
sua qualidade de vida.

 a Entenda a importância de aprender a lidar com 
o dinheiro por meio das ferramentas de educação 
financeira. 

Temas abordados
 a Dinheiro

 a Qualidade de vida

 a Educação financeira

aTividades proposTas
1. O valor de cada coisa | 2 horas-aula

2. Uso consciente do dinheiro | 2 horas-aula

educação financeira
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AtividAde 1

o valor de  
cada coisa 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão o que é o dinheiro.

 a Pergunte aos jovens qual a primeira ideia que lhes 
ocorre quando ouvem a palavra “dinheiro”. Registre 
as ideias no quadro.

 a Converse com eles sobre como se relacionam  
com o tema:

Como lidam com o dinheiro que têm? 

O que fazem quando precisam de dinheiro? 

quais expectativas têm em relação ao dinheiro  
que receberão quando estiverem trabalhando?

 a Questione-os: afinal, o que exatamente é o dinheiro?

 a Se houver recursos disponíveis, projete e leia com 
eles alguns trechos do seguinte livro sobre a história 
do dinheiro:

BANCO CENTRAL DO BRASIL. O que é o dinheiro? 
Cadernos BC, Série Educativa, 2002. Arquivo em PDF. 
Disponível em: http://goo.gl/QPN1P

 a A seguir, peça que leiam e discutam o seguinte texto:

Na Idade Média, as pessoas usavam metais preciosos 
para comprar e vender mercadorias. Usavam balanças 
para medir a quantidade de ouro ou prata necessária  

para efetuar os pagamentos. Tinham também o cos-
tume de guardar os valores excedentes com um 
ourives, recebendo em troca um recibo indicando o 
valor ali depositado.

Com o tempo, perceberam que poderiam comercia-
lizar as mercadorias usando esses recibos em vez de 
peças ou moedas de ouro ou prata, dando origem às 
cédulas de dinheiro tal como conhecemos hoje. Por 
sua vez, os ourives, além de guardar, começaram 
a emprestar dinheiro a reis, governantes e outras 
pessoas, em troca de algum benefício ou favor, tor-
nando-se os primeiros banqueiros.

Atualmente, os governos dos países, por meio de 
seu banco central, têm a responsabilidade de emitir 
moedas e cédulas, controlando as falsificações e 
garantindo o poder de pagamento. 

A prática de usar uma representação da riqueza,  
em vez da própria riqueza, nas operações comer-
ciais, se mantém até os dias de hoje. O dinheiro, 
como os recibos dos ourives na Idade Média, é 
apenas a representação física de um determinado 
valor econômico.

 a Discuta com os alunos a ideia de que quase todos 
os bens e serviços, inclusive a força de trabalho, têm 
um valor econômico. Explique que, no mundo do 
trabalho, salário ou remuneração é a troca de um 
serviço realizado por uma quantidade combinada 
de dinheiro, que por sua vez poderá ser trocada por 
outros serviços ou bens.

 a Estimule-os a refletir sobre o que fazem ou pre-
tendem fazer com o dinheiro que obterão quando 
estiverem trabalhando regularmente. Registre as 
ideias no quadro.
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 dinâmiCa
 a A seguir, proponha a dinâmica “Como as pessoas 

lidam com o dinheiro”:

 • organize os jovens em grupos.

 • Faça com que cada grupo estude uma das histó-
rias abaixo e analise a forma como os personagens 
fizeram uso do seu dinheiro:

1. Marcos é aprendiz na área da construção civil. 
Seu salário é de r$ 650. Numa das obras em que 
trabalhou, ganhou r$ 1.000 do empreiteiro, ao 
fim de um serviço ao qual se dedicou bastante. 
Com o dinheiro comprou um tênis de r$ 700.
2. Márcia tem 17 anos e, para conseguir dinheiro, 
vende na escola brigadeiros que ela mesma 
faz. todo mês ela ganha r$ 200 com a venda. o 
dinheiro que obtém vai direto para a poupança.
3. Joaquim recebe uma mesada de um salário--
-mínimo por mês. Gasta tudo em videogames. Faz 
isso porque acha que o importante é curtir a vida, 
e se acha muito jovem para guardar dinheiro.
4. Jaqueline teve uma festa de formatura e quis 
uma roupa nova, pois nessa festa estariam pre-
sentes todos os seus amigos e o rapaz de quem ela 
gosta. Por isso, comprou um vestido novo, usando 
o limite do cheque especial no banco. Ficou com 
saldo negativo de r$ 150, mas diz que valeu muito 
a pena, pois a festa foi ótima, e ela se sentiu muito 
bem com o novo vestuário.
 • Peça aos grupos que apresentem suas conclusões. 
Converse com eles sobre as atitudes dos perso-
nagens em relação ao presente e ao futuro, e se 
agiriam de forma igual ou diferente.

 a explique que, cotidianamente, usamos o dinheiro 
de duas formas básicas, em relação ao tempo: 

 • trocando por bens ou serviços dos quais precisa-
mos ou que desejamos, no momento presente.

 • Guardando o dinheiro para fazer isso mais tarde.

 a Mostre que usamos o dinheiro que temos dessas 
duas formas o tempo todo, e que o grande desafio não 
está em gastar hoje ou guardar para amanhã, mas em 
fazer isso racionalmente, e não impulsivamente. 

 a explique que nas próximas atividades desta unidade 
de estudo conhecerão algumas ferramentas de plane-
jamento financeiro para o uso consciente do dinheiro.

 a encerre a atividade orientando-os a registrar em 
seu caderno ou fichário, sob o título “dinheiro” (livro 
do Aluno, p.164), como se avaliam em relação a esse 
assunto.
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AtividAde 2

uso conscienTe  
do dinHeiro 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância de aprender a lidar com o dinheiro para 
melhorar sua qualidade de vida.

 a Questione-os sobre o que entendem por “qualidade 
de vida”. Registre as principais ideias no quadro.

 a Explique que esse termo é oriundo da área de 
saúde. Profissionais que atuam nessa área, dentre 
outras ações, trabalham para melhorar a qualidade 
de vida de seus pacientes por meio de procedimentos 
muito objetivos. É comum o uso dessa expressão por:

Enfermeiros que trabalham com idosos

Psicólogos que trabalham com pacientes terminais

Fisioterapeutas que trabalham com pacientes com 
lesões permanentes etc.

 a Por outro lado, cotidianamente a expressão qua-
lidade de vida é empregada de modo mais genérico 
para definir a percepção de bem-estar do indivíduo. 
É comum o uso dessa expressão, relacionando-a a um 
ou mais fatores, como:

Condições de saúde física

Equilíbrio emocional

Convivência com familiares e amigos

Tempo livre para o lazer e outras atividades  
pessoais etc.

Assim, considerando apenas o fator “tempo livre”, o 
profissional que mora em uma cidade pequena e pró-
ximo ao local em que trabalha pode entender que sua 
qualidade de vida é melhor que a de outro, que mora 
em cidade grande e precisa enfrentar, todos os dias, 
trânsito, poluição e transporte coletivo lotado no tra-
jeto de sua casa até o trabalho.

 a Explique que, por ser percepção individual, o 
entendimento de qualidade de vida é subjetivo e 
varia de pessoa para pessoa.

 a A fim de fixar o conceito, faça a relação entre essa 
explicação e o entendimento inicial dos alunos sobre 
o assunto.

 a A seguir, solicite que, em duplas, identifiquem 
características de pessoas que sabem lidar com 
dinheiro. Registre as ideias principais no quadro.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “dinheiro e qua-

lidade de vida”:

 • organize os jovens em grupos.
 • distribua folhas de cartolina e revistas que possam 
ser recortadas.
 • Peça-lhes para fazer uma colagem representando 
a qualidade de vida de pessoas que sabem lidar 
com dinheiro e de pessoas que não sabem.

oBsErvação Para o ProFEssor

Lembre aos jovens que saber lidar com dinheiro – 
objeto desta dinâmica – é diferente de ter  
muito dinheiro.
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oBsErvação Para o ProFEssor
As quatro primeiras orientações foram mencionadas 
pelos personagens do vídeo.

 • diga aos grupos que apresentem seu trabalho, 
relacionando-o com as características, registradas 
anteriormente, de quem sabe lidar com dinheiro.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao seguinte vídeo:

evite contar com dinheiro antes de tê-lo na conta. 
in: canal do Portal Brasil no Youtube, 2011. dis-
ponível em: http://goo.gl/ZPl32

 a Analise com eles a qualidade de vida do rapaz 
retratado no vídeo em dois momentos: quando vivia 
mergulhado em dívidas e depois que aprendeu a con-
trolar seus gastos.

 a Converse com eles sobre a importância do uso 
consciente do dinheiro. Mostre que, em breve, esta-
rão participando do mundo do trabalho, recebendo 
seu salário e dispondo de fonte regular de renda. Se 
aprenderem a administrar esses recursos, contribuirão 
para melhorar sua qualidade de vida e de sua família, 
no presente e no futuro.

 a explique que a educação financeira, objeto desta 
unidade de estudo, oferece ferramentas para que as 
pessoas aprendam a lidar e a tomar decisões em rela-
ção ao dinheiro que possuem.

 a A seguir, discuta com os jovens algumas orientações 
de educação financeira, pedindo que identifiquem as 
que foram mencionadas no vídeo:

 a Questione-os sobre se essas orientações fazem 
sentido em sua vida. ressalte a diferença entre a 
qualidade de vida de uma pessoa que sabe lidar com 
o dinheiro e de outra que não consegue se planejar e 
age impulsivamente nas decisões financeiras.

 a encerre a atividade orientando-os a registrar no 
caderno ou fichário do projeto, sob o título “dinheiro 
e qualidade de vida” (livro do Aluno, p. 165), como 
pretendem fazer uso do dinheiro que têm ou vierem a 
ter quando estiverem trabalhando.

orientações objetivos

Fazer um 
orçamento pessoal

Controlar a própria vida financeira, 
sabendo exatamente quanto 
ganha e quanto pretende gastar 
em determinado período.

Gastar com 
prudência

Saber diferenciar o que é supérfluo 
do que é essencial, considerando o 
dinheiro que tem.

Manter-se  
sem dívidas

Não gastar além do que possui, 
preparando-se com antecedência 
para os períodos em que os gastos 
serão maiores.

Construir um 
patrimônio

Organizar-se a fim de gastar menos 
do que ganha, acumulando uma 
reserva para imprevistos, emergên-
cias ou investimentos futuros.

Usar o crédito de 
forma consciente

Entender como funciona a cobrança 
de juros embutidos em operações 
de compras a prazo, empréstimo 
com cheque especial, cartão de 
crédito, crédito consignado etc., a 
fim de escolher a melhor opção em 
caso de necessidade. 

educação financeira

 127



  128

SEquêNCIA dIdáTICA 8.2: 

ControlE FinanCEiro
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir sobre a importância 
da disciplina e do planejamento financeiro para a 
realização de seus sonhos.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda os elementos que compõem um orça-
mento pessoal.

 a Perceba a importância de aprender a administrar 
o seu dinheiro a fim de atingir as metas financeiras 
que deseja.

 a Sinta-se estimulado a controlar o seu patrimônio 
pessoal com disciplina e planejamento.

Temas abordados
 a Orçamento pessoal 

 a Controle do dinheiro

 a Disciplina e planejamento financeiro

aTividades proposTas
1. Orçamento pessoal | 2 horas-aula

2. Disciplina e planejamento | 2 horas-aula

educação financeira
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AtividAde 1

orçamenTo pessoal
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão a importância do orçamento pessoal para 
controlar o dinheiro que entra e sai do seu bolso.

 a Converse com eles sobre o melhor modo de admi-
nistrar o dinheiro que recebem ou receberão quando 
estiverem trabalhando regularmente. Estimule-os a 
refletir sobre as práticas ou exemplos de pessoas pró-
ximas, como familiares e amigos. Registre as ideias 
principais no quadro.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao seguinte vídeo:

Livre-se das dívidas. In: canal do Portal Brasil 
(governo federal) no YouTube, 2011. Disponível em:  
http://goo.gl/ae25p

 a Analise com eles a iniciativa proposta pela per-
sonagem do vídeo, de “colocar todas as contas no 
papel”. Discuta com eles a importância dessa atitude.

 a Explique que “colocar as ideias no papel”,  
em qualquer situação, ajuda a pessoa a:

 Organizar o pensamento.

Identificar prioridades entre várias opções.

Analisar alternativas para encaminhamento 
de problemas.

Registrar os pontos essenciais que não 
devem ser esquecidos.

 a Questione-os sobre o quanto usam a escrita como 
apoio à tomada de decisões pessoais relevantes.

 a Mostre que, no caso específico das decisões finan-
ceiras, o orçamento pessoal é o mais importante 
instrumento indicado por especialistas em finanças.

 a A seguir, peça-lhes para analisar e discutir o 
seguinte texto:

O orçamento pessoal é o primeiro passo para a pessoa 
assumir o controle do seu dinheiro. Quem não tem 
esse controle acaba gastando tudo o que recebe, 
inclusive assumindo dívidas sem se dar conta do 
amanhã. 

A regra básica do controle financeiro é nunca gastar 
mais do que se tem.

O orçamento pessoal nos ajuda a atingir esse obje-
tivo, pois com ele sabemos, com exatidão, o quanto 
entra e o quanto sai do nosso bolso, em determinado 
período.

Para montar um orçamento, precisamos entender 
apenas duas coisas:

Receita é tudo que recebemos de salário, mesada, 
pagamentos por serviços prestados ou venda de 
algum bem material etc.

despesa é tudo o que gastamos com compras, 
contas, mensalidades, transporte, alimentação, 
lazer etc.

 a Em geral, as pessoas controlam seu orçamento com 
periodicidade mensal. Ao calcular o quanto entrou e 
saiu em determinado mês, estabelecem uma base de 
comparação para os meses seguintes e definem metas 
a serem alcançadas.
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 a Com o orçamento atualizado, conseguimos enten-
der melhor nossa realidade financeira e tomamos 
decisões com mais segurança. Por exemplo: devemos 
ou não adquirir determinado bem ou quais estraté-
gias devemos adotar a fim de eliminar dívidas.

 a Discuta com eles as dúvidas que surgirem em rela-
ção ao tema da educação financeira, analisando seus 
benefícios em comparação às práticas ou aos exem-
plos de pessoas próximas, indicados pelos jovens no  
início da atividade.

 a Peça que leiam e discutam a seguinte situação:

João está concluindo o ensino médio e conseguiu 
uma vaga de trabalho como assistente administrativo, 
com salário líquido de R$ 1.000. A empresa oferece o 
benefício de vale-transporte, que cobre todo o valor do 
deslocamento entre sua casa e o trabalho.

Ao longo do mês, ele tem os seguintes compromissos 
financeiros:

Ajudar sua família nas despesas da casa (por exemplo: 
pagando a conta de energia elétrica ou de telefone 
fixo).

Pagar a mensalidade de um curso de inglês, que custa 
R$ 100.

Pagar a conta do seu telefone celular.

Pagar suas despesas de alimentação durante a semana.

João gostaria ainda de depositar uma pequena quan-
tia todo mês na caderneta de poupança e ter algum 
dinheiro para comprar roupas, sair com a namorada e 
os amigos.

Será que ele consegue?
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 a A seguir, analise com os alunos o modelo de 
orçamento pessoal abaixo, fazendo os lançamen-
tos conforme descrito na situação estudada no item 
anterior:

desPesAs

Descrição Valor

DESPESAS FIXAS:

Curso de inglês R$ 100

Apoio nas despesas da família R$ 150

Celular pré-pago R$ 80

DESPESAS VARIáVEIS:

Alimentação durante a semana:
R$ 12/dia x 22 dias/mês

R$ 264

Roupas e lazer durante o mês:
R$ 40/semana x 4 semanas/mês

R$ 160

RESERVA PESSOAL:

Depósito na poupança R$ 150

Outras despesas eventuais no 
mês

R$ 96

Total de despesas no mês R$ 1.000

ResUmo do oRçAmento
Descrição Valor

Total de receitas no mês R$ 1.000

Total de despesas no mês R$ 1.000

Saldo mensal (receitas – despesas) --

ReCeitAs
Descrição Valor

Salário R$ 1.000

Mesada --

Outras entradas --

Total de receitas no mês R$ 1.000

 a Ao final do exercício, destaque que as despesas 
variáveis são aquelas sobre as quais a pessoa pode 
ter um pouco mais de controle e tentar reduzi-las. 
Por exemplo: se optar por levar comida de casa para 
o trabalho, destinaria uma quantia adicional para as 
despesas eventuais ou para a reserva pessoal. 

 a Explique que o orçamento é uma forma de pla-
nejamento. Com ele definido, a pessoa consegue 
estabelecer metas financeiras, por exemplo, sobre o 
quanto pode gastar e o quanto deseja poupar por mês. 
Ainda consideraria a necessidade de se dedicar a uma 
fonte adicional de receitas, a fim de equilibrar o seu 
orçamento mensal.

 a Encerre a atividade orientando-os a registrar em 
seu caderno ou fichário, sob o título “Orçamento pes-
soal: o que aprendi” (Livro do Aluno, p.168), um ou 
mais pontos que consideram relevantes em relação a  
essa ferramenta. 

em cinza, campos a serem
 

preenchidos pelos alunos.
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AtividAde 2

disciplina  
e planejamenTo
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância da disciplina e do planejamento finan-
ceiro para a concretização dos sonhos pessoais.

 a Retome com eles os principais pontos trabalhados 
na atividade anterior sobre orçamento pessoal:

É uma forma de planejamento indicada por todos 
os especialistas no assunto.

Tem por objetivo controlar o dinheiro que entra e 
sai do bolso, em determinado período.

Contribui para melhorar a qualidade de vida, pois 
permite que a pessoa entenda melhor sua realidade 
financeira e tome decisões com mais segurança.

Esta aula exige o uso de recursos de informática.

 a Explique que existem inúmeros modelos de orça-
mento pessoal acessados na internet. São mais ou 
menos complexos, conforme a necessidade do indiví-
duo. Sua estrutura, contudo, é muito parecida.

 a Apresente a eles um destes dois modelos:

Simulador de orçamento familiar. In: site do Banco 
Itaú/Programa Uso Consciente do Dinheiro, s/d. Site 
em Flash. Disponível em: http://goo.gl/AtFgs

Tabela mês a mês: estudantes. In: site Meu Bolso em 
Dia, s/d. Planilha no formato Excel. Disponível em: 
http://goo.gl/oJLOc

 a O primeiro modelo é um simulador elaborado para 
avaliar as contas de uma família, e o segundo é vol-
tado para jovens que estão começando a trabalhar. 
Destaque alguns aspectos comuns:

A estrutura, em geral, é apresentada em dois blocos: 
receitas e despesas.

As despesas ou gastos mensais estão classificados 
em fixos e variáveis.

depósitos em poupança e outros tipos de aplicação 
são classificados à parte, mas contabilizados no saldo 
final como despesas, pois o dinheiro sai da conta.



 a Explique que alguns modelos de orçamento são 
ainda mais precisos, apresentando colunas para o 
lançamento de informações sobre despesas previstas 
e feitas.

 a Converse com eles sobre a importância do orça-
mento para o controle do próprio dinheiro. Mostre 
que, em breve, muitos estarão trabalhando de forma 
regular, constituindo um patrimônio pessoal e  
criando condições para a autonomia financeira em 
relação à família.

 a Explique que o patrimônio de quem está começando 
a trabalhar, mesmo pequeno, deve ser administrado 
com atenção. Daí a importância de a pessoa incluir em 
sua rotina diária o controle do seu dinheiro por meio de 
orçamento escrito.

 a Com ele é possível estabelecer 
metas, como guardar dinheiro para pagar 
uma dívida ou concretizar um sonho. Por 
outro lado, é preciso ter disciplina e pla-
nejamento para registrar regularmente o 
quanto se gasta e não gastar mais do que 
se tem. 

fixos variáveis

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Quanto eu gastei 

no último fim de semana?”:

 • organize os jovens em duplas.
 • diga-lhes para entrevistar uns aos outros levan-
tando todas as despesas que fizeram no último 
fim de semana, inclusive as de menor valor, como 
passagem de ônibus.
 • em conjunto, peça-lhes para destacar os pontos 
mais relevantes observados nas entrevistas. 
 • Questione-os sobre se os valores totais gastos 
estão abaixo ou acima de suas expectativas.

 a A seguir, assista com eles à primeira parte do 
seguinte vídeo:

dez passos para se dar bem com o dinheiro. in: 
site do programa educação Financeira, 2011. epi-
sódio 40. disponível em: http://goo.gl/iebvh

 a discuta com eles a história apresentada na segunda 
lição (Gaste menos do que ganha), sobre o estudante 
que entrou em uma universidade pública e está con-
seguindo manter-se dedicado somente aos estudos, 
com apoio da família e dos recursos que acumulou 
enquanto trabalhava. Questione-os se seriam capazes 
de viver como ele.

 a Peça-lhes para identificar, nessa história, os exem-
plos de disciplina e planejamento relacionados ao 
orçamento pessoal. registre as ideias no quadro.
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 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Quanto vale um 

sonho?”:

 • organize os jovens em grupos.
 • distribua encartes publicitários de supermercados 
ou lojas de eletrodomésticos, pedindo que esco-
lham um bem que desejam comprar. Por exemplo: 
aparelho de telefone celular ou notebook.
 • explique que deverão fazer o planejamento dessa 
compra para um profissional jovem que recebe 
dois salários-mínimos por mês, mora com os 
pais e contribui pagando parte das despesas da 
família. 
 • diga-lhes para calcular qual porcentagem do 
orçamento mensal estará comprometida com essa 
compra e por quanto tempo.
 • estimule-os a refletir sobre se vale a pena fazer 
um financiamento ou guardar dinheiro para uma 
compra à vista.
 • em conjunto, discuta com os alunos as propostas 
apresentadas.

ReFeRênCias

CaMaRGO, sophia. Dez passos para começar 2012 com as finanças em dia (e uma planilha para ajudar). in: blog da autora, 2012. Disponível em: http://goo.
gl/scWys

COMissÃO De VaLORes MOBiLiÁRiOs. Planejamento financeiro: orçamento familiar. in: site Portal do investidor/Ministério da Fazenda, s/d. Video-aula com 
o especialista José Dutra sobrinho. Disponível em: http://goo.gl/JPMWn

eDUCaÇÃO FinanCeiRa e FinanÇas PessOais. Criar um orçamento não é difícil. in: site do projeto, s/d. Disponível em: http://goo.gl/CZhhk

iTaÚ. Uso consciente do dinheiro. in: site do banco, s/d. Disponível em: http://goo.gl/id5pj

PORTaL BRasiL. Cuide do seu dinheiro. in: site brasil.gov.br, seção educação Financeira, s/d. Disponível em: http://goo.gl/B9Q14

seRasa eXPeRian. Orçamento: use o dinheiro com sabedoria. in: site da organização. Cartilha em formato PDF. Disponível em: http://goo.gl/Lv5sD

Obs.: a internet é um meio dinâmico e sujeito a mudanças, por isso não garantimos que os sites indicados permaneçam acessíveis ou que seus conteúdos 
permaneçam inalterados. Sites acessados em 10/02/2012.

 a Com base nesse exemplo, destaque a ideia do orça-
mento pessoal como ferramenta simples, que qualquer 
pessoa pode utilizar para administrar melhor o seu 
dinheiro e atingir as metas financeiras que deseja.

 a encerre a atividade orientando-os a registrar em 
seu caderno ou fichário, sob o título “orçamento 
pessoal: disciplina e planejamento” (livro do Aluno, 
p.170), como se avaliam em relação a essas duas com-
petências, tendo em vista a importância do controle 
de suas finanças.

educação financeira
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SEquêNCIA dIdáTICA 8.3: 

Por uma vida mElHor 
no Futuro
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir sobre a importância de criar um fundo 
de reserva pessoal e de contribuir com a Previdência Social, 
com vistas a uma melhor qualidade de vida no futuro.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Perceba a importância de aprender a administrar 
as sobras de dinheiro em seu orçamento pessoal, 
criando um fundo de reserva pessoal.

 a Entenda como funcionam os juros em uma ope-
ração de empréstimo e em um investimento como a 
poupança.

 a Saiba como funciona e sinta-se estimulado a con-
tribuir com a Previdência Social.

Temas abordados
 a Fundo de reserva pessoal

 a Poupança

 a Previdência Social

aTividades proposTas
1. Gastar ou guardar? | 1 hora-aula

2. Fundo de reserva pessoal | 1 hora-aula

3. Previdência Social | 2 horas-aula

educação financeira
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AtividAde 1

gasTar ou guardar?
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ati-
vidades que serão desenvolvidas. Explique que 
estudarão a importância de administrar as sobras de 
dinheiro em seu orçamento pessoal.

Despesas

Receitas

Compromissos obrigatórios

n Gastos fixos
n Gastos variáveis

n Reserva pessoal
n Gastos eventuais

saldo

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Gastar ou guardar?”:

 • organize os jovens em dois grupos.
 • Sugira um debate entre eles a partir da seguinte 
questão:
dinheiro existe para gastar ou para guardar?

 • o primeiro grupo defenderá que é importante guar-
dar, pois nunca sabemos o que vem pela frente. o 
segundo grupo defenderá que é importante gastar 
para aproveitar as coisas boas da vida.
 • Após o debate, analise com os jovens os argumen-
tos levantados, registrando no quadro as ideias 
principais.

 a explique que as duas opções são complementares, não 
excludentes, e que é importante aprender a equilibrá-las. 
usar o dinheiro de forma controlada e fazer uma reserva 
pessoal para o futuro não significa deixar de aproveitar a 
vida. uma forma de buscar esse equilíbrio é fazer o plane-
jamento de despesas em nosso orçamento. 

 a explique que, de modo geral, usamos parte das nossas 
receitas para pagar compromissos ou despesas obrigató-
rias. Podemos guardar o saldo restante em uma reserva 
pessoal e/ou gastar com aquilo que quisermos.
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 a os compromissos obrigatórios envolvem despe-
sas fixas ou variáveis com aluguel, contas diversas, 
alimentação, saúde, higiene, prestações etc. Muitas 
vezes, jovens que ainda dependem financeiramente 
de sua família precisam reservar parte do seu salário 
para compromissos como:

 • Ajudar nas despesas de casa
 • Pagar a mensalidade do cursinho ou da faculdade
 • Pagar as próprias despesas de transporte e 
alimentação
 • Pagar as parcelas de uma dívida 

 a o saldo restante será maior ou menor conforme o 
salário, a quantidade de despesas obrigatórias e a sua 
capacidade de planejamento. 

 a A seguir, analise com eles os seguintes casos:

Aline faz o planejamento de suas contas todo 
mês. No último mês, conseguiu reduzir suas despe-
sas obrigatórias, economizando nas contas de água, 
luz e telefone. Seu saldo aumentou, e ela pode agora 
fazer uma reserva e ainda aproveitar bons momentos 
com seus amigos.

Jonas não se preocupa muito com dinheiro. 
Paga suas contas e gasta o restante com compras 
ou saindo com amigos. Quando está sem dinheiro, 
usa o cartão de crédito. No último mês, contudo, 
levou um susto: a conta do cartão veio altíssima, 
aumentando muito sua despesa obrigatória para 
os próximos meses.
Pedro está prestes a entrar em pânico: seu orça-
mento estourou. Mesmo usando todo o salário, 
mais os limites do cartão de crédito e do cheque 
especial, não conseguirá saldar os compromissos 
ao longo do mês. terá agora de “apertar o cinto” e 
ainda negociar o parcelamento das dívidas com o 
banco.

 a Pergunte aos jovens se conhecem ou se já viveram situ-
ações como essas. Questione como é a qualidade de vida 
de pessoas com esses tipos de comportamento financeiro.

 a encerre a atividade conversando com eles sobre as 
seguintes dicas para o uso inteligente de seu saldo no 
orçamento pessoal:

 • Planeje e controle: só é possível administrar o que 
se mede. Portanto, ter um orçamento pessoal é 
essencial.
 • Aprenda a economizar: evite desperdícios por 
meio de hábitos saudáveis e conscientes. É o seu 
dinheiro que está em jogo.
 • Gaste com prudência: não deixe escapar as 
oportunidades, mas analise sempre o que é 
essencial e o que é supérfluo para você, antes 
de qualquer decisão financeira. 
 • Guarde com regularidade: pense no amanhã. 
tenha sempre uma quantia de dinheiro reser-
vada para realizar um sonho ou superar algum 
imprevisto.
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AtividAde 2

fundo de reserva 
pessoal
| 1 horA-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que aprofundarão 
o estudo sobre fundo de reserva pessoal e funciona-
mento da poupança.

 a Retome a ideia trabalhada na atividade anterior 
sobre a importância de a pessoa destinar parte de seu 
orçamento para um fundo de reserva. Levante com 
eles possíveis usos para esse dinheiro. Registre as 
principais ideias no quadro.

 a Explique que sempre que compramos alguma coisa 
estamos tomando a decisão de consumir ao invés de 
poupar. Entretanto, é comum, ao analisarmos nossas 
despesas, identificar gastos ou compras que pode-
riam ser adiados ou até mesmo não concretizados, 
sem prejuízo da nossa qualidade de vida.

 a Formar um fundo de reserva pessoal é guardar 
parte da nossa renda ou do nosso salário, evitando 
despesas desnecessárias e adiando o consumo para 
outro momento. 

 a Segundo especialistas em finanças, as pessoas 
deveriam guardar dinheiro para, pelo menos, três 
finalidades:

Objetivos específicos, como a compra de um bem 
ou serviço que deseja.

Emergências e imprevistos, como a necessidade 
de um reparo em casa ou tratamento médico 
inesperado.

Reserva para o futuro, a fim de assegurar melhor 
qualidade de vida na velhice.

 a Compare essas ideias com as levantadas pelos 
jovens anteriormente, discutindo se fazem ou não 
sentido em sua vida.

 a A seguir, questione-os sobre qual das opções 
abaixo é a mais interessante para quem está come-
çando a formar seu fundo de reserva pessoal:

 • Guardar o dinheiro dentro de uma lata

 • deixar o dinheiro na conta-corrente do banco

 • depositar o dinheiro em uma conta poupança
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 a Explique que a poupança, embora seja um investi-
mento de baixo rendimento, das três opções é a única 
que ajuda a proteger o dinheiro das perdas decorren-
tes da inflação.

 a Converse com eles sobre a diferença entre emprés-
timo e investimento.

 a Mostre que, toda vez que usamos o cheque espe-
cial, parcelamos uma compra no cartão de crédito 
ou abrimos um crediário, estamos fazendo um 
empréstimo junto a um banco ou a uma instituição 
financeira.

 a Em qualquer empréstimo, a instituição acrescenta 
uma taxa de juros, de modo que, no final, o valor a ser 
pago, na soma das parcelas, é sempre maior do que o 
valor inicial. Por exemplo, em uma compra a prazo, o 
valor final a ser pago pode ser descrito, graficamente, 
da seguinte maneira:

 a O juro é a remuneração de quem concede o emprés-
timo e contempla os seguintes itens:

 • taxa administrativa da instituição financeira

 • Projeção da inflação no período de empréstimo

 • Seguro por correr o risco de não receber o dinheiro 
de volta

 • Compensação por não poder usar esse dinheiro 
em outra aplicação

Total à vista

Total a prazo Valor a ser emprestado Juros

 a A vantagem para quem toma o empréstimo é dispor 
do dinheiro na hora que precisa. A desvantagem é ter 
de pagar os juros depois.

 a No caso de investimento financeiro, como depó-
sito em caderneta de poupança, a lógica se inverte: é 
a pessoa quem “empresta” seu dinheiro à instituição 
financeira, em troca de uma compensação, na forma 
de juros. 

 a O mercado financeiro oferece diversas opções de 
investimento, umas mais, outras menos arriscadas, 
conforme o interesse ou perfil do investidor.

 a De todas as opções, a poupança é a mais segura: 
o risco de perder o dinheiro é muito baixo. A des-
vantagem é que o seu rendimento também é baixo. 
Contudo, oferece algumas vantagens:

 • É recomendada para investidores iniciantes

 •  É adequada para quem quer aplicar pequenos 
valores

 • Não há incidência de imposto de renda ou taxas de 
administração do banco

 a Retome com os alunos as finalidades do fundo de 
reserva pessoal trabalhadas anteriormente. Converse 
com eles sobre os desafios envolvidos. Mostre que a 
criação de um fundo implica atitudes de disciplina 
e controle em relação aos próprios gastos. Significa 
ainda a privação de alguns benefícios mais imediatos, 
com vistas a um benefício maior no futuro.

 a Encerre a atividade pedindo-lhes para registrar no 
fichário pessoal do projeto, sob o título “Fundo de 
reserva pessoal” (Livro do Aluno, p.174), sua visão de 
futuro a respeito desse assunto.
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AtividAde 3

conTribuição à  
previdência social
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância da contribuição à Previdência Social.

 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “viagem para o 

futuro”:

 • espalhe pela sala diversas fotos que retratam dife-
rentes situações vividas por pessoas em idade para 
se aposentar. Por exemplo: idosos em alguma ati-
vidade de lazer ou trabalhando; alegres ou tristes; 
com a família, com amigos ou sozinhos etc.
 • diga aos jovens que circulem pela sala e observem 
atentamente as figuras. Questione-os: 

Quais sensações as imagens trouxeram? 

identificaram-se com alguma delas?

 • A seguir, peça-lhes que se imaginem fazendo uma 
viagem para o futuro, colocando-se no lugar das 
pessoas ali retratadas.
 • diga-lhes que escrevam em cartões quais expe-
riências gostariam de viver nesse tempo.
 • Peça que formem um painel com os cartões produ-
zidos. estimule-os a apresentar os seus pontos de 
vista, justificando as respostas.

 a A partir dessas coloca-
ções, converse com eles sobre 
o que pode ou precisa ser feito 
no presente para que tais proje-
tos se tornem realidade na época da 
aposentadoria.

 a explique que várias providências 
podem ser adotadas enquanto se é jovem, 
a fim de assegurar um futuro de melhor qua-
lidade, como:

dedicação aos estudos

Cuidados com a saúde

Poupança para investimentos futuros

 a dentre as iniciativas possíveis, uma das mais 
importantes é a contribuição à Previdência. É ela que 
assegura a proteção do cidadão e seus familiares nos 
casos de incapacidade para o trabalho, maternidade 
ou aposentadoria.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com  
os jovens ao vídeo abaixo:

Aprenda mais sobre Previdência. in: canal no 
Youtube do FuNCeF – Fundação dos economiá-
rios Federais, 2011. disponível em: http://goo.
gl/5gSZu

 a discuta com eles o significado de Previdência apre-
sentado no vídeo, como “cuidar do amanhã a partir 
de hoje”. reforce com eles a importância de o traba-
lhador fazer uma previsão antecipada ao longo de sua 
vida profissional, a fim de assegurar uma reserva de 
recursos para o futuro.
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Poupar, s/d. Disponível em: http://goo.gl/id5pj
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Obs.: a internet é um meio dinâmico e sujeito a mudanças, por isso não 
garantimos que os sites indicados permaneçam acessíveis ou que seus 
conteúdos permaneçam inalterados. Sites acessados em 10/02/2012.

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam, em gru-
pos, o texto abaixo:

A Previdência Social é um seguro administrado pelo  
governo federal que o brasileiro paga para ter uma 
renda no momento em que para de trabalhar. A 
renda transferida é utilizada para substituir a renda 
do contribuinte quando ele perde a capacidade 
para o trabalho.
o sistema oferece vários benefícios que juntos 
garantem tranquilidade quanto ao presente e em 
relação ao futuro, assegurando um rendimento 
seguro. Para ter essa proteção, contudo, é necessá-
rio se inscrever e contribuir todos os meses.
A partir de 16 anos, qualquer cidadão pode contribuir: 
empregados com carteira assinada, trabalhadores  
autônomos, desempregados ou estudantes.
o sistema prevê os seguintes benefícios, dentre 
outros:
Aposentadoria por idade ou tempo de serviço
Aposentadoria por invalidez permanente
Auxílio-doença 
Auxílio-acidente
Salário-maternidade, pelo período de 120 dias 
após o parto
Auxílio-reclusão para a família do segurado, em 
caso de prisão
Pensão para a família do segurado, em caso de 
morte
Para fazer sua inscrição na Previdência Social, basta  
ao trabalhador:
ligar para o telefone 135
Acessar o site www.previdencia.gov.br ou
dirigir-se à agência do iNSS mais próxima de sua 
residência
o atendimento é gratuito, simples e dispensa 
intermediários.

 a Peça aos grupos para apresentar suas conclusões. Per-
gunte aos jovens se há casos de pagamentos de benefícios 
da Previdência Social em sua família e se conhecem pes-
soas que nunca contribuíram durante a vida profissional.

 a ressalte a importância de o trabalhador se proteger 
antecipadamente por meio da Previdência, em relação 
a situações adversas que podem acontecer ao longo da 
vida, impedindo-o de trabalhar ou gerar renda.

 a Se houver recursos disponíveis, assista com eles ao 
vídeo:

Contribuições previdenciárias. in: canal no Youtube 
do Portal Brasil, 2009. disponível em: http://goo.gl/
oXSWw

 a encerre a atividade orientando-os a registrar em 
seu caderno ou fichário, sob o título “Meu futuro” 
(livro do Aluno, p. 175), sua visão de futuro em rela-
ção à sua contribuição à Previdência.
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SEquêNCIA dIdáTICA 8.4: 

Por um mundo  
mElHor no PrEsEntE
Objetivo da sequência didática:

 a Estimular o jovem a refletir sobre a importância de 
sua contribuição à sociedade por meio de hábitos 
de consumo consciente, recolhimento de tributos e 
uso responsável de bens e serviços públicos.
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resulTados esperados
Ao final desta sequência didática, espera-se que o 
jovem:

 a Compreenda as consequências econômicas, sociais 
e ambientais de seus hábitos de consumo.

 a Sinta-se estimulado a buscar alternativas de 
consumo que atendam às suas necessidades e contri-
buam para o desenvolvimento da sociedade.

 a Entenda que os bens públicos são produzidos e 
mantidos com o dinheiro de tributos recolhidos por 
todos os cidadãos.

 a Perceba sua responsabilidade como cidadão no 
pagamento desses tributos e no uso responsável de 
bens e serviços oferecidos pelo poder público.

Temas abordados
 a Participação social

 a Consumo consciente

 a Impostos e valorização do bem público 

aTividades proposTas
1. Consumo consciente |  2 horas-aula

2. Tributos, bens e serviços públicos |  2 horas-aula
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AtividAde 1

consumo conscienTe 
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro destacando o objetivo das ativida-
des que serão desenvolvidas. Explique que estudarão a 
importância de sua contribuição à sociedade por meio  
de hábitos de consumo consciente. 

 a Converse com os alunos sobre a compra de apare-
lhos de telefone celular. Questione-os: 

quando ganharam ou compraram seu primeiro 
aparelho?

quantos aparelhos já tiveram até hoje?

qual o motivo da troca do último aparelho?

O que fizeram com os aparelhos descartados?

Têm expectativa de trocar o aparelho atual por um 
novo? Por quê?

 a A seguir, apresente aos jovens a seguinte ideia:

Consumir é um ato individual com consequências  
econômicas, sociais e ambientais.

Esta aula exige o uso de recursos de informática.

 a Explique que trocar ou comprar um novo apa-
relho de telefone celular é um ato de consumo que 
pode impactar, de forma positiva ou negativa, toda a 
sociedade.

 a Levante com eles as consequências relacionadas 
ao consumo desse tipo de aparelho, registrando suas 
ideias no quadro. Por exemplo:

Consequências econômicas: o consumo movimenta a 
economia. Gera ganhos para quem vende e para quem 
fabrica. Se o fabricante for uma empresa estrangeira, 
parte dos ganhos será remetida para fora do país. 

Consequências sociais: o telefone celular é aparelho 
importante, pois precisamos nos comunicar com as 
pessoas. Por outro lado, a ansiedade pelo consumo de 
novidades pode levar a pessoa a gastar sem necessidade.

Consequências ambientais: os componentes eletrô-
nicos de um telefone celular são feitos de materiais 
tóxicos e poluentes. O consumo em excesso e a falta 
de cuidado no descarte aumentam o impacto sobre o 
meio ambiente.

 a O consumo é imprescindível para o bem-estar 
dos indivíduos e para o desenvolvimento da socie-
dade. Entretanto, consumir impulsivamente, sem 
pensar nas consequências, pode acarretar prejuízos  
para ambos.
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 a Converse com eles sobre o dilema entre neces-
sidade e desejo no momento de fazer uma compra. 
Explique que é função da publicidade estimular o 
consumo, destacando vantagens ou atributos posi-
tivos de serviços e produtos. Cabe ao consumidor 
refletir se deve ou não fazer cada compra. 

 a Mostre que algumas perguntas simples nos aju-
dam a ser menos impulsivos em nossas decisões de 
consumo:

Realmente preciso comprar isso?

Tem de ser hoje?

Tenho dinheiro para fazer essa compra?

 a Peça que relembrem a última grande compra que 
fizeram e pergunte se teriam mudado de ideia, caso 
tivessem respondido “não” às três perguntas do item 
anterior.

 a A seguir, assista com eles a um ou mais dos seguin-
tes vídeos:

Consciente Coletivo – episódio 01. In: canal no 
YouTube do Instituto Akatu, 2010. Disponível em: 
http://goo.gl/DQtcB

Consciente Coletivo – episódio 03. In: idem, 2010. 
Disponível em: http://goo.gl/NgBHW

Consciente Coletivo – episódio 10. In: idem, 2010. 
Disponível em: http://goo.gl/shnqd

 a Pondere com os jovens a respeito das ideias apre-
sentadas. Explique que o consumo consciente ou 
responsável implica rever determinados hábitos, bus-
cando alternativas que, ao mesmo tempo, atendam às 
necessidades pessoais e contribuam para o desenvol-
vimento da sociedade.

 a Explique que os impactos do consumo podem 
acontecer:

No momento de escolha do bem ou do serviço.

No momento em que se consome.

Ao final do consumo, no momento do descarte do 
lixo ou dos resíduos.
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 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o 
seguinte texto:

OS 12 PRINCÍPIOS DO CONSUMIDOR CONSCIENTE

Instituto Akatu

1. Planeje suas compras
Não seja impulsivo nas compras. A impulsividade é ini-
miga do consumo consciente. Planeje antecipadamente 
e, com isso, compre menos e melhor.

2. Avalie os impactos de seu consumo
Leve em consideração o meio ambiente e a sociedade em 
suas escolhas de consumo.

3. Consuma apenas o necessário
Reflita sobre suas reais necessidades e procure viver 
com menos.

4. Reutilize produtos e embalagens
Não compre outra vez o que você pode consertar, trans-
formar e reutilizar.

5. Separe seu lixo
Recicle e contribua para a economia de recursos natu-
rais, a redução da degradação ambiental e a geração 
de empregos.

6. use crédito conscientemente
Pense bem se o que você vai comprar a crédito não pode 
esperar, e esteja certo de que poderá pagar as prestações.

7. Conheça e valorize as práticas de responsabilidade 
social das empresas
Em suas escolhas de consumo, não olhe apenas preço e 
qualidade do produto. Valorize as empresas em função 
de sua responsabilidade para com os funcionários, a 
sociedade e o meio ambiente.

8. Não compre produtos piratas ou contrabandeados
Compre sempre do comércio legalizado e, dessa forma, 

contribua para gerar empregos estáveis e combater o 
crime organizado e a violência.

9. Contribua para a melhoria de produtos e serviços
Adote uma postura ativa. Envie às empresas sugestões e 
críticas construtivas sobre seus produtos e serviços.

10. divulgue o consumo consciente
Seja um militante da causa: sensibilize outros consu-
midores e dissemine informações, valores e práticas do 
consumo consciente. Monte grupos para mobilizar seus 
familiares, amigos e pessoas mais próximas.

11. Cobre dos políticos
Exija de partidos, candidatos e governantes propostas 
e ações que viabilizem e aprofundem a prática de con-
sumo consciente.

12. Reflita sobre seus valores
Avalie constantemente os princípios que guiam suas 
escolhas e seus hábitos de consumo.

Fonte: equipe do instituto akatu (www.akatu.org.br)

 a Após as apresentações dos grupos, analise com 
eles as dicas de consumo consciente de água, alimen-
tos, reciclagem e energia, apresentadas no aplicativo 
abaixo, discutindo aquelas que podem ser utilizadas no 
contexto de vida familiar e comunitária em que vivem:

Dicas de consumo consciente. In: site Portal Brasil 
(governo federal), seção Consumo Consciente, 
2011. Aplicativo na internet. Disponível em:  
http://goo.gl/90S9

 a Encerre a atividade orientando os jovens a registrar 
no fichário do projeto, sob o título “Eu, consumidor 
consciente” (Livro do Aluno, p. 178), como se avaliam 
em relação aos seus hábitos de consumo e o que pre-
tendem fazer a fim de agir com mais consciência e 
responsabilidade.
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AtividAde 2

TribuTos, bens  
e serviços públicos
| 2 horAS-AulA |

 a Inicie o encontro explicando que estudarão a 
importância de sua contribuição à sociedade por 
meio do recolhimento de tributos e do uso responsá-
vel de bens e serviços públicos.

 a Apresente a eles a seguinte imagem de um recibo 
de pagamento de salário ou holerite:

 a Questione-os sobre o significado das siglas da 
coluna de descontos. Explique que muitos jovens, 
quando começam a trabalhar, estranham esse tipo de 
desconto em seu salário. As siglas indicadas referem-
-se à contribuição ao Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) e ao Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF), dois tributos de recolhimento obrigatório cal-
culados sobre a renda do profissional assalariado.

 a Questione-os: 

Por que o poder público recolhe tributos dos 
cidadãos?

 a Registre as ideias principais no quadro. Explique 
que tudo o que é público tem o seu preço. Os bens e 
serviços oferecidos à população pelo poder público 
são produzidos e mantidos com o dinheiro de tributos 
recolhidos por todos os cidadãos. São públicos porque 
toda a sociedade pagou por eles.

 a A seguir, apresente a eles as seguintes definições:

Bem público é tudo aquilo que está disponível aos 
cidadãos, como recursos naturais, estradas, ruas e 
praças, além dos bens utilizados pelo poder público, 
como edifícios, veículos ou mesmo alguns objetos de 
arte e históricos.

Serviço público é o conjunto de atividades ligadas à 
administração pública que têm por objetivo promover 
o bem-estar da população e o desenvolvimento do 
país, como educação, saúde, segurança pública, lim-
peza urbana etc.
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 dinâmiCa
 a Proponha a vivência da dinâmica “Bens e serviços 

públicos na minha comunidade”:

 • organize os jovens em duplas.
 • diga-lhes para escrever em uma folha de papel o 
maior número possível de bens e serviços públi-
cos oferecidos na comunidade em que vivem e que 
começam com determinada letra.
 • A primeira dupla que conseguir identificar três 
tópicos deve gritar “pare” e interromper a rodada. 
registre no quadro todas as indicações levantadas 
pelas duplas até o momento da interrupção.
 • Combine, antecipadamente, o sistema de pon-
tuação. Por exemplo: dois pontos por indicação 
 inédita, um ponto por indicação repetida etc.
 • refaça a dinâmica, sugerindo outras letras.
 • estimule-os a identificar bens e serviços dentro da 
própria escola em que estudam, como o edifício, o 
mobiliário, os livros didáticos, a merenda, a remu-
neração dos professores e funcionários etc.
 • Após algumas rodadas, analise com eles a diversi-
dade de itens indicados.

 a A seguir, diga-lhes que leiam e discutam o seguinte 
texto:

o orçamento público é semelhante ao orçamento 
pessoal do cidadão. em linhas gerais, as receitas 
são compostas pelos diversos tributos recolhidos 
e as despesas correspondem ao uso desse dinheiro 
para finalidades de interesse público, como:

oferta de bens e serviços essenciais à população.

investimentos em obras de infraestrutura: estra-
das, portos, aeroportos etc.

Custeio de serviços administrativos, salários de 
servidores e manutenção do patrimônio.

os impostos, que são um tipo de tributo, incidem 
sobre o patrimônio, a renda ou o consumo dos 
cidadãos. São recolhidos, por exemplo, na emis-
são de uma nota fiscal ou no pagamento do salário 
de um profissional.

Além de impostos, a legislação brasileira permite 
o recolhimento de outros tributos, como taxas e 
contribuições.

 a Após as colocações dos jovens, apresente alguns 
exemplos de impostos, perguntando se já ouviram 
falar sobre eles em conversas com a família, com os 
amigos ou em reportagens. Apresente cópias de notas 
fiscais ou de contas de concessionárias de serviços 
públicos em que os valores de alguns dos impostos 
indicados a seguir estejam discriminados.

 • Impostos sobre o patrimônio:

iPtu (imposto sobre a Propriedade Predial e terri-
torial urbana): tributo municipal que incide sobre 
o tamanho e o valor de imóveis urbanos.

iPvA (imposto sobre a Propriedade de veículos 
Automotores): tributo estadual que incide sobre 
o tipo e o valor de veículos.

  150



ReFeRênCias

aGênCia BRasiL. Consumo consciente. in: site da empresa, 2007. 
aplicativo em flash. Disponível em: http://goo.gl/llk2e

_____. Consumo consciente é ação de cidadania, diz pesquisadora. 
in: site da empresa, 2007. Disponível em: http://goo.gl/sWlul

COnTROLaDORia-GeRaL Da UniÃO. Glossário. in: site do órgão 
público, s/d. Disponível em: http://goo.gl/imonR

eTCO – insTiTUTO BRasiLeiRO De ÉTiCa COnCORRenCiaL. estudos 
e pesquisas. in: site da organização, 2011. Disponível em: http://goo.
gl/POCis

insTiTUTO aKaTU. Conheça os 12 princípios do consumo consciente. 
in: site da organização, 2011. Disponível em: http://goo.gl/T7bBZ

_____. Dicas para gestão sustentável do lixo eletrônico. in: site da 
organização, 2010. Disponível em: http://goo.gl/UwsWL

RiBeiRO, ana P. entenda a diferença entre tributos, impostos, 
taxas e contribuições. in: portal Folha Online, 2007. Disponível 
em: http://goo.gl/Ltzwn

PORTaL BRasiL. O que são impostos. in: site Portal Brasil (governo 
federal), seção economia, s/d. Disponível em: http://goo.gl/CFbzc

Obs.: a internet é um meio dinâmico e sujeito a mudanças, por isso 
não garantimos que os sites indicados permaneçam acessíveis ou 
que seus conteúdos permaneçam inalterados. Sites acessados em 
10/02/2012.

 • Impostos sobre a renda:
irPF (imposto de renda Pessoa Física): tributo 
federal que incide diretamente sobre o salário e 
os investimentos financeiros do cidadão.

Contribuição ao iNSS (instituto Nacional do 
Seguro Social): tributo federal que incide direta-
mente sobre o salário, e é cobrado da empresa e 
do trabalhador.

 • Impostos sobre o consumo:
iPi (imposto sobre Produto industrializado): tri-
buto federal cobrado das indústrias no momento 
de comercialização do produto.

iCMS (imposto sobre Circulação de Mercadorias): 
tributo estadual aplicado sobre produtos vendi-
dos no comércio e sobre serviços essenciais, como 
telefonia e energia elétrica. 

 a Se houver recursos disponíveis, assista com os 
jovens ao seguinte vídeo, sobre os impostos embutidos 
em produtos e serviços que consumimos no dia a dia:

impostos invisíveis. in: canal da Revista Veja no  
Youtube, 2011. disponível em: http://goo.gl/hZPno

 a explique que esse é um tema complexo e polêmico. 
há setores da sociedade brasileira que consideram 
que a carga de tributos é excessiva e defendem um 
aprimoramento na legislação. outros, como na maté-
ria apresentada no vídeo, defendem que a tributação 
sobre o consumo deveria ser mais transparente e 
indicar, no preço dos produtos e serviços, o quanto 
estamos pagando de impostos.

 a retome a ideia inicial sobre a relação entre a oferta 
de bens e serviços públicos e o recolhimento de tributos. 
estimule-os a refletir sobre sua responsabilidade como 
cidadãos quanto ao tema, discutindo alguns desvios  
de conduta que comprometeriam esse processo, como:

 • Sonegação de impostos: compra de produtos sem 
a emissão de nota fiscal.

 • Pirataria: compra ou venda de cópias de produtos 
protegidos por direito autoral.

 • Vandalismo: destruição ou depredação de patri-
mônio público, como monumentos, edifícios ou 
mobiliário urbano.

 • Corrupção: oferta de dinheiro a servidores públi-
cos, a fim de obter vantagens na forma de bens 
ou serviços.

 a encerre a atividade solicitando que registrem no 
caderno ou fichário pessoal do projeto, sob o título 
“Cidadão consciente” (livro do Aluno, p.181), os cui-
dados que devem ter como cidadãos em relação ao 
recolhimento de tributos e ao uso responsável de 
bens e serviços públicos. 

EdUCAçãO FINANCEIRA
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aTividade culminanTe

TEMA CENTRAL

EduCação 
FinanCEira 
AVALIAçãO

soPa dE lEtras 
| 6 horAS-AulA |

a Retome com os jovens o objetivo geral da 
Unidade: 

Estimular a reflexão sobre a importância do pla-
nejamento financeiro e do uso  consciente do 
dinheiro, resultantes da experiência no mundo  
do trabalho.

a Converse brevemente sobre as impressões deles 
a respeito das atividades realizadas, registrando no 
quadro os principais temas trabalhados:

a A seguir, organize os jovens em um único círculo.

a Distribua uma letra do alfabeto para cada um, 
escrita em pedaços de papel.

a Proponha o seguinte desafio: cada jovem deve 
escolher um dos temas registrados no quadro e 
dizer uma frase que comece com a letra que rece-
beu. Por exemplo:

Letra A: “Antes de comprar, é importante analisar  
o orçamento pessoal”.

Letra B: “Boa ideia é guardar algum dinheiro, 
todo mês, para o fundo de reserva pessoal”.

a Sugira que consultem o caderno ou fichário 
pessoal e os capítulos correspondentes no Livro do 
Aluno, para relembrar o que foi trabalhado. 

a Chame os jovens pela letra, conforme a sequência 
do alfabeto. Se for o caso, elimine ou repita algu-
mas letras, a fim de facilitar o desafio da construção  
de frases.

a Ao final, converse com eles sobre os resultados, 
relacionando-os com o objetivo proposto no início.

Educação financeira

dinheiro e qualidade  
de vida

Controle financeiro

Orçamento pessoal 

Fundo de reserva pessoal

Previdência Social

Consumo consciente

Tributos, bens e  
serviços públicos
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Data:..../..../.... 
eDuCaÇÃo  
finanCeira  
e projeTo De viDa

  PEsquisa Com Pais  
E ProFEssorEs

a Proponha aos jovens uma pesquisa sobre hábitos de 
planejamento financeiro de pais e professores.

a Discuta com eles um planejamento compreendendo 
os seguintes passos:

1. Definição do questionário de pesquisa (sugestão: 2 
horas-aula)

2. Coleta de dados em casa e na própria escola (suges-
tão: fora do horário de aula)

3. Tabulação de dados e preparação de apresentação 
(sugestão: 2 horas-aula)

4. Devolutiva em reuniões de pais e de professores 
(sugestão: 2 horas-aula)

a Apresente o seguinte questionário, discutindo com 
eles a necessidade de acrescentar, excluir ou modificar 
as questões propostas:

a A partir das entrevistas, trabalhe com eles três ou 
quatro tabulações de dados, como:

•  Porcentagem de pais ou professores, em 
relação ao total pesquisado, que fazem plane-
jamento financeiro (questões 1 e 2).

•  Porcentagem de pessoas que fazem, por níveis 
de escolaridade (questões 1 e 2).

•  Motivos pelos quais não fazem planejamento 
(questão 3).

• Principais dúvidas (questão 7).

a Oriente-os a construir uma apresentação para 
a reunião de devolutiva para pais e professores, 
incluindo esses dados e informações gerais sobre a 
importância do planejamento financeiro.

a Ao final, avalie com eles toda a experiência. 

a Peça-lhes que registrem no caderno ou fichário 
pessoal do projeto, sob o título de “Educação finan-

ceira e projeto de vida”, os 
principais aprendizados 
dessa vivência para a sua 
trajetória futura. 

Pesquisa sobre hábitos de planejamento financeiro
1. Identificação
Nome:
idade:
Profissão:
escolaridade:
(  )  ensino Fundamental incompleto
(  )  ensino Fundamental completo
(  ) ensino Médio incompleto
(  ) ensino Médio completo
(  )  educação Superior incompleta
(  )  educação Superior completa

2. Você faz planejamento dos seus gastos mensais?
(  ) Sim
(  ) Não

3. Você não faz o planejamento porque...
(  ) não sabe fazer
(  ) não acha importante
(  ) não tem tempo para isso

4. Qual dos itens abaixo você mais gasta?
(  )  despesas fixas de moradia (aluguel, telefone, 

luz etc.)
(  ) lazer
(  )  Bens materiais (roupas, eletrônicos etc.)
(  ) estudos
(  )  Não controla o uso do seu dinheiro

5. Ao final do mês:
(  )  Consegue pagar todas as contas, mas não sobra nada
(  )  Sempre fica devendo um pouco
(  )  Consegue pagar todas as contas e ainda sobra um 

pouco

6. Caso você tivesse um recurso financeiro “sobrando” 
(sem destino certo), em que investiria?
(  )  estudos
(  )  Bens materiais
(  )  viagens
(  )  Poupança ou outro fundo de investimento

7. Caso tivesse um consultor financeiro à sua dispo-
sição, o que gostaria que ele lhe ensinasse?

educação financeira
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